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BRASIL.
RIO DE JANEIRO, 21 DE MAIO,

CÂMARA DOS SRS. SENADORES.

CONCLUSÃO DA. SH.SHÃO 1)13 11) DF. MAIO.

Aelia-so em discussão o seguinte artigo do projecto qne refor-
ma oi códigos criminal o do processo:' " Art. 01'. Para o julgamento do appellaeão só subir' o pro-
cesso original, quando uolle nüo houver muis rios parti se-
iam julgados, aliás subirá o traslado, que deve ser promovido
o pago pelo appellanle. A faliu do pagamento se reputará desia-
teiicia."

O Sr. MíUo Mattos :— Quaulo 
' 

divida primeiramente olt'e-
r»eida,n» verdiide a considero dissolvida: ha lei quo provi,
doncia a «ate respeito; e üpinpro su tom eulcndidu quo , quando
ííbi! o processo original, lieu o traslado. Todavia, como no
artigo não esti isto bom expresso, |ioiIrm talvoí aobrovir con-
tostmjiitiH.c.paraBvila.lns, seriaeoiiveuioiileque Iim-s disposiçües
fossummuilo ei.pl ieilas, por isso que presentemente os advogados
são tnui hábeis om aprovuüar-se do qualquer obscuridade da
!ei;e muito convém que quando taos ijuestfea st ventilarem
no firo, possa o juiz quu tirar do decidi-lus firmar-so em dis-
posições! explicitas.

Fui testemunha do fiicto citado pelo nobre eenadnr, relativa,
mento aos rios da sedição dn Iluliia. Segundo ., legislação exis-
ienlo, nio se pddu deixar, do ilur vista por 15 dias u cadabum
dos rios; o sendo clica trinta , quaienlaou ciucociita , gasta-se,
eiímente com estas viaias, immehso (empo. Muilai vejas o quo
na verdade elles pretendem com taes delongas lio ver se, mu-
dando as oircuinslancias do tempo , obtém melhoramento do sua
sorte on mesmo soltura,

Além disto, podem resullar Brandes inconvenientes em ser
hutii réu coujuuctnuicnte processado eom ourro; aquelle, n eujo
respeito mi dão circumstaneias faieravois, ví pnralvsado o nu.
damento do seu processo, ein conseqüência dc ler Imui eo-réo que
seachaemoircumstaucias gravo». Ora, da.separação dosproces-
sus resultará sempre vantagem pura os réus, e deitarão de mi-
torpeberliuni.aos outros.

Entendo portanto quo u artigo cumo está nilo piído passar e
necessita ser redigido do maneira quo evita todos esses incon-

Talvo* fosse útil aer cllo reme [tido ii conimiss"o de legislado,
para aprosenlar liuma radaajlo qne aatisíuqa a ciicuniílaiiela do
(ornar-se o processo mais Útil paia os rios, em altonoín aos grãos
Qo crime por quo ae achão prenunciados; « eaporaíido pulo de.
aenyolvimcuto du comniissüu, nbsteuho-ino demais alguma uousii
diíícr",

Hum nobre senador cntcniiu que o pagamento do traslado do-
te ser pago por qiiom tem interesse no andamento do processo, e
quu a falia de pagamento das custas su considera como desia-
tencia du acijão; m"aa já se ponderou que o juiz dc direito tam-
jieitfappcllaeí-oíicío.por parte ilajuutiça. E uesfe caso a quem
compete o pagamento das eualas í A* cnuiaia municipal ,» mas
demos que ella não tenha meios para fazer o pagamento ; seu-
ilo o recurso interposto por parle da-justi"", Uri lugar a de-
ais tencia f

l1 a roce-me pois quu esla clnuaula —-/alta tie pagamento se
ripiiiard rieiiittnciu — doTe ssr olitninadui a somo me acho per-
¦utiilido da conveniência dc ir o artigo á eonimissãu para desen-
TOlvê.lo, envio ú mosarequerimenlo neste sonlidu.

1 Ijê.snohenpprovadooaeguinto:
" lloqueiro que volte o artigo ácommissJo de legistaiião, para

o wdigir da maneira, que julgar mais coutoriue J necessidade de
«orem oa (íos, cada liuin julgado em processo separado, ou todos
juntus,—Siallo Jtíiiíííí.

O Sr. AtlQUBTO Mosibibo acha que o arligo pede passar
Jüiiudu-so liupois da palavra traslado — ^oaniio o original—
e ná parlo relativa á falta de pagamento accrescenlanffo.se: —
A' txceptÃa do caso tle que tttrltt ti artit/o Sii. — 1'areee-llm quo a
questão suscitada por hum nobre senador, de quo nosjnoeessos
cm que lumrer mais de hum réo-so prtde aJmittir a separação,
devi: ser decidida explicitam ente.

O nobre orador termina observando a necessidade de sorem
os Irasladoj eitralddos de maneira que encerrem todos os docu-
meiilii- quo do alguma maneira possuo esclarecer os juizes, e in-
tinir no julgamento.

O- Sr- PjWÚíío (minislro Ja justiça): — Ji o nobre senador
autor do pr.o)-cto dco -obie o arligo cm discussão os eaclareet-
mimtosquesBpodiáodesBJiir.opor isso liinitaf.mcbei acha.
mar a atteuqio do uutro no bro senador, que impugnou o mesmo
artigo, lobre oa hvpothoBcs parlicularcü do que trata. O artigo
nio tem por üm BSWbfllacer regras geraes para os casos em quo
deve ficar traslado io prucesao , limita-se.a sua doutrina única-
ip«i(ÍB » í hypotlwsai particulares. Saiim primeira parte, es-
tabelecaaliyputbojeemque lia somente luiiu rêo no processo,
cueuiqu« tudoa os quo havhtjá forSo julgados , o uesae osso
áanda que suba para o tribunal superiur o processo 

-riginal. Se
em tal chio deva ou uío ticar traslado, lie queslãu quo eslá re-
«olvida pela legislação em vigor, e quo o projecto uão alterou.
Se he boa ou mi, ho lambem queslào alheia á doutrina do ar-
tÍgo«mdi<eiisaãu;ao lie. má, remeiisiu.se , mas o mnediodeve
¦er dado em artigos fldditi»us e lúo neste que se discute. A ''.'

hj'potl«íe do aiiigo ein discussão vtritica-so quando no processo
hfTttiiii' (éol q.lie tem de ser julgados, e cujo livramento não
lern caminhado a passo igual, estando o de hum maia adiantado
qu» o dos outros. Neste caso, não he justo quo • recurso inler-
pusto por aquelle que mais se adiantou aeja demorado por cau-
nade outros réoa que se tem descuidado , num tio pouco que o
recurso de hum , remettidos os aulos originíies para o tribunal
superior, pariljso u andamento do processo dos outros. A 2."
parto'do artigo deobum remédio para esse caso. As segundas
Wputbesea do artigo são portanto muito particulares, a contra
•lie não púdem prevalecer argumentos tão geraes como os qne
lha forão oppustos, fundados na raiiio du que não providencia-

. rão sobre pontos que nio er* necessário acaulelar, porque estão
acaiiteladus naa leis ei istentes.

O Sr, Vascoseellos : — Pedi a palavra para me oppúr ao ro-
ouçrimciito, pois nüo veju necessidade alguma do ti o artigo ú
çonimisiio; bem clara he a disposição delle, c neulmma altera-
ijão faina pratica e legislado eiistento. O que deiermiua he
que, no caso de haverem tnuilos co-rcos, e hum delles ter appel-
lado, subirá para a inslanein superior não u próprio original,
mas o traslado; c na ultima parto impüeí parle que não pagar
M Custas a pena de uer considerada deaistente de seu direito.

O itob-e senador pede que vi o artigo à commissão ; mas
i paia que 7 üh quo, para que a commissão apresenta outras
dispwrçòís; mu quaos são ellas í Quo guia tilforcce o nobre
•anador ieummissãopara salislaner seus desejos 13 os do seria-
dof Se »o menos o nobre senador declarasse u que convinlia ai-
teraiaa twiilaj-nü existenlea esierespuiio, podia ler lugar a
lainaMlA uómmissão, paia que, meditando sobre a matéria, apre-
Mnlaiao hum uoyo artigo; mu o nobre senador requer simples-
njwtc qus vi i, coaíaiisio; o que pode» «lia dúer! «tto

acha claro o arligo, ou que os senhores que assim u iiàojulgiio,
e que entendem quo deve sempro ir o traslado ã instância supe-
rior, utleraçHO esse additamento.

Como vejo que o lim do artigo 11,10 he allcrar a legislação esis-
tcnle, senão nu parle om que se determina que, quando liuni dos
réos appellar, suba, não o processo original, mos o traslado; on-
tendo quu não lie conveniente fmei-sc-lhe alteração alguma. Se
passar a emenda que sc lom iudicado, desapparccerá a mui ra-
noavel disposição que, em caso de appellaeão, uão admitíe o tias-
lado qiiiiiulo o jnizn inferior eslá 110 mesmo lugar d- superioi.
Outras muitas tlis|iosiçõos da legislação esisieutc olTeuderião
as emendas lembradas.

Respeito muito os estylos furenaos, sei que elles se vingão de
quem oa ultraja, muitaa vezes com grande prejnizo publico ; e
he sempre eom muito receio que proponho qualquer alterado a
tal loapeitc,

j O Sr.Mello Mattos : —Desejaria sabor'onda ha quSnoiir-
tlgo eslão declaradas as liypotbeses apontadas pelo nobre seua-
dor, pelo uobro ministro o por uutio nobro senador.

lia pouco su einiltio hninn i.Uvi que eu Umibeui tinha ua mente
apresentar, e lalvet que baseada nos mesmos dados: muitas
veies, havendo mais de hum réo envolvidos em hum procesao ,
aquelle cuja culpa he mui grave embaraça o julgamento do cri-
ma de hum réo a que tom du sar aplicada huma pequena pena.

Injustamente se diz qne o meu requerimento não explica o
que tenho om vista ; o que digo nelle lie, (iíj, e 0 que vejo ti»
artigo he o seguinte; "Pura o julgamento de appellaeão aó
subiu o processo original, quando nelle uão houverem maia
réos para Bcrom julgado a, alias subirá o traslado, que deve
ser promovido e pago pi.-lo appellante," Não vejo aqui o qi:
disso onobru senador, nem o nobre ministro; salve ne as pi
lavras deste artigo podem deixar entender quo quando o ri

Sedir 
traslado separado se lhe conceda; se ine tienveneere»

iate , nada niai.* direi. Demais, «eiúo se purniiüir a separai;,i> .
ainda oceorrora mais esse incouveiiienie, ou falia do garimia
paruoréó, porisso que cada léo lom seu advogado em unem
confia, c a hum réo crime não se deve negar a facilidade e
meio mais seguro ile sua defeza ; e hum desses meios lio, sem
duvida, ser a defeza feita por aquelle advogado com quem o réo
se entende , e que llie merece mais ooh|lanc,u , ao qual fui a
exposição ficí de suas tirou ras Uno ias. li como negar ao réo a
escolha de seu advogado :J

De todos estes obstáculos sú podem resullar ináos clfeitos e
demora immotisa 110 julgamento dos proee.ssos; c lie isto o quo
eu quero evitar.

O Sr. Vasco NO El. Loa :— Pedi a palavra parasalislaieracii.
gência do nobre senuder que üãuvi'-no ariano que he elaro nelle.
_(Jondiiu destas palavras quo, quando uão ho» ver mais de hum

réo, sobe 11 original , e quando hounu mais de hum sobe o Iras.
laiWa parle queüit respeito ao tíu que inler põe o recurso, Pa
reco-me clara u disposição du arligo.

O Sr. Mello M.vitos : — Pelo quo tenho obsorvado, aquillc
que nos parece muito elaru no mume.iti» ila dLscussIo, principal,
inonle aos aulores dos p roje Cio 3, quando depois se vai por <»ic
execução, apresenta mil duvidas: o '[».u». muiliii ve/os alé A:-, ciu.
«a a inlerprelatjões iiutiieiilieaE.

Já disse o que podia dizer a eslo respeito j uão acho no artigo
essa clareia quo tem euciitr.ido os nobres oradores, entendo
bem o significado da palavra aliis. .Mas, q'ie eerteia temes
que ella assim seja entendida, quando a lei se houver dn,
«111 pratica? Nenhumaj e, nessa caso, melhor lie tirar já o 11
livo da duvida, porque, em malerín do direilo, quaulo mais o
reza houver, melhor so conseguirá o-lim da lei.

O Sr. Lom (Uma : ¦¦- São acho duvida no artigo qun laeili-
U a separação doprocesso para cada hum réo; nu easo de qnt
eom pro hei ida maior numero dc réus, púde-so dar a circumstaii-
eiu du hv|iothese tigurada de que hum ri» que não tenha inte.
resse no audaiiieuto de sou jutgumente embarace outro que de-
suje» ver a sua surte decidida com brevidade. Kesla parle oartiec
1110 parece cln.ru.

IJuantii porém á d»ivida que prop.,/, uão ,1 julgo destruída. Sei
que a legislação aetiuil regula n modo porque se deve fazer a re-
inessn dos autos para a relação; mas, »Iisltv;,h,1o quu uest^ir»
jecto se irata desia mesma matéria , dando-se ao artigo tiuim
redaeção lal que parou-; uoiilrariii á legisla-;;,lu em vigur, devi
exigir que elle uàu seja nuligido nusse nirutidu, pois, a passar as
sim como está, piíde-se emender que, cui cerlos casos jt vai 1
processo original para a inslauci.i superior sem quu- o réo geji
obrigado a liiur traslado,

Üiioartigo: — 1'aiao julgamento de nppellaçio só aubiri 1
processo original, quando nella não houverem mais réos par:
serem julgados ; —uli.is — subirá o traslado —que —deve se
ser promovido e pago pelo appellante , elo. —.

Ora, por esta maneira p»de se entender que, quando o réu lur
sómentu hum, o irasladonüp deve ser promovido uem
pelo appellante! Da mesma maneira nenhuma providencia sa dá
para os casos em que o appellante, não tendo com que pagar aí
custai, deseje adiaular o processo, e necessite portanto do trus-

llallec lindo-so pois bem sobre o artigo, vé-se quooapuellante,sJnieiito quando lie eo-réoj tem de pagar us despezas do traslado;
mas,110 caso singular, não he «brigado a isso, Julgo porém quuhuma pequena emenda bastirá para corrigir esle defeito, defeito
.qus neceísuriameule oceasiouará graves iiicunveiiienies, a uiu ser
remediado.

OSr. YascoNciiLLoB: — 3r. presideute, não leio ueslo arii-
go u que expoz d nobre senador que acaba dt (aliar.

Diuseonolirtísenador que, pela doutrina do arligo, quandoo traslado do proeessu nio for pago pelo appellante, subirá o
original e uão licari Iraslado. Eis a duvida que encontra o nobre
senador para impugnar o artigo. Parece, todavia , que delle se
concluo que, se o appellanie mio puder pagar o traslado, não subi-
ri o original nem o traslado, pois qualquer escrivüo diria parte:— " Pague o traslado so quer dar andamento ao processa. 

" K
note que bem claro ho o artigo a este rospoito quando dispõe quea falta de pagamento sc reputará desistência.

St. presidenle, lados estamos de acordo. O nobre senador en-
teude que não deve subir o processo original para a instância
«uperior, sem que delle liqua traslada nojuiio inferior; eeu,
bem coma todoi os nobrus seuadorea que lem falladó sobre a
matéria, partilhamos a mesma opinião. Su he necessária dai
outra redaeção ao arligo, dé-se; o eesss a conieilação a tal res-

Ku quero que suba o processo original, o nobre senador quer
amesmacouaa; adilferença eslá em não ler eu no artigo o que

uohre senador lio.
: Dii o nobre senador qua o artigo só trata de descrever ns oa-
aos em quu deve li rar traslado. Julgo que ella nüo tem tal fim 5
propõo-so sim a declarar os casos em que deve subir o processo
original ou o Iraslado. Nôo foi certamente o desejo de inuotur
que deo lugar a esle arligo;' maa sim a demora que teve o julga-
mento do processo dos réus da tíaliia, por ocoasbo da revolta de

de novembro, li slo processo, como já disso, subia paráalns-
taneia superiur; porém, aparecendo mais hum réo, voltava para
o juiio inferior pata nelle ser contemplado esse outro réo , 2 re-
icrti» depois para a instância superiur; mas vinha outro réo, e
novamente erao os autos requisitados. Ire.

Ura, o que aesta caso parecera mais acertado ttra que se jnl-
gasaeiu conjunetamente taes réos, não se piiucipiando o processo
da kum sem quo o de todos os uutroí comprehendidos se instau-
rwsoi ««Him Mobliii* wiiorconhecimcuto da verdade. lato

porém não pódu ter lugar., por isso que o«odígo allerou nesla
parle a legislação firmada uo direito iiimauo.

Tive, 111: verdade, receiu de apresenlar 11 artiiiu concebido pela
maneira que acabei dc enunciar; islo he , mandando aempie pro.
cessai» eoiijiiiictainenlc os eu-ríns; mas, enteiidi-ndo que lalvez por
soulimontos de pliiliulropiaso suscitassem a eslo respeito prolon-
gados debates, apresentei u artigo como esli, para quo ao meiiot
uão su!) o os autos originaes para a iiistiincia supurior qu-indo
houver muitos réoa , a hum só liver appellado ; neste caso , tire-
se o traslado , suba elle, e defenda-se o ré», ficando o processo
original na instância inferior para continuar quanto aos mais réos.

líis em que se funda o artigo , e o que me pan»ce exprimir ;
mas, repito , como não he minha opiuiãu que suhãu os autos uri-
fiuaes para a instância superior som lioar traslado naiiislaneia
inferior (salvo u caso do existirem umbus us trilmuaca na mesma
localidade) proponha o nobre senador por emenda 11 maneira por
que se deve exprimir esta idéa explieiiauien:.!, o orlo de quu dar-
lhe-hei meu voto,

O Sr. Mbllo Mattos; —Vi que algumas dilHnuldades se
podião encontrar nu i!.U'nii;"i> deste artigo ; mus cmiiii, pulu que
se lem dito , creio qne serão evitadas, peça )mra retirar o meu
requerimento , por isso que não ho meu desejo prelongar a dis-

Com consentimento tio senado retira o nobre senador o sen re-
querimento.

OSr. Lom Gasui— Sr. presidenle, se se poder mostrnr
que o appellante de que trata o artigo em discussão he lambem
ocií.j-Co.bomscr'; mas, se eu demonstrar quiao artigo ,comu
eslá redigid», sóiuenli» qiialul» o réu lie liuai obriga este a pairar
o traslado, ha de o nobre senador convir cummigo que não li
boa tairedaeçã.i.

iíslou pela dout,,ua dn uobro seniidor; tuas, se conservamos
ai ligo eomoso acha, lúv conseguiremos i»f:m que rle».'j.iiiios.

Darei a rmão do que iligo.ljsle adjeelivo relativo —.que— ti
fere-sc a hum traslado que deve ser lirildo pelo oo-rrii quando cí
lá presente e promove o seu recurso. Ora, sendo esto adjeetivo
agonio da oração ceüuiliie, como se pôde deduzir qne se refu
lambem ao réo, e mio unicamente ao co-iéo:»

Acontecerá laivos quo o réo diga:
" A lei ordena que o original do meu proiesan suba para

instância superior, mas não me obriga a paguro traslado que
devo ficar. "

ü escrivão pois não tirara o tra-ãado hiimi vüí quu lh'o :iio
paguem, porisso quo não lie obrigado a faté-lo.

l'lis I111111 iiieijnveniciile quo note ; c, para rcuiovf-lo, neeessa-
rio se fai huma emenda que vou mandar a meia. EjCilsado será
então que vã v projeclu á comniisuio.

Ho apoiada a seguinte emenda:
" Ar;, il|. Depois das palavras — proceao iingiual — aceres-

cente.se—ÍLC.indo u irasludu uafiiriuado decreto do  Salva
a rodiicclo, Lopes Gama. "

O Sr, Aüocsro Mo^triro; —Como a emenda do nobre se.
niidor resalv.i u caso de íc acliureiu ».s triLiitiuos siL]>i-rinr e iu-
ferinr na mestua loealidudi:, determinando que tni tll circums-
laucia se deixe delirar iraslado,o siibiio os autos originaes;
voto por elln. Se os dons tribunae.s estiverem distantes , baslarã
seguir a legislação em vigor.

Dá-se por discutido o artigo e emendas.
Unira em discussão 1 seguinte :
'í Art, 'J'i. Todo aquelle que, por qualquer motivo , der cau-

saao traslado , será-responsável pela despeita. Sendo réu presoouuusenle, a câmara municipal pagará no escrirão metade , li-
eando a este livre o direitu de usar de executivo pela oulu me-
tade, e a câmara pela que adiantou.

" Nos traslados requeridos pela justiça, o escrivão sú tem di-
reito i melado paga pela câmara,

O Sr, Mu na Mattos: — Üctihor presidente , cinquestèes de
direito, sempre se attendeoãpobreza; não vejo, porém, que ella
seja considerada neste artigo, na purtarslaiiva a» pagamento
das despezas de custas. O artigo (í') não trata dos pobres; mas
podem 05 réos presos ou ausentes serem pessoas tio miseráveis,
que nem leuliüo huma camisa para veslir; o iieslascireumslan-
cias, como lião de pagar ctislas de traslados ?

O Sr. V..SC0KCELL0S : — Senhor proaidonto, esle artigo tem
por tini evitar hum abuso, o vara a ser, quando, sendo a pena
gravíssima , o tendo o réo cerleia, de que sua sentença será con-
urinada, não promova o processo; neste caso, se se esperar qneelle pague as despezas, nunca as pagará, para não selfrer a pena,ou ir peiorar a sua sorte em instância superior. Por esta ruiáo
não sei te eabe aqui huma emenda que su conformo com provi-dencias já Iornadas pelo governo , isto ho, quo o preparo 

'
tos e sello seja pago pela câmara municipal ou pelt 

"
di justiça,

Senhor presidente, ha réos que uão proourão adiantar seu
julgamento , porque não esperão 11 absuiviçio , nem coudiçã» me-
lhor» do que a que estão gonaudo ua çuisãn. Ora , he estylo nosso,
quando os réus não podem promover os termos de seu julgameu-
to, mandar o governo', pelo cofre dos despejas eveniuaes, fator
aa despeis para isso necessárias. Ao menos, quando eu fui mi-
nistro da jusliça at-siui pratiquei, Havit hum grande numero de
processos parados, porque as parles n"o se iuteressavão no jul-
gamento delles; ordenei pois que essas despezas de preparos e
sellos fossem pagos pela policia, ou, caso nesta repartição hon-
vesse filia de meios, pelo ministério da justiça, da quantia «on-
signada para despezas eventuaes.

O artigo primeiro não teve em vista proteger «ate ou aquelle;
lie in dis tine lamente applicavél 110 rico e ao pobre; tanto li uns co-
mo outros podem prucurar demorar o aii.Uiiieiitu do seu preces-
so; e, paru evitar esle abuso, determina o artigo 02 que melado
da despeia soja paga pelas câmaras municipais, quando os pre-übs nio o facão, Talve; que neste arligo coubesse a emenda de
que faliu, islo he, que as despezas dc preparo e sello sejão pagas
pelas câmaras, ou que se uão pague sello nestes processos,

O nobre senador, que está mais versado uo andamento do pro-eessos, ac adopiar esla idéa, podeli redigir luaiua emenda 11 esle
respeito.

O Sr. AitOUSTÕ MouTKino : — Sr. presidente, eu julgo quu es-
le artigo deve ler mais clareio, afim de evitarem-se duvidas que
podem eccorrer. Entendi» eu que a disposição que passou uo fim
do artigo ül ura genérica, o que a falta de pagamento do Iraslado
sa reputava desistência da appelUçaõ, fosse o réo rico ou pobre.Cuinifcio, parecc-mo que ha em tal dtsposicaí alguma rigtdei pa-com os réos pobres, o que nao aconteceria mundando.se ás ca-
mara* muniuipaes pagar as despezas, no caso du serem os rios
appellautes pobres e presos, eprovassum que naõ o podiaõ faier,"-- aqui também se compielieudem us réos ausentes Ura,

case, quem lio que appella ? O réo deve defender-se por00; se cila ao ausenta antes do julgamento, perdea iian-
ça o he julgado peba autos: mas aqui trata-so da appíllaçío; e
então quem he o appellante!"" conseqüência, acho que a disposição desta segunda parte

ge ae dpie limilaraos réos presos pobres, e amaisne-
nhuiu; porque; uão sendo o réo pobre, quer esteja ausente, quernio, entendo-se que desisto da appellaeão se não pagar o Iras-

Quanto ao mais que disso o uobrB senador relativamente ao
preparo dos autos e pagamento rio selln. observarei que, pela le-
gislaçiD antiga, no caso de soicm ns réos pobres, ílc.ivão dispen-
sarios de pagar. Mas eu quíiera quu assim sa entendesse somente

| O Sr. \iaraNCBLLos:-Sr. presidente, eu entendo que anpi111,10 do nobre senador está de acordo com a doutrina do artigo
porque nella se diz que, sendo o réo prsso ou ausente, a câmara
pagara au escrivão metade iUs despejas; ficando a rsto livre odireito de usar de meios executivos pila outra metade, assimcomo a «amara pela que parte adiantou,

Apontarei hum exemploi-Os faccinoiosos pert.neentciieom.
panlua da ilha da Caquetrada liuhão muilos recursos para panarale quantias supenarei á importância das custas do processo» ma»coitos de que promover o andamento doseu processo era tratar d*se matarem, náo cuidarão do pagamento daquellas deapeiaa parapor esie_ meio, demorar a decisão quo temiío. Ora, nãn havend»legislação que providenciasse esta oceurrencia, delerrainou o go-vem» que as despezas desio processo fossem paga» pelo cofre da

quaulo 1 * preaoa febres.

Bis ahi a rario por que 110 art. 02 ae declara qutmetade detaes despezas serão pagas pela câmara municipal, caso esteja o¦["1"11'"»- — --eMcutbropeia¦eu 
l>ri'su un ausente ;"lkando livre ai

aura metade, e i câmara pela que adiantou.
Xo artigo se não declara quu esla disposição té ne vrifioun

qiundo o ,io lanha maioai aão ,«„. ,,,,„ „„, dl„ ,'„ 
'

observando o escrivão que o reo nada tem de seu, deixará de daraoaaauatoa«noib, ho, p.rtaa», qo.iaril.aSi"".ao que quer o uohre senador, e, além disso, acantel» o abuso decarregarem as câmaras com as custas de processos de rios abai.lados. 011 cdusuihcienies meios de ns pagar.U que julgo i-onveniente q»je se aocrescente ao artigo, lie quea falta do sello e preparo dos autos uão embaraça que sHa o réo
julgado. A primeira idéa que me oceorreo foi propor a aboliçãodo seílo a que s^o obrigados os processes crime», eu então qnea parte, quando cobrar as custas, possa faier incluir a imporUn-cia do sello a preparo doa aulas, e neste sentido oferecerei hum»oiocnda. Cra,u qu. cam olli loi o o,(ita tlaro, a a. «roo,,»iodos os inconvenientes apontados.

1-P-se e he apoiada a seguinte emenda;" A falta de pagamento do sello e preparo, rios processos m-mos, nao embaraça o seu julgamento ; mas taes despem ser íocomprebendiiias nas custas dos mesmos processos Salva a r«-dacç.io. -- Famhcelhs. "

0 Sr. P.KUiro (,ntal.t,. da juatiç.), _ P™,.„ ,K ,uljecçao que se lunda nas palavras iinaes do art. 91 -A fali» ,l„
l»Ea»mtoa«r.n,(l.ríd»íi,,,oi._»5íproo«j.a.„t.;lo
(riu, do .,[,a. „n dana.1,0; po, laao qu, ¦¦ hjpoU»». do m-bos os artigos sao differentes, e aquellas palavras SÍmeute sh olerem ao art. 91.

S. hjpoltae da 2,' pari. do ar(. 92 rai o proca» w d[„.to , .om ako. da nio pajar o ráo a díipo!. foit,-, oo",(.'rj,S.menki e Iirwl Cebrnnea são abi ucnutelados, r

too anidor 2. 
joorolarlo aooroa doa rio, p.bro,. A J „,

;,EÍ,Õ,"° "' 
'"t"° "m° a»»"'««o.>.a.

A sociedade interessa muilo na brevidade dos julgamentos • *
p.r ¦,...,, i,,d,sl,o,„.„l p,o,id„,ol„ „„ oqíE™',;;'
qa. o. ™.aio ((Korooado, „a »„ d.»"», o i„í„ 

" 
b>»oolo. quo a podou, prodaair. - O arlljo o,n diioo.Mo ,om o mlim i: pr»-eui:he..o quanto uns r.-os jircsus ou ausentesUuai doa oblUaolo, qo, muitos niaa rolardão ooaaldo,,,,!monte n andsiin-um dos processos crimes provim do pni»amenloi «l..d.,,o|»,o.-I,ml„„.I>,,,u,. "„tofed,pfE*d"í

(a cOrto ao, baio. uipo»sio quo acompanha o rÍMorio d. iapo,li(.od„u,i,(i. omlSJS, opraaotadopolo Sr madorÀlbnqaorqu. , oalio mi.i.lro, ,„«„,„ ,..., c.u,u oo.olu.»d «qaollu ,u, au„. „„h,io„ p,0„,„ „ uiSSSSroldão -liavando oaerapla da pr.toaioa qí. , po, Ua dT„.gamento, lem estado parados annos inteiros— 
"¦"¦uepa-

..l)nob,aieii«dora'u(o,da proj,o(o, quaaío mioiitro data.((., procurou roroo.or. o, com oí.ito, „„„«„ „tXffiXIa. por aquoll. ,,u,c. mu.ta ,o, „,. o, „di. ,„ov„, „S"«•«do. pnmairaotoafc, ,uo o preparo o atilo , „„ c,,|0,'Í,
,.(,» d. ,o,,,o((vo oh*, ,,iol„„epw p,.;„ , s Cí.'
semelhante respeito so tomasse Jiuma medida lepilaiiva - nio,om,i,l,po,,„o.,uell.l,.„!u»„(o.,jl|„«l ao .u.io.pi, d.cflrts, como lambem porque, segundo aquella priTideucií unica que o governo podia dar, suhcm os dinhei.us ce »aaj'cafL
publico para enirar n'ontro. cu"e

Demais, a renda que pdde provir do psgamento do lello daals.ua prooea», ori,«„ d. rio, poh,„, o, I,,,:,,,," „.,se em dar andamento aos seus processos, he diminuta, e a vanl
ge» que produi l,o de certa .obejaoloill, oorop.oaada polo oi.resulta ' sociedade da brevidade dos julgamento-' 'Sobro e,ta.rtlíotSo,ía,o,t, „ ma .p.ea.al. hu«a da.id. 

'
o ,er.„ ella aobre a ,a ,|hg,oo,. do, pilam, _,. T,d, .„,,,;
qoe, por qualqu.r in.tt,,,, der o.u» ao M.do a„i rapí! „,,pela deipaa- Mae, perjaníarol: p.g, ,11. e,i.de,p.„ ,Jda que a final seja vencedor; r '

A parte que se interessa no recurso ou adiantamento do oro-como paga oo adianta a, do.poa,,; mu, a. a ffi,| „„c, ,b,aíaaa doipoea, contada, nas ou.taa, o ,ai b.,1.1., do „ncidó „execução da sentença. IJueai deoahe i tiualpaga «mim as èu-'as do processo em que he euiireneidu.
He esta hmna regra qne cumpre observar, e segundo a mm!

qu. loicrpoj „cu„o da.e.e, iadeaioia.d. a fin.lda, dM,S„
que com elle lez, **¥•¦•**

Aádm ciileado ou o arligo , ma. a.rla eooreniont, ,„, „u.cata ponto fosse redigido com mais clareia, V
Sj-ü estas as relleiòca que linha de fa»t sobre elle,
O Sr Mano M.„o., _ p,„ca.me çu, o arligo'«:, ,<d,-o, a (utoll,,,,,,,, ,„c o «oh» «nador lhe i«o. No principio dal"1. a. d : _T,do a,.ell,,So. -(logo. «i. 1„ .«la.i/d, 

",.
--.goma. U,.,(,»o,„a parece «nilo r„oa,el qu, o ria oepois de julgado o estar soilreiido huma p-ua, seja eiitoato ao.veiamos de execuções promovidas pelos câmaras e eserivies

.Moço pois ao nobre senador que attenda aos resultado.', ouepodo dar lugar a talia de aipllcaqio cm ,Ua emenda. [LI] Uaouise concluo que hc permiltido subirem oa processos plrí aiEln'
(ao sem que so pague o sello; o quo he contrario i leariSlaBio «m
Jigo , qoe inaad. qoe ia.o ia r.io po.ea pr.lio.r, pi ,„, „,„determine de quem devo o sello ser e-igido. -

Ora, sendo estas dispores clinttad.etorisa , cumpre redirirartigo d. maneira ,ue «aplicil.mant. determino ,'„„ h.5.
pagar as custas, sello , 4o, " B a"

A disposição flnal doartigo 91 só pdde diíer respeito i f.lÉad. pagamento na, c„o. a.pc.ilc.doe »„„ m.i.o ardgo, .„a lei em vigor du, cm geral; que se reputará desiatencU a f« ia drpagam,nto.i oparoce quoanim devo ,<r, nio d.v.odo cila torlugarieiueute quanto aos dous casos do arligo.
Julgo portanto que a emenda ainda deve a'er red.rida de im-ira maneira.

O Sr. Vxbooncbllob ; — 0 artigo 91 trata de crime» da tale- haae part,cular| .«âanelie tciu.se em viat, aquele, eri.e, .„cuja acctisaçiio deve intervir u aceusador publico.As hypotheses parecem diversas; o que dispõe hum arligo
quanlo a desistência de quem não promove a trulsdo noo tieexteiisito ,i doutrina do outro.

Offereoi huma emenda'relativa a preparo t aelto io* latoi
O nobre ministro ndopU a idéa; mas, polis suai redeaões, m.
roce que essa emenda deve ser enviada âcomniiMâo, atiui dlr redigida de maneira que sa evitam alguns aboiut.

for «barrar. i-físta da|tudf iüteuli*sie dl a
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0 Despertador,
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","'"." d" ","""1 "hu ""'l'l»riiil,i,„, meia ,

Iiiuitoli aatrã. ii,„ ,„„,,, p,
a.por m,não aitccudb assini.

arS»?„,','U '"""" "'"!"" '.i''"üi' '"" "io'» »«»«!«'» "« 1™
b.m l'j ,£ le»',.',''V''" 
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oSílí.ltJ,1'*"""' 'í ',' d"* """ d« '"i»''" •» «at»Iacr iuiiaIporbTiu;uoa|HH-ialissii]ia.
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S£:£a,::tr;fi'°:s'd;,*«»"-^- •

SESSÃO EM 21 DE MAIO DE 1841.

i.,?™^"^:,* st- tyàt fi ''«lllWf.,
-fflw llUW,io ediSiinte .li* «Ei, LmoWí Wíefi • r«i-

; e, lida a acta da anterior, ha IMoVimIij * ¦ ¦"
-ibtaÍiiò,I* li utlioiu du míiiiütrd do império,

•niiiihaciiicnda, 
e fluhs.itui.li.,

„. u!n PÍ-miíSao desDirado,"-^ilí^^

'•v8r.T™f 
,'"Td" '"* í "!°"" rolll~ü" 1""H> faráwnrp" a arrecadação du mipoaio iluaello.

danS-Jl™"*? «ialansMolaliv. m,l, m,, ., „„vi.

.fcfceriSX'»;"""" r"b,tai "¦¦
•in" i-m» TI "r™"'0 : " S'- f"""'"11" ¦ r»1™'1" I»'

uje sendo assim, nada reineiieia " ' '

inSfflSf"';í-'rru"ta'd* "«'•«««¦•s qu.
b.n ™ f E ""1,d0 d° r™'»« Jo ri» presa qne um"ína , on doa q,le estm,ri!Ill m,,,,,,^ ? Xcnlsiuini

SsKKet a""*'""" """° '" "'"'-'"- '""»'" l1»1»
doiaueo, ' '*"' ¦"•aiaramunieipal eiella e prepare

r.e'Í?lXf.íf'''? 
»;»™r,a.toda, a, na„ç« p,,d|ds. sio

t o I, ™ 
d''!,"!""'" »»"i«l»™. Ha pau,-, a reli.

£°julgou 
hun, ^ccl-ss., tio huiiiii timiia porrlísJa aclo uual ,1 ca«irimiunieipal lea, d. r.eobu, „ii eíiiie, de rii.!

•iam liyp.,l,e„s ,„,]„ ,„„ st. ,.„d„. ' 
'

aOnilUlali, ,i;,HllJ J^, d|1I , d,]^,,,,,,^,,,,-,

teresse 110 111 iMmiiniii r „í ,,:,,  J 1 LUUI »'¦
so- nln .li.,, i- ' ,"JL:-'-|hl' 'waiuver o seu p-ooes-so nao doielldu isso licar an ariniriu iiolk-s.

rieêS d . .",,,!""t 
" 

,""1"*"' '""» "*' perimoJricu mo devesse serdispeiisadu.~Ji!ls ,i„ ,„.,„ Il() „ ,|„„ ,„,...,..

tapera, do prepura, „i,.„ „ ,, Jq , J 
*;

paradoi o, ,„,„ i A ,,,„Ild> , , ,, .^ ...',','

¦in !1 ; 1,.7: ,". 
"'" "C° '•" I"'"1 " ""II"! - I»-

nanalo dojiroen.e , InliniiiJI,, , ,,„i,-.,,,„, „ 
' 

0 , J,"'?
st.-^ftS.S^-'»'"'™ »»"«"' Ei «"

Paço pois ao nobre senador que deaoubra outro meio de f-.™-.ndarepror,,,,,, .,.,„ „,„,.„„„„ de.i,,, dade,«r.iísr''- •!'»*««!« d.p.5.; ...no.:
Como nio deieotria oalre melo para f.ier aviiar.r o prooe,

;.8:rrdT:",í,"!,r de "•• "•"-•« >»•»»¦«»»-»™
¦ Mu, lium nobre aonadr.reppj, lm,„, „tjoo -0 . sn, embala; , lie,,,,, ,„,,„ „.,.„„ ,{,„; ,„'""¦ 

° »«»
inieonde a iiiieialivi, d, i,,,,,,,.,,,, ,, „„.„, d,| ,111.0 cabo por eoniesmiito sa. aitribultüo. do ,e,n,d," i„„pneaam.l,,,.. lis „l,j!tt;0 „„,„,, „„•„„ F„.™° 

™™
inconveniente usistu, 1; lie mui mive ^^ i„sjstjr ;•*. l1"'"'" "J» a-iderada pel ,„„„„.:,„, ,„ d.ll..nirn,«,o,,,,p,,„eeriJl,„„imd,,„,|l „ , »..o de impe.lo do „;llo oa „„,„i.do ,,„ ,,,. í„ta u J,1"'

p.10 doa anto, depei, de leaLmiiaili n „.,„. , on ü.,ra.i,li,,d,

peito. ¦ ™íK1 rLS
Ji' diaso que a providencia tomada pelo eoverno nara evitai

.a a imp.rl.nei. de prep.ro e da „1|„ d„ ,],.-„,„ ,m ^•l'alveisejae,iee,xpedieiileiii,ii, 
laul;,,,,,' iiollíai™";sspisntar bnin Io a eeniigaaiio du d.ipeu»na adnunrilrapo dajual,;., ou enlio ango.M,,,minada a repartir;» da toada p.„ dtipe,a« judi-

¦JíipoiB lio recurso tle uppollaeãu damoi o ai

tilílo"'n„'"!"'°,mD*iv°"" '•"" H"'' ••«»«> ¦»!>» " ¦'«¦Uni", (..a.u Im ,,„ u,,,,.,,, ,,^,,,,1,, ,, j . ,«ie pnr.ee „,,r.p,ia da Iribum.s aivnia irá,™ oorêeSe!parani.,,,. i,,,!,,,,,,,,, „ ,,„ ,,,„,„, ^ c|»«!»"««
miUiar nE» '"" 

""t-"1™'1"" S* «W onundem d. líelloi
ií a e 1,11, 1"' 

"'""" *" "reuinslanatai en, ,lio .e aeboa
ü „,.,„, ', 

',"""¥"? ' ""'"'"" i!l" llu» ooi.Ha.en...
ritual T. '"du 

"'»"'«» «'e S. eanaa. pur.ineate e.pi-uu.,. i.,,„,, „,,,„lllllillu vtMl to,,,,,,,;„, f .;
caso torna-se, poi- aaiim dinur, mixio. ^

e.i.Zt'3ií,: 
•'"'"l",'"m ''-'•¦••i"í« iiuer.ip.rsr.se alia.P iiUu .encias e luaus Iraiameiitns, pude esto i-aau ser ju|™loPuamenie „„„„a|, (l,;,„l„., üU„M eupre,,,. íenf.,,.lui ,, ,,„,.,„ „„„,.„ ,„„,„,,, (,d ¦ lis l lane ,l„«„,„el „i„ d,W.pi,iee,.,o a. uldiiião ,„o

„ 
'„£ ,;."'"i.n" " ""'»«"«' '" iii..iii..oi,ie, nio p.io

™,ST 
di™;",l", c:»"0 de iiova; m... obriga,', por.leniulo l„,n,a ,„„„ mlin„t IV|1C,, j 

"

lea-pSor™'» '"¦" »»'"»«» » «».
.JSírí ' ° ''""".' "f™0 tenl laneadldo roenr.e
ffi „ ,â ii í; ™ l"Jli'-»-i«. Pira e ditara, e.mplr aUitiiii!i.l dciiii-rnliiUM-nuo, assim como iilt-uris um ií tomos...«adie ,„, „„, ,.,;„ ;ü0 „_„„ ;'i-£ " "-""¦

Ura , por isto Sl! Vli qmuitas duvidas oiloi-i;to a nes-a leeisla.çao^a aenielliante respeito. h
1.1I....UU ,1 ,,l,,la», ,1,,,, ,„,, „„„, d(, p,,,,,,,,,,, „ ,,„,,lallul lio , e ii.,,,,,,;,,, („„,,,, diaiani,,,,,,,,,^,,,, ,,„,„„.....

Y> 
¦''«istu-ei aceroa ,1„ iuir,ir om Vu: dova so, i-olhu-ada a mi-u, a.aen, „ , j„|s„ ,,„„,,„ ,,,„ ,, ,„„., ,„ , j ^ df-J qiH-analiiiimj.s de iliseiili.."•au liiluse adiadas ii.s-iL.guinu.H íimandas;

sul„o!f 
""ítcvislus- As ri!vis[:^ de hontonr-aa proferidas

llmille,,,,,, euiasiielaili,,,, „„, a,,, ,.,i,„i, ,.
,', l 

" í|l;""'°,* h"m <U° " <»'<"»¦> <'¦ iPPeilm-,»». II a.1,,1., de,...llid.ile, pela laluila laripul!,; ,,,,,,."''V-;'.'íld eclu da. Ins im il;,|ili(.,(;,„ da peiiaou seus r,-aos.ii.ili.in lia. l,„i l,,,,,, „ „,.;„„ ,„ UHnJ wmmú,
ii„iia'l,'l, l1"'""""1'"'''1;1""11"-'"- ''"<" d° aeuade, III du"imouc 1Ü41,™lawirotk Campos."
triZí ™,7";."' :rSrl f««'l«»'e, ""«vele quo a dou-a. da.,„„„l„ elle.aealii ,,!„ „„|„, ,„,„, ,,„,' ,„ „dt*da, ui tncüiit-.que ,sejn nocossaria. P

.aiiiiiii. apoiai, , ipu.uda „ .úuniiu a lei anjulc. do Iri-li.il .iipii-„i» doji ;.,, ,„ a.,,,,,,,,,,, , ,l„ „„,„, „,,„.
í o , 

'?'" ',; '"V""'-™ qi«.«' im q«e .ii.o„.
7 'i  , k'm t"l'UC1111" «esisolhiij.tr iloutriria.

a. ,i„, ¦" "!" '"'"''«rprelir, aula,.,, relorm.r o eedi-
.",ia™' i ¦¦" d" '"""""'' '"'""¦" ¦ ' » ¦" '»'* 'o lilb.,,,,1

. 
"o 

oliiíü'"5"', 
Sí 

í"'* '"™""1 "«'"'»-- '"¦"> "» "•

U í ,12 ,"'"" "'; ¦ "'"iü "'!»"» » l"«l»'"' ee qual-
;"ii;l.eil dn. iipp,.,lin.,, i,,,,.,,,,,,,, i„,u,„,; ,,,, uleuqu ii.5..,,s,,i,,.,,,,,,,,,,,,,„„;|1,,it„ ,„„„,, J"'!-1
-Ml.iln, unir., ,.¦.„ ,i,„ ,,„ „

reler,,,,, da „„„., !,,,.,„(.;. .-,',„,„„,: „»i ..,,,,, |,í,,'
mel» iníu"'' 

"* """"""" " "^ d° 
.»"" 

" W-
O usuiusulo doliuln u suaadur, relaiivaiuenlo no leeiirie da re--i.i, Ho r..-:iii.,-1,i„ anil dilas palitu-as.- u rlluiím do i-i-visi.i ,, „,

::;,;;, '-" '"""¦ <¦• ......,>,r,nr,i 
"„; 

i

ílIoia"I,",llíâ!-.,,-V" 
lll'"!'i'' ='U'"'° '" "¦<¦••"•" a falem.

. íllt-
O Sr. I.^aitou „.,. uu„ vuirn,.,,

participupdo quo na província du liiu Grande du Norte foi
do hum cullegiu olcitüra! eumpualo dua oloíluics ilil viltu du
Extremo,;.

Sio lidou o ileãu sobro ninesa oa ,'l soglililtD-pnmooriiai" A cuiinhiasiio du marinha o (-uorra nau oucuiilra omliara-
<,-<> a quu so iippi-um mi si-nadu a resoliii;iio vinda da taiuii-
rn doa dt-jmtadoa, quu cunlirma a tone.» aiiuual de HilS rs.,
íoii[-,ubilna,luiii|uiiuiluMoiiv.a Moirelles, por deo rei d do II de
nevembru de Ifjli!), ciuríiuiioiidoiitu uu iioítn do luiijur, 'quo et'-
fcelivatnante atirvío: '''- -¦¦¦-*™'-'' ¦> "".SA .-

" Pnco du .Senado, 21 du maio do 1811. — Joni Saturnino
da Ustti 1'm-ts-tra, - Ftmokoo dc Lima t Silva. - Conde de

A MHiiiiiisjsliu de niariuliu o rjuornv nãu euuotilra embaifl.
(« etu que aêja atiprofaiia a riMulit^ui vinda damniarii tlns Ut
putadua, quo coiilimia a leui-a aamial do TA^ m„ euneeili-ua , por dcetoto da |.| do abril de IrtUl, mi e.ipiti« de twira-tu Jos.; doüouza Curn-a, win-espuriiíuule ao seu jiuslu.'Paço doSíimdu, i\ do milodu 1811, — JoséSuturniiioaa toaíu Pereira. —Framism de l.imtt e aitix, - Vomle thI.ayet. "

A cnmmlssriu ds maiiulia c piorra , u i|uiiu fui icinetthla areiutaeiiliuvii da assviubjín let;iSl,iiivu [ii-uvi:ii-ial ,1o ÍS. 1'aulo
peiimdu prtividiineiit, mm-A da iiiamuTa tio ronriilar [iiil-n a ti-o|,at.D liulia na mesma provincia, lie de piuecer qile, vislu loi idutiiuua idêntica rqiresuuta^o jiara a oaiimra dus ilt-puiniion euni.collMla das !u:[iis impriissas , se adir esta iniloiiu ali'que iI.ii]ul-í.Ia cainai-a nmlia a pedidn piovidomia, puis mie alli devoiu in- ainiciativa os iií.,j.wí,ii,- di-sta miiiii-ij/a,"l'aeo do senado, '21 do maio dê \Sl\.~JosiSaturnino tiat<W<,i l'tra,-u - Frtiitcisc, th Lima c ÜUtv - Conde üc I.am.''Saci eleiiua, para a depiiiuçío qua tem d,i loeobo, o iiiinVlruda jiiüliqn , „s .Srs. senadores Valasquos, Alves liraiico u viseoil-d e do Itio Vermelho. - ¦

ORDEM 1)0 DIA,
S-u appro.atla.-i iuii piiinuirs o si-guuda diacussüo, afim de

passarem a lurceiru, as ,u„iludes t|Ue approvàu a u-tn a oniu-e-ilida ao brijsadeno Fraucisoo Xavier Uiiliium du Silva (.'abrale a. pe,i.a„, aa.ieeilidiis „„ ,i.,|,„ ,|. j,,,,^,, s„l„„i„iu lamel oa Ooimiigos Praiiiílaoo Moreira.
Tonilo.se espiado a maioria da ordem do dia, n Sr, iii-rsideii-to «.pende a «.,ie 1,11 hora», ali elioga, o mini.trí da jn,.

;i quarlus^uiiliiuín a sessãu, e, sendo mlrodtiii-
mina "" ¦""" "3 ^Imlllldil,Jf-'a dueslylu, loiua iissutilo na

t're»suea dlienníe adiada na ultimi inalo da entendall. ir. lairniiir. ,1, ciampe., .„!„,. ,e,iii.u , nm.. a .pni.da,,,ee.ia.1.. di.e,,,,,. ,1„ p,,,,,.,.,, „ _jL. |M, „,• odigos penal e do processo.
São ollbrociiliti osliu oinemliis -'; Ad.liüra pi,,» danai, ,,„ ,Ili|5, |lt ,¦,.„, , a.cvisla das sonleuriis dtu jmzos .k- direilo : 1, = , das seun-M-isdo Jiuje, da ilireile p„,l,„d10 .„, pi.ia da ,.,,,,„,'l.....', „, a''™,,e.lee«i.,,.üiilal»,,,aK„„ad„i1„i|,„2J,l|,„oE„,,|„, 

1.»:'¦ .<l.i..-e...a,;„a,,„|e,.„l;,, ,.„, ,,,.,„ ,1,, „„ ,|hi,ln ,„,,„ ,

mo parece eoiiinuonlo t|iu; „ senitdi: se u,,o dròi.t-i suIh-,-"-, tu l'ri" , »¦„, ,,i„„.„„ a,,,,, „ ,„„,.., ,|, ,„,„,, .au.-.-i,,.,,' d„' ,1.1.1.11. a uu rcpeito , , por liso olfíreto e.ejuinto requeri

1,1 lilllilllilo 0
," 

""""" o«r.,;'nr miu.. i . svn

| iiiu priucipnlinentfl 10 niitu por m
j niov-U geraltifiriüderrairiada, «(,„„„ „mera da. i„í|,ld.ii» .ii. pamin W,,,,

Jillbliea, ,,,. . „„„ ,l,,iii,,n.i,i auliid .,!„, |.„, „„',';'¦*.fecursu da tti-iítí líüielita auapiui.te n eMrut.to d! ''"nos caaoa Hioiorte, jílís nu dugroilo ; rlaao J¦-. f.!l"i».
o"1!"'1 "- «» que e»e ri enr... ., a,i,„de , ioda. „ "Ju '«¦
ii- v,„ , ainda ,,i.„,la ,< i,ã„ 1, , ,„,.,,,. ".,",""»Si-jiuii.ltiadiiiilniia da mia eu,: acabu dn so.' „',, "i*°-
I» I. nebre lenido, uni,,, d. prlij.uin, «,?,, 

' '«•'*
revl,lail;,„ii,,,„;i, -, „ ,,, ,,,,„, d, „ 

« Hmlu,
doiisduuinies.lapiiiurirnui.-diiiiiiii siru q.f>_¦ |]i,,i,JrtH ei 7 ''
les, i. vci-s,,,., subi,, hiiina qm>si.ii) priucipul, i'lir u]|,. „.|ll""llilí-..mel unia „„,„„ „„ ,,„„ ,i„ „ti ,„ "o,, ,,
Hroeoii. r. i-iiin miin ..„rn  i'i t""yi"> \." j„dl

J 
lltjque.ru quo lni.ua e uulra emenda vão á ooiimiiasào de Io.

:;:;;;b.-t™:;-';s :„:;::-d" ¦•'»!'»'» qu. ..diaenie,
He apoiado,

O requeri'

ilas

Contado j,,,™ , lmpbrt.,ieia da „,i„i,, ,ui,„, ,,„„
que a commissiii) apresL-r.tas-,! sou parecer a tn.1 lespeilrj ¦ e caraiue mandarei li  re,ii„„„e„i„ ,.di„d„ li.eiien aura ,uii,ara imtika omenJa qmi esü subre a mesa

O ..nado coiueni. n. rnilra.il,. ,1. ,.„,.„d„; ,., d.„i, de apoiado^, entra em dismiaaiio o seguinlo requerimonlo ¦
llequeiro que a comiriiss.,, n-speeliva inieruoulu seu uaree.,, a re.p.it. d. nssim.nl. ,1a ...II. . mmJ„"J",orime,i alim d.evita, ,us i.e, pro«»o. „',«,„.-ZZS-

O Sr. A. MoKinin. :_0.m. o arti.o vai i eemml.iio, pnreo.
JU. 

11.0 deveu, ella aa.iaal, .r,,,,i„ ,. d|„, 0 ,,.„'„'"„'dor que me preeeduti, mas lambem ia idlías do ,Sr minLim

deve. .., pW. elo venoide. ÍC.^Kíaj-^t
digid. dB.,„„n. bo.. „„0,o„i, ,í, quf, „ .ig,^«U« urar o ira.lado, d.v. ,„c,„ „ de,,,.„ jolle, , d.a.i,, „

íeride 
d"J°*"!": "«•""nio di,po,„ deve i.r pati ,"!„

Ir. lado d.,„„[,a, „„ c„,i„ ,„. ,„- ;,„ , 
' ' " ae

.ppS.'d" " " '«q™™»" Sr. V^oíeSf,;-.!!,

ia eiiit.-uda

Enlra em discasaão oaeguiiilu:
',' U4P1TIIL0 xiit,

'¦ ' " Dispo&iyics yeraes.
,"*S-,-S?-,S"c"n>»erime,, de qne trata e>i. lei nio „adinillirào ímbargoa alguns aS deeisõos c seiilunias dc mim», !e aegtinda instauuia. ™ .™ P[l™ira

O Sr. Cabhbiiio nE Campos :-g-, presidente end, ,ante. d. entram», na di,eu....i» d.,i, „n,e. rfl, div.in oaSSalgon. ariigo, ,„. ,„„„ do „,„,„ Js . PJ-iar
completo.este projecto. K"' ¦¦?..,314'

A reviaia couatiiue huma EBpücio de recurso , e, se DaiHniw hmente idem,,,,. do p,oj,..,„, „., „ r.ll,,, .„£"",fder.fle.hia pensar que iinò hnviu maii, H[ re -n ta' f"
lium liuilo tral. o projeeio -d., „o„r,„, iS'i„'0E<™ J"j
app.Uape,-, „n,d, dia rel.iir.ma,,,, ,,„ ,«„„„ d, , .d""

Õjl«r.ct.eipoi.l,e«.,m,„d., „| „"1Jj 
"" d," '"¦

julgo neceaiana quanta acerca do recursu de revista U¦ , ¦
ri.,!oriaie< loa d. o,ini.,e qne d.v, li„., .ig»,,,, mddltfiíPela nossa actual legialação dá-se também o recurso aT^nasaentenraa inteiluculorias ; por exetr.tdo na tii.í.'„..«.Í^V•'•« -" ¦¦ -,.'.d,"„: 7- ;¦;;'.e-d....e.b„e.»,,io1 enal.i„Sanie. do Iribn a 

~ ',,
rno,le,n,l,!ajnlE. ,„..,„„, ,j ,,ll,lJ,„ ,„„.d ,, 

""«j

ürurediiintioeprejiiiüo da admuustiaçao da jnatka, alterou 2cala dis|ioan;,"íii 
Parece também que se deverá providenciar (a ptodosiV;...

pu.!.» lalvei por multo ardaa) ,,u. „„ m,uí„ eriirá í . I..jta, ftauníde rtvllu- „„io om ea.e, de nellldade d™pr««Ka iSUSMbridisI.iijemeiaoiaimadm.ni.qujmJo

ac quiMmos, no projeota do que tratamos, saliíla;
,.- 

'^"í" es publicas, t-ru maleria de pi-„i.e..sii.,-iii
lima íí' "(° '""""" *" '"""= "üll''dur V J« 'loime kuin pio,..,,, ,,,„ ,., ,li„,,lld„ ,, 

'
¦-uir.ito ,k mnsirari.iuieiiiivniieutoda emenda l)iminií,. u"" ° """''"' iilari.vel.le... .., e.u,„ au,"e, ,.,!. 

", 
\"

ia íi , a. 
" 

i 
""" !""'" ,'"- ''" ""'" ™ 'lei''",.,, qn. o liibu.

a ra„ ., 
' " 

i"'" 
"""'"" '" " "'""'«"«i Isre-ss eu, , .(...) MiumiTiidi-nill-sas cujo oonbeotmeiitu :lie era iii,-o„,

,, 
' 

,° 
llu"ujru ,,,,s «'euilirtiu du iribuuai; eiUreumu, m,,,;mia „ o inesin.., naineru ile meiubms!

..ib.,7.„;tr'drs:.Tidí™' '"í" '»'""¦d-
i.,,|"„lal.ei: Z ,! l ,,'"' 

""'¦'""' °»J"--le. d. a,

1».tntiívT-,'"'" ,UI"d"' '» «™, q«» "(«o», ener. S ÍV; !""° ' "" 1UU dl" topeU ..u pi
- «Ia providIS '' 1 

""''"" '*'mo ¦¦aidiioe..iU,..et,rd:t;í1,gLT.S.'"d"'*í"!-™» »*'«'«¦;
e«íi,E"n'„dia"„ÍÍ™,ó,7„S° ? "f""1» " quc "

rfY»;r]:'Sr£'i;;';.t,TaS'SS"6*-

ISaSasáiglia an fiillus (|^ -^dessem verilluar-se """

,.. ™S";™»td,.UIi; 
i'"11""1': '• "ob,ii'°

„„. . ' ."" Ilu'a que nem sempre le fjo „•,.,,:.

. «•ioor.el.,.0 direi „„, Him.nl ,«, 1M„„, d„xu-. n.io ueparece convunenio ecuieraplar buns u mhiti',
-o n nuidii emenda, para ,ne .11,, .„„ VL„ , 

"r™
e.l po, ,».,«, .oi. quanto l,„ „.i, 

™,8," '„J,'»'»•;

O 3r. Auciuar» MoNteibdi — ài. nreaideuln t.mhf.s: nr~; "»vd«-«*«» K5fe.:-. n
r. n.bp?....r,' :™'i ° '""f; ™ ""«•ss 1»,»....

:,..,:fcí.''"b""" '*««¦ siÊiS
O nobre seuadur concilie declarando qne também lh„n.n ...sano ,., a emenda addili,. ,i i eo, „ S ."' ,f"'™

Pica a discussão adiada pela hora.

S». -Angu». 
atínlilZpSi°, 

*U,;f'™ *> »•««". de.
Ür, Lopes tJama ' c '" -1 eilll!'''1» do

-.S:'K;:'','*'ta--'i-'--í

O br. O.iia.iiie „, c.u.rei, _ Ii„ eeneoid. eo.menlo p.rjiieainiiieii,!,,., .ia..,., c ,lillia,| da,• iu>. JiiljtucL _i[,.-fU,aji-iu u.diu .r ao .senado quoiteiieaspruternliis.siiiiR. ns iiruriiirici-H i-im ¦ ¦ " ' " "i

a;. 
ii. iiaaia,.,,,,,,,.,.,., ,,,,,,1, .,„„,.;.,,„,,,;;,,:;;:';;;:-¦ lalidi-, 1 ,„d,||„ ,„e „n,  n,r„„,„,d„ uai.,.,, .j,.,, ,.„„,Z"iil:;szi;zi:, ¦"t|1" ™»""«"

s™ÍS;'-::;::::;;::;^;™'';-':'i::*:;-"V::'í;:

iediT:":..dv:;,í'''"" -'«-'q-e ,„,„„,.

K.Ti.rW" r,ui"ü,tii '—«eò""S»
o e.ii.iie,iiá,í „ ;;:„';;:;;;..; i'"»i».p„»,-ip,j ou........
.lepaiiileilla. o ,„l„„„,l 

',.,.„>„„ ''SI™.;" 
J™ 

"
o mandara ,,„a o ,„„,.,„ a ,,,ki,e.lil, V.,a ,i 

"

«¦i.*r, ;!Sü!-'ir.í''' ¦* W:
d,< «.L-.Hasdiiu, ii iji
rarisaimus. Mas i
que a parte in teu t»,

que SbcouIuiiiiiiiis iiussns eretiiiisianeiiiB. "*l" "

i.líuC™í;.d; 
S,r-.V,~",1«11»'»» !»«•«= ieipertanle, ,.,(„,í 5»; ,uí::;:L':i*::;rs,:;i;;;:!;-;,r:; -

«iS:;;™sS."E,Sa::;7.^i:isitií!x
- niei.ii. lima,,, , .„„„„,!.,;, ell« 

" 
,T,Í,,',"í V 

b,i

OiSr. ll,a,„,„: _Sio ,„ fmcí |mli[o niolml|at du primeira oinentla ácomiiiissii.i, e nniitu iirim-iinilii-,.i,i,. ,(,',P.» qn. . „.b„ uai., d. pioj,.,»,' „,„„J 
'ZZ 

S d ,ao„.,,i„, „ „,.„„„ ,,„ ,„.,„„ I|u aM W

reilo",ob™i 1.Z" f"'!° 
'2S;i' '"° '"¦¦¦ Jud"-lu »»J«' * 'li-

£^"sJtf»&3^aasfiísi: ÍXSSSiíS-:;—;:;¦ rCiist:1»

perlanle.. Ora , a ,.t.„d„ „„„„di, ,|»o„„i„ii, „ta '„obr. 
nu-

A a„f„TÍ ,lr,",''ld" "'«'"""'le ».nii,diei,ri«
ieeío di 1. 

: "'' " '"*¦'" I"""»""1- P"«™ 'o Pro.jeeto, daaosjiuieauiunieipaosa alinbiiK„„ de minarem diuiuilir.meill.oe,l„i. d. ,o«i,.b»,do eaiaappall.e ií ,„, „ 1,,, ,a-<itO!.».e„t.„ti„,.i„,1a„„„ivl„id.1£lZi ,;*.*
.ri",!,» «Sr? "•'";"",' "*»•«"•¦•' •" ™S " a:

$kpSZSlSÒ£l!!^ST
¦lie dellaa, Pila lua imporlmela ...de o reeur.n
,.1,,-t ,!. 

'"""''""-'"""¦i" 
proferidiueJa,reluaea no, easo, a,m,„a„do, no, )j i,,'« |.„ri,niía. ..nientaa ,u, ,i„ ,„k.,|„,.,„„,llu ,. „ „.,„ rJ,;~ 

' "' '"
pila,,.,,. ,i,„e da primeira „,„e„.|„ ,,. .ai. ,,,,,, i,,,
qee laiall.reeid, pele uobt. ,i,„„ do „,aje.i. ,.,,,,„"..,,,
d..L"è',,de,mM,í,'r,;,r"d* "vi" ""¦" *• "¦»!•«
an.iaiiLsdi.tinmvas, ]ielu que iierleiife no mii;,ieiu ,i;t mesiu- lim
(. | 

e ... i,o eaeluido, nell» a, ,ea,„„,b ,|, ,«,i,i. , 
', 

„, 
'

ineirii oiii.ndi,, ,o„do.o Iodaria „|. ,,g„.d,, ». . \ (,,?,emenda de. obr. ..nade, a Sr, í o .eeí.iario 
"é,, 

í „do rep-,™ de, ¦,.„,,,„ deí.Tiv.. ,.„„de ia bo,,.., „,„,„, 
"

de apuell.,,. ,., i.p, d. a„„ll„i,„,,„„ d„ blmti'J,»' 
* »

.aí oíalío1» 
'r,(* 

r* .ob™»>««¦»"ioeon.drd. 
"ii

ns opinião nula pari. i reooiilieen oom ell. qu,, medli.lleli.di de eenrio, 1„ |,„„ „. „ d.v.me, „,„„d,,',.ÍS,eaiil.l.in.iii. em que nn.auliaiiiu.. A niiil ieidad. do, r. -,,,, ,«. Iiun, mal; ,,,., ,í J, ...i, ,„.,,.„.„,„ di.,,,,,.,. „,., 
"

»,id. , som min „„„ ,„„!, , ÒUJ„|W bt'„ l"»"U nobre ..nader i.m «miio imla eaporienai. do ,«, .. t„|,„.pwimifj, tia de cuneordar quu entra iitfs lu; muito maior o mi'mero dos maoa jtflgame*!toa do que om uuiro» paiius onda *.dm.n.,l„,So dawlit.BMbinU po*ia,,«X».r,lS;*

¦"":¦"' -1""-" "" '»" uu artigo IÜ, paneranbprojeelu , u nim rai.ii,, purquo os termus ,1,1 |,UJ1, , ,
dinaiiameiiioiissipiaiiusn,, tinuilo dopoqiloiiflB rirnír.e q...e ,1,', p.„ «,„i,. ,,,!, ,,„,„„;•."»

lempu do l."l,-ibmiiil du império, euiu u ,-mli , ' ' ''
deOOUBils liiu pei|iieniiins. b""^':iiUt-iItlJ

Não dá lambem remirão de revista noa casos du iirom,, -i^r:-::1:!?:,;:.;;,:::—;:^,^';',,:,!:»1^-!:
pi,,» ,i,i. ,..,,„,, a,,,,..,,,,, „„íi „, d.i";;'»^l"-!'"'",il  ae.l» de -er „|„e„,,i,„|,, ,. „„,„; J 

>»",
munir deseiivuhüiin.tu a dulllrma du artii-o I " ,| Wni

--«o, »;*%r.,,1 ',S;n;-'«
»».üoo„,„„„b,d.,iu„,„i,„,á,.i,, i„..„„5,;,v •»

ss3í=aasás
J» ' l"'"C- "' •'""" W ' ¦«¦>¦ d- ai",," . 

" 
: ,"laiiiiii, nu ]iu|-(1n,. j.ssjj,, li,,, njm,.,))!,! il[tm .,., s ,,.' ,' "í1!'1-

-'.0,j;rí„í.:.l;-,ddri"","M J* ukm° "»""ís
Noreeurso de revista Im casos em qua »;,„ „,;.ie ,i.t_„ , ,

«oi|i..i.ia „¦,.„„„,„„, , '„.;,.„; '""'• »|
-.eme, d. quu traia, a „„|„„ ,,„„,„, a,,,,,.||..„ ,-,„ a,,„ ,k',"'",•""¦„,. .¦,-i..lii.l,a„a„.,,iu„„ ..,'•'"bre semulur doi.s,is-ie de eoirundirnil,, ,. „, , " "°-

IMS.IO tenha eaae Imbalhn, 1 •<• ticum.
A e,„i;li.l..iil,„n,,„ie„„.1|t.,,,.id,, lumb.», julp, ,,„ d,„ ir <

'•»'¦ q»o leite. 1 ,,,„. ,e|,',|i,. ^J,'£ i,;;,,!,™'" 
d"

Z,,-u"m ¦» |,,1";,"",l"",''."'l"> ™ »'¦'•«¦ ipHl.po.a."

, H a lauí |,a „„ ,|, ,„.,„.„,„„_ ,, „l|lI(l f|| 
»

É iiiau ::l,;l',l'''"'",V" -il»l-»'l"l".-,l...l..-
Ia da pie',i. ' i""" 

' ™"',n d""ril» ««plid.
"•» «"i- o,.a.e, ,e,„ll„l. jMlI.ie,..,. ,i„ ,,',., ,„„',„ f 

„. ,' 
*

'I' 
,-iT- '.L ,il'll'll'll,^i l! 'ini-so n.ioe.speeiiieab.ialia,i,|,i„eda e„„,„i, .,., „ 

',„„;, ,,,' "'."¦
„lle «ia. pala. „|.,1„ |,„,,;, „,.,„,„ , 

I '<' "'"t»

2Pír£pS,s.;;RrsS

2t£nF-"»s^ '
iS",;'í::i:c-,-:-,2r'„;»,:;x"r;
'l»"l,.,;i.iiiai. Hio,!.,,!.,.,,,,:, „,,„,,„ ,,„'„ 

":;<"":
eea.liee.,1,,, W.-.,,|,,,,.,,r.. .„ ,Wi„ „ ,,„ ,.„,,, d,,' 

' ™', 
f 
»

,n. ii,„,,,,„,„„n„„,,.:„..,„„,,d '' 
»

..,i«-v.':;:;;, r»v-"- '-ii"-'" °»»™
li ¦ , ' ¦l"l,,,n!|" tri" ii- appelWio ,„.S";.s ™i" at*ía£-"-.nrí«iwi'"''fiq'»,'"!.,.™:!!!",.;,::;!,":!:!™;^..^,;™
l-n «i d,,,,,, auneedar i ,„|,. A „,ilir „, -„, 

J> 
"'; "'"a

"" i,"ii"",d"k,j-" - ''""¦»> I °'--.»,»""¦" q™»»«'»j-'ir "«.'üíer-;;,,,1™
S™1.""'" ?""".' -"-rím-iu, apeiiar eu 1.'.,,, ,,'„'lo r.e.re. de ninil. , ,„« r„„ m|„ „!„ di„L,0 , 

"„S.re. 
!?

pi.'rLr'™,EèS:.,»'"i1.''11'''1; ¦»»"l|oiiid".|i.lii.jni,U,,de
«..IT, d-neg. na.,,, a.,,, i„„bB,n ,„,',"'" ''V-1'"'' f™ -I" " Proiniaui, abriga
,,", .j V ,'lul'"'i',ulieiippliciivel aoeaso do}7dt,1.1- I- ílllOmliim di) jll-ULTSSO. '

mi. d 
"ei.,oa,,°'!";'1 

i1"'" 
°",u """' ™ "™"d" ' """««So Ile ,~,ae ,e.l„el„„, „,.,,, ,,,.;,„ ,i,.f,.,,„,. ,v,o „ dl '

que,c v., pi,on, maior eaiifii,.. „ ni„, „„iJa„„lr 0< 
"T

"t;,,™?'''""'51 "°;'»»-<eH,e,..ar„,b,e,,1„,K:

"•ir.,,íd.''.ô„;;:u,,':ru:;;:;:!;;':;;1ci;£[y:.;,„:í
ciUus de qiiü ate es>-e mumoul» n^u I-u,l,blití,íl,1 as emendas m,o.. .„.r.,,,„ H„ „i. ..„.„ ..vi.la,,,,,!,,.,*, "™3'd
de que, muili, .„„„), ,.„,„ „, d„r,,ta arg.J, JJ 

" po»u.u.io

to ,™i,,.',"U-° í1»™,, 
-S'. preeidenle, eu, por o»| :e,»l.

0, ii ÍS ™* ''" .nil"ldl" ""'"eie-ai ape,»; ibdi-qe.i .Igiii.iTaiaqu, pre.l,ii,,.rpro,id.neindo;. EU, .enbo."'¦"" lí" " d" '•" »"' " "'lua ae een.eda, ,„„, o
El ,,„ que mu «,i|,„r.ti» eanlriidietae.ie.p.,, ,. «H

i í, mi i ,í !.'!"'" r""'"",',-'' >"'>" 'I'" """• '' " "'mudaiau.uniss,io(ielig,slai;iiu. l'ort:iiii„, u nobro secador nãrj ma '

1™,..,;'..°° 'T- l'."s" i-oo»»1"'".".. .„>> maae
a,,, i, ,, ""•', "- ""•'•" •' " nm™* b«,n,b,ii..r
,2 11 , 

'.'"I"1*?0 "">' • que di. rmiieilo á pre.irif.tle. ll.nl;, apiuiio , pa» , li.,,,. ,,,„ „ am[l„ , Pommiliíí¦
qniisildl-iapresíinur u seu parecer, ell. se tivn-.'ib-uma eou--¦!";- di^er, u dum. Creio que leubu sempre diüio ramen .d la.ile po, vuiiiura me ,„ „ ...i „„ l,,,,.,. d, ,d „ju uida. lio isto dever meu , o sempre u leubu cnmttrido. 

' '
le apprtivailu o requeriimutudo Sr. .Mello llallos^uniinua a dlscnsaão do artigo 93 tio projecto

 „„!¦!;'¥¦''" 
«'"ou- li, ..lio be» o qi» oul. peroui'.o 1,. ju.lo 

¦Ill"""el.alii,le,ee,i, .1.-.. .S.u.iiU de proll tir ,,,.
•J rovi.lu. | 

"H"; '• "eur.o., . o lujji, li, muita proprio. 
'

U Sr, C.nnnmoii, Oi».«,i-s,. p,„id,i,|o, e, jí, dii.épe iiloin.oppunba ao artigoi n.lo ali,.. , ,„a doalrina, mal01. que li, a, euiilra.,..,,, e„||.e,,.|„ ,,„, , , , J
S'e.°, f,.,.:.:,e1"i'11", "" i"1"™1" '"• '»• - "li'» "eSS...
T Ibi ,, .' à "¦ d° '"""'" '""'''', ,»>< eon.em paisueltior |ierfim;.io du projeelô. • ¦ ¦ -'
liliSÍS!'™ """r1"' !'!''"'"""' "'"»Mi 'aninliiafoii'.'«lula- re .„,„ —j,,lK„ ,,,,„ |,,,„ ,„„, , . . , 

, „ema, ,|, elbuaaa, ,,,„„„ ,-. Ii„,iI,„,.,,„-. ,. „,,„,',„, (," 1
,,u,Íl 

'!'"",¦ ' '<"" ™ "I"' "",» •¦I»»,lé-' «a. -¦; 'iiilea v le, , , s,„„|,,r ,„, „. ,.o |uesojaeollueiidoii„|llt,ilr,:i,m]li:1(_,[l!(, '¦ v
Iam "««¦•ii,il,e.p„ii„!aa„giiiii,,. ,.nl„ldjl,Ao ari. ,M. A doutrina do mim seja eiillocada 'imrq-dV.

ti i.Mile,,., a,,,,,,. ,„„„„.. M,„t,,,.„,e„p|l„l0,l,,„id„.'Pi!.
,!" '",du ^H.-Uirae,™* (i,.,,.., " ' ',
im» pura aer toimida em CoiiaidcrSclo em tempü^owiiipq-
O Sr. Auan„o Moariino i - Sr. pre.idenle, o medo. dl fi.i f,ai as re.-iunis „„, trtbuitsl de reiai;ão lie duulritia gue çU .

Ueiaja,. ver dividida leriniiu,ii„„lt,„L, E,u,,„Iem ilgiai,«i ,
»í»o v*ijulgar luiWprocüiad'dú1rov[}i»r(«',!l111"



I \.
I .^«»>-..-.~»..;- "'¦-:y»'«.^,..^.„CCT^^ma^)>aM_i

J. I„[W» .n.p.ajio «ta .** „,i,« , jJd, „,,„„ ,,
{'* 

M" d._d„ei,,i. nu». I..ÍÍ, ,,,,i„,ií'm ,í(atoa ,tq<»«reK"« ,«vi..™,,io li», «,i,i,™ 
",,S;

KM, co,,a,d.,o,ovi,üiP,,,,,ni0. SM ,Zr,é»i,.í«™
jUriBdieqaQ.tcmr K&o tiira mui. ,!.. ,. Liii™*™ "™™ í»'

t) Hèápéítâdòr.

>i.i„ do quo aquella ue nuo s
||»,co,iy,,„,„d„, nio p.Sla j.,|„, 

' -
'HIO lli. V., I. ., ' ' ." '.ijn.y.l«''>,"«líi,,,«»llne».„«,„,|l„!„8ll ,„,,,.„

^msr$itè&záãSi
prece,.,, ,»,. novo „. N..,|„ circnm.Iaoc ., ,„ ,c 

™ 
b.

•f'''"':-"!<"¦ l"1»'!" n.mji. 
{,-!.} l-o,!,,,..,.!,;ainda, pela razão

eollocadii
tulodns a|ipulliu,èes| mas
revista, assomava cn que podia ftf.luj

deorriom, dnviditr do lugar onde ddienda. IVrece quu devia «orCol.Dcuda nc
selinha tralado 

'de

ülíio I 1 ,T 
,i0"1U""" ""»d""" '" ¦•"'¦ V«™X a

j a™,,™-! 
'"""'"l» »»rtlc.»«i«io p.raialcpt,

Ua apoiada «aigúinfe ,,„(,„!, aroqnerlmenio í -
as riüiiíniiH, iiiinjiiluMiiii-iiiiis (lasruvUlHH ,,», lidai (,,,,

' 
Sô.nÍL,,,. ,"™;.""T""!<<" «j«ií.».™,.,,,,..',,,,11,.
çoosmuiscnlcM^is prolendas pch, iitrv. Sutvu a redaceiTo Ke
leiteiro do Campos. — Aui/usto Monteiro»

O Sr. C;

enieuilafai >

sumo iiv, CUiiros I'—En áòllo ijiíe a emenda tem"mtu, |iorque lralnu.se aqui de revistas , e aernue a opinião contraria á do nobre senador ho' 
i,,l.-,"- 

L"'!,í""llllllíl ll me« inuilude enlenilcr, .ícabava e.nii ainali uii;a,i . p.u-quu _ Sl.ns ._,__._____i,,^,!,,^ ]m\msem i „muUvai liuuirceursn, dar huma deeinãn deliniliva, eiiWfl seiiãu ei.a qua ,„l«„il..„ i.n.liii,,,,, o. ,;¦»,. \'„ „„i, ,„„„ qn, ,,
,í.,,? ,'-,"""v,"'"'"ui"vi"" ¦"¦"" >»»«»»>«•

Jur-V- 1Jllfl  ^IrnMdi-humjiuí de dm-iie que a.i.iiicu huma
pena contraria i* dolerminaçües du eodiao , ciilüo fiirii' d<?o julga deliiulivaiuenle ; ma d ojury be lunoa instituição |„dauecLinscieni-i.,; s,iM deeisues uão depemleiu d..s aulos, massim.da cenvu.-ç „, ,!us jurados, Se os desembargadores pcdessem. ..nalen,,, „, docas™ do jnrj-, mllo o«o,,íÍj,l „, casal,,,'inuiç.ie : Ms,,) imu se iieile ndinittir de intuiu ueuliirin. Oh desem,bargadures sii podem dizer: -passo para utitro jury ; e iiunoa
podem julgar deliuitivaniente. '

O Sr. Mi.:i,iü M«Tt'os:_Hr:proíidoule,vujo.ine obrigadoa pedir a palavra ii vista du que acabo de ouvir de lium Am-l>re ,,-euiutor. alvuí eu não esteja m> lacto de alguns cases quepossuo tüf exiatidn; ou servi em liiuna relação demio que innive
jury, o nunca vi i;ne ella excedido de suas altriliuii-;;,^ \ [,.icaiacleriitieii he que (lã á rolarão a rillriliui.-ão de julgar deliui-
livaiiienle em casos crimes, e ness;a bem vd o nobre senador
«.im u;,o pude a rela<;Ío ev.eluir de tudo ,,s anton; ella toma eo-llhecrmento absoluto da niaicria .< jnlpi pelosaulos; mas uuau-
do a revista vai A rcliu.iiii iiit.-rp.wm ila semeia du )nrv, eu uãumu lembro qu,' as i-elaerei* jiili;lii,sem além do qne lli,-a'l,e ,leter-
minado no artigo 3U1 dueoiligu, p.irque ^ili,.,,! muito liem ene
essa atti-ibuii;ão lhes ,iO> he eeucediila. \w não sei cuino lie quoai rchi;iles, sem faltarem ao seu dever, p,).<ão proceder doou-
tra maneira-, a lio por isso que tóttio * sua doftzí; porque, nãome conslii qu,: l„| |n-„e(-,|mie:ilo lenha tido lugar, ito menea iiasa_i)iio pcru-uei. Agora, se lia alpina „uira que tenha exorbitado,
ll.iii sei ; mus, nem por isso «e .Iiví dar limita providencia desta
natureza. Ao ministro ilajusli,;.-, cumpre uli!lmLtr aos seus deve-¦¦¦"¦• aquelles magutradus qui. nol.io a It-i; mus não he próprioia dizer: uãu fac_ais aquillo que «io manda a lei

".í™": °'li,"0, °'""""":" <lu '"•'" *" "«»í3« »i»i"<«,n aquel es lugares onde cada hum desses uilicios seunradus ni,
I^iesnbrniiitstrnrahurrlindlt-idnomoiiieíuliicioHteHdosubsisten.
oa. ¦ - II im.ttv.am vuluaiol,:!., , i„üoi,B,i«,„o, ,uo .jo.« ,., ,b.o,v.,ü. O j„rj- „:.„ |c„. „,]»;„ u^«i,i aia.arin
P»r,..„. dia .Italnaa-innta i, i„-„!„ d,, lu^ir, iidio ái ,ft.oeaflnBcnmesespall[1i<iuspordiveWiii.cart,,rli*,semquéhBÍalmm
«tl-õ, onde so possa procura* qual._w.-r suliu;:io m iiifunnaeãoaoe-rea deles lato m„i dema ile ser limite prejudicial ú boa id-a„l,l.l,rfo d. Jnatiaa , a ab.la aab.ava ...d.manlo d„a „„,„.'ara obter huma Inibrmaçío' he preciso mliita-. venes í,,,-,,-, t„do» us c«rtor,„a, _all„, da avtrij,,., „„d. ,,,.„ 0 nona» On" ™ ««ua... aeaalol. aaica inuva„ia,ilai a,..,ido liu.,íaJUa o,,,!, ,, Mç ,odaa o. procemo, o dado. ,o. aaa,«.¦üellesaoiiussao exigir.

AA';,0!;1™'!'V _ 3Í ¥•'-'">'• «i f»« » Bi» Ja J.aal.™,op.,,„ o,d,do« fríi ,,.., o„„„a„„, mml, i,gi,|,.mm (.Mil...... pi.,,. l,lf„„, ,|o lote,],,,, ao,,., ,o,do., oade oji„y ,i..-i,o ,„>,„ ,„„ ,„ [,„,,. „ por;,,,, m noah
,„","'"! i'«"l"'»i'«. Ato,, ,aia. d, ,„ii,ro,„„d„

por In m iiubre selindor, que ha hum lermo distante sete le-
,»,!,.?", í" "' *'"'' °"d' ° '""'"" '» «•»>'», P"auiisistir iaí lamancoa, ciiccnmula, além disto , o ollicio deuentista o snngrador.

cnJí: 
L"'" ''"",¦¦ -*'"*' <1«« « '«vida do nobn aana.loiconsiBie om so^ersuadir que o escrivão vai servir privnlivametttoacha fundada

', suja tirado de hum desses qucuslâttlosfa côrlu o
I..I...I.1. ,i. líir. |...;...,,-T)|,. ,.-,f. ,|h i.,;, <.,,.,,,; ,. .._
terem sido abolidos cs juííos ai_uo peitenoiãoiJio eatn - ' '
idéa, o neste sentidu

.(i cúlicur-

desta o.

O Sr. C, mi Cairos:— Sr, presidente, en nüo admitiu essascaridade»; nuando liuns deseniliaivadures snã ile huma opiuiaÕcentros de oiiliB, ninguém lem o direito de dizer uiie a quesltaa ho clara, .lá aqui oeerre» na eiisnhuuia proposica,. do tio-Ore senador igual a esta, quando so tratou dos assunlosda casa«a siippliença... N'essn ,,ccasiaü disso eu que havia duvidas eo nobre senadur disse que as mui li avia. iin „nmdei lirar cer-tlilau, o ella se aelia ua coiumissiiò ; nè:]e'-si< examinar Pur-
isso sou do \-olo qlle su (irem essa» JuVidas, porque, a subsis-llr a optnia.i que eoiuhatcu o milire m-nador, (o .Sr. Augusto
Monteiro) esli acabada a instiniieiiü do jur-v, que devi

ojury. Ellã*de algiitn m
rerei cuin meu voto para qno so estabeleça liuín escrivão" privE,™ ao ,„,,, po,,. b ,„„ lurl d. ,„, ,,,„. „,„, ,„,„„ j_ ||0_ui. aiilurü,, prujeciohe quu hum dos escrivães do crime do
È¦"»' l""-",'."' I""' <¦>"".'' »»i'„J. Alio, da, „l.,„».r,,,

,M leita, |iu, h. U. „ Sr. niinisti-u, erarei mais que seuduoescrlv.ao privativo,, elle se dedicara cuin mais cuidado ao de-™1 '""'<''""í,",1.'»?",,<«»„ q»,t-«"i", „,o„»...i..M,i,.
i-UiMí se enleuda que se leui de ciear biirnu intidade nova pürisso, .m.l],,,,- Se,-;i d^er-sc que - des escrivães ,|Ue existirem noluritiu, lium será u ]irrvaiivo para escrever no jury —Porisso uflerecerei emenila. '

I.E-sm, d 1,e ajiiiiada aseçuinlc eineuila :Ililnidns escrivães do crinii- do ler.no sonl o eserivlo pri-va„vo do ja,, o .„a< omt.nõos. _ !„,,„ 0„B, .. '

O Sr. Oi, — (Juanto a inconvcnienlo apontado pelon"bie ministro, rio nãosè saber üuilc" pE^ii^lwces^püretarem espalhados , observaral que, pelo livro da distriliiiicãse pude i.bter eweícoulieciliiento , porque havendo muitos ecnviie.s.infallivelmiuitu ha ,1o haver distrilniicã,(. Assim uí
pi.de haver essa confusão (pie o nobre ministro uuiuuÜ Sr. 

yASCONCRi.Los: 
- fatece quu a deutriiia do artigo he

prclenvel a da emenda. Ü artigo lem por lim determinar quenos luga.es onde houver mais de lium escrivão se não dislri.Guio os proeessoídojiiry.eoiiioatéupresenlcso tom feito c

salva aro-

Vem â mesa osUemeudflt -. -,..'¦¦
tí'arfl aeiecucio do ar(. 102, o govínio nomeará bmrj doseionvae» quo ora servem ua lelii-.o for eatinccilo' de alguns fui-íos. Salvaaredftceào.-AlíifwioJ/flfiffliro, 't

ile apoiada d discutida com o artigo respectivo.
U Sr. 1,01-íís Gama:-- liu acho quo a medida lembrada po-lo inilire senadur autor da emenda he justa, e que o governo de-vo atteuder ás ciroiuiislaucias em. qiw so achão easun escrivães

destuipregadus, ujtra «s prerorirÉ qilil^Ufcr uulro ; mas lazerislo__ olijecl» de lei iiOi me parece conveniente, ale por humarazão , c he que esla lei lem do regular por muiioB annos ¦ e se
por exemplo, daqui a W ou 40 aniioí ,,aD existirem mm esses"" '" " 

governo exeuutar esta disposição queo hn do r

que haja liiliu eserivín dentre elii.-a
jury. Uigoqne ho prcltri-

porquo comprehoiido osjurys
üa curto, e a emenda do uubre
a redação do artigo. ¦'

O nobre senador reconhece i

doiiirina du artigo á emenda,
<iide lia muito quo faier, como
senador uão he lão geral como

doutrina do arligo he bon" 'I'1'"!: 'I111' sl' declare quo este olliciu andaráanue\o a outro
que se m;o nomeara escrivão p^-niivu para exereO-lu. ilu julgo",f"vl'":lá emenda, porquo pur elle-¦¦'¦ j lugares uiidc liir

arligo, pirece que
lugares,

que a dmilrina do artigo he preftmin se pudera amie\ar case oflic. 
muito o trabalho do jury. A-querer cxpli
devia ser no sentido de que no Hio du J,.„Cu„ o uiurus ucnonde o liahalno it„ jury he cusi.leravcl, haja httiu esemãoveio-- quo pude ser hum dos cscriv.ies do crime u ui 

" "
" para isso nomeado, o que se nío eecupe de outia cousa- trabalhos do jury. Parece que não Im divergei 

"souÜe d,

O Sr. Lopes Gama : — Com Bffeito, a minha emenda ni
}V 

C'i1 "/iiL""1 'is,.i;, !",rllllu a ri;1I,"lSo do uobre'"" '""" convencer da necessidade quo ha

- IJÍ-sí
provai

Uãu
ado.

r diuculido o requerimento ; e posto a voloa hc ap-

rpor diseulidos o; artigo-; seguintes:'; Ari, !).)(! pi-i.u-siíi por uuvu jiilgamc-niu , pcrinilliil.i )ie]„arligo ,!lly du coiliirn iio proccssii criminal , súmeiite lem lugar
nus iCiisijs. em que fir imposta a pena de morte eu de galés per-
pelnas. '" Art,_ SS, Da indevida Í!iscripi,-ão nu omissão na 1 islã- doa jurados-, hau...
presídenle! nau provi¦informações ^ resolve".Art.Üb'. üsierc

o da pi

lli.taijãu , passad;

, os quaes, procedemli¦tio fòr justo.
será apresentado nn secretaria do gu-seerelaria do estado dos iil-íucíhs ds

j_usli,_a, dentro dcliuiuniei, eonlanilo do dia da aíli-áiu-r '
lislas-, «será acumpunha.ki daeerliilãu des; ""
por hum dus escrivães do jnií municipal." Kit. 97. üs juiados quo faltarem ás s-ssões , ou que , lendo
comparecido, so retirarem antes de ultimadas, serão multados
poios jui'«s do direito cuui a umlia de de^ a vintu mil ri'i; ii-ir
cada dia de sessão. ." Art. 9S, Aosjuims rle direito lien competindo o conheci-
incuto das escusa* dos jurados , quer sojão produzidas antri .
quer deptts de multados.-' - ¦¦¦ '

i "Art. íltf. l-'ic:i revogado o artigo ,'t'21 do cediço do processo.' . Disoulo-sfi o artigo seguinte : -
",'Art- iQa'' üsjurados que forem dispensados pelosjiii/es de

f] direito da eom parecerem em Ioda huma sess.o , pur terem mo-
I tivo legitimo ; e bem assim us que deixarem ik- comparecer sem
I flseusa legitima, e forem niultudos, não iloáráü isentos de serem
p aorlíadua pata a seguinte sessão.
I Ü .Sr. JM v.i.u) Matios : — Não sei eo o artijo está bom os-I Bheitu:_o arlig» Díl rovugouo arligu m\ d u código , quu dií

f que; " nau pudera e.tercer empregu algum publico aqnellu que,. aeiu justa causa . reconhecida pelo jury, recusar o liouroso cargu
dcjuiado, ou tor raullado lies vezes um himia legisliilnra. "
O projcclo , revugandu eslo arligo, substituiu « pena que ora
per ello iiilptista desie mudo : " US jurados que forem dispensa.

. dos pelos juiies de direito du comparecer em toda huma sessão
por terem motivo legitimo , c. bom assim os que deixarem dCcomparecer som escusa legitima, o forem multados, iiiio iici-
rio isentos da serem sorteados para a seguinte seasãu " - dírdaiicira que parece quo o jurado, não com parecendo , be mlil.

. ftdu mi furnia do artigo 07 , « soilipro qua faltar continua a sei
[^ multado, He hum mutu continuo.

% S_„ Aaoono .Ib>,.„,no,^l'a,.aí-„a ,a. o a.li.o ,ora-fert nao ao artigo Díl do projcclo com referencia ao ailigo 3ildttíodigO, uras ao artigo ¦>$'.) do código , que dií que os jurado!
qtfe comparecerem eni liuma sessão não serviria em outra senão
erh certos casos. Jiu .entendo que aquelles que são dispensadosdoíompa.cto, ao, lo.l.i bui,„, .,„:,. , „„ ,•„„ Míh „,,„bo 'podem 

pruvalçcei da, faculdade que lhes dá o código nu artigo
2S9; mas, so u.io passar esta detemiinarrio iio arligo lUU, jul-gatlo que estilo dispensados de comparecer ua seguinte sessão.O Sr. Mello MAnes: — liu coufermo-iuc com o nóbreseiia-

,,dot' ale certo ponto : a minha duvida , porém, hósobru o rcslu' ' do-artigo, qno di-.; •• Nü„ iit.ílr;,^ jsi!tll(la di_ Sl,rL,m aihtle;_d„H .„,_,_
« «nunh ia.aa. » N(í[o-ii„„, ojom.1.,, „i„ «oü,pan,oa„,i«
ií»'forinft do áiligo fl;, entendo eu que lio nmliariu , e u.o llca
isento de comparecer na scguinle sessãn; e se uãu cum.iareter¦ lerda, a sOr iniillado , e assim por.diaute (Apoiadas.) 1'uis sim
uelte caso lemos nós descobeno o mulu cuniiiiuu.
¦lOSr. AuauBTo-,MoNTBmo':*-0 jurado fluo tam obrigacíode comparecer, u não comparoce , he i.iuhn.hi ; e, se assim uEfira., ontao -, bom longe da soílrer pena pela tallaimofei, re-cederia lecoinpeusa, que boa dispensa de cumparecer ua se-

j 
' Èiunte sessão.

' Dfi-se por discutido o artigo.
. '?V90 pDr discutido o artigo acguinlo \'., Art-,1(JI-' Os conselhos du jurados constarão du quarontn e

flilo membros ,.e lautos serão 0S sorteados, ua furmti jo art, 32üile íodigo do processo. Turbiria, poderá haver sessão huma
quocoinparei;Ô(, trinta e seismoinbrus. "

. Discuto-se o artigo seguinte :' "Art, ItVi. Haverá í-ui'iod„s os termesh
TO fará o jury o oxoeucües crimliiacs. "

,JJ PI,, Ou,m„, _y.|.«, aiaat huin. eoli.l.do , ,aa a.o
| 

kl (loi_uo ha do subsistir. Um cada termo haverá hum escrivão
pnnilivu pura ü jurv „ executes criuiinne?. Mas, du que ha deTirer esj-ihomeiTr? Na uúrte o nas capitães de ahíiimas provin-

, c,.,, «ndo podt.l,,., ,„,io. do .ob.i,,,,...» . „.,», „0., ie,o,o.
, lias nuas interiores-, usse empregornSodariJ tlom para hiima-criani;a se aluucntar; quanto menus _iara hum homem salvo s.-; ijuiior d,iir |i[i,ui.urdeiiado grande.

,J 
OS,. P.nlao l,„inH„o-,li,jn.,i,.),i ,A' duvida da aob,.

ituoutafl, se nio houvesse o remédio de aecuiuular

tísfaa
dor quo acaba de fallar ._,.. ^j„u,_ii
de hiivi-r hum eseriviii, privativo para o jury e EVciiole-- ri
aqui na cortu como ern outros grandes lugares, e da inaneiia
porque eu redigi a minha emenda, iicavão cuinprohendidos acurti: u ludus esses gnmdes lugares, onde uão hc piissiml quehum lios escrivães do crime pessn liem desempenhar esto ttaba-ilio nceumiilado. Por isso, peco licença para reljrar a minhaeini-uiia , e em seu lugar eliercecrei outra que comprehemla liu-
mau outra hypothese. ¦ ..,,•.

ile retirada a omenda,a pedido dosen autor, que oiíerece ascguinle,
" Acercscentc.se ao art. 102 - quo poderá ser em alguns lu-

gares i.iim dns escrivães du crime. —Upc* Guina
Ho apoiada,
O Sr, MiMsmo Da Justiça í — Nâo ha uniformidade «nlrenos aeetca du numero dos escrivães , nem to poucoacerca da, ivi.ii.0 ilas luu.v-.efi que eMcs exercei,.; i:as vi;|Lis (|ne furãü ciea-'Ins niileriuriueiilo a pruuiulía^.iu do cuiliío do prueesio lie estamatéria regulada, ua maior parte dus casos, pelos alvarís da

çre.u;:„i das vtl]«H. Nils ,lllViimull[, ,.-,t.;i(las, t.unbeni nüo lia uni-iorniidadii a este respeito : lia algumas tine lem Ires escrivães ,
que servem por distribuição nas notas, judicial e urf.Uis, sen-
iio hum das execuções crimiuaes; outras em que esses ramos
esta, separados. NOiuaoho, puiliinio , conveniente estabelecer-se huma regra geral quo vá de, encontro a iodas estas circums-
laueias; jiilgr, i_m? , ijiuuilo mais ampla f,,r u regra , mais fácil-
ineuie .n>d,T,i t> ^.n-erriu allender ás necessidades loeai-s, a to-

1 ' * ' "" ' ¦ ¦ I- 1 . ,.. a ¦ , ;.,;'. . [.¦ _.. . ,
eiiiemlo qm; o arligo devo sor approvadu tal u qual. Ora, nóslemes liiium k, uuiiu;» , de cuja data não ine recurdo, quemitle a aecumula^io ik-sles eiuprm;, -. . .-. , :.„ . .i-,. \
cao deste firtígo, tralilrá de os iu-t:;:n':l.ir i:ii iunres arde o
e.M-reieio de himi iirw produzir sullici, >.:.- ,,„ U -:,:"j p«a i sus-tentaçiio de quem n servir, separam! -ej :.a,. :.-..cj onde it :i".oderem laes c.ireumsIalicias.

ü tfr. Locbs Cl.uu : — A minha ;rr.c:ida ofin»c qua vii de
aeordu com ns idéas que acaba de cic.iiir S, Kx. , Si. i:.,.,i^lto
da justiça. A dillereu^a que ha eutio a omcud.i u ¦ crttgo. ts f.-^e
iJ''iirlij.nij«pp.ie.sM haverá laciildadcil- :../,-r i,-.- 

";::: . !: -..-¦.. ..-
do cscriiãn privativo do jury em lium su:rn cscr.vio oco l.". este-
jáenipi-ejíado naquelle termo ; tuas, pela ..,:.i|..«-Oei-.urad.>\:i gonao se entende assim _ aeimieui^ucj.jqaefa. co:nn-jeosji.n
li! petiBe. (1 arligo não discrimiu.. es |-...-a:e, ¦ ,,,:., ¦, !..^d,;
parece que não dá a autoridade de faíei -um 

que uUiii.á;.
pmatno dn jury ilacuiie uãoexwca o OiÜctO de escrivj.: dj
erime , e de lazer eom que a escri. ,u ^,. .,..„.¦, ,-.,: |..-:-,..,
mais pequenns,-neja ompregadu ao míano teiupo :ono j^criiãj
doj^ryu eieençíães, qmiudo ista coi.ve-iba. AquinSohisir.ãor.uoiis dcciiiivciiieliciaiiieu agora jil-m u..:.:,.ie.r.i. il.. . ,-j. U-car Du.leste nrbilrio ao eieculor para poder obrar segundo asciicuiiistaiiciase necessidades locaes.

O Si, Paulino (ministro da justiça) : —Temos lei antiga
quo penuiltu esl.i neuiinulacãn. l,embru-iue de hum caso oceor-
lido em huma villa desta província, ondu o lugar iio eserivão
das cjtecueues crimiuaes, separado do otlieio da tabelliSo du judi-ciai o notlis, era de lão diminuto rendimento, que liãó podiamanter o indivíduo que o servisse. Consultei ollleialnieuto sobreestoulijecto o governo, c o nobru aulor do projecto, que seaeliava eiitiou., ministério da jusliqa , respondeu-mu fiiudadona disposi.;:,,, daquella lui, euja daia me não lembra. Todavia,n -o iiii' op]iuuhii a que esla doutrina seja reproduzida nu artigoem itiscusUi. Conviria porém, a moii ver,' mudar a ludacçãoda emenda, peis imu temos es escrivães di, crime de que ellalallfl. tf eudigu do processo , ciicam-gando quasi leda a jnrisdic-cio cnmiual nos jmzes de pau , encarregou também os seus esesci-:v,ies de eserL-ver nos proeessus eriuiitiaes. Os actuaes cseriv.ies a|iein-s escrevem nos processos crimes (itidisliuciameutitt por escalaj pornulL' o- jury , sendo hum, nas villas, privativamente encarregado das eaecneües crimiuaes.. Talvez fossa me.Ihor diaer que nos lugares du pouco líspudideulè se poderia ac-cumular a uulro o ollicio de quo trata u arligo.

O Sr. Augusto llorumiio: — Po-ii a palavra unicamente pa-ra dticr ao uubre senador que se elle na sua eiheuda supprtmis-
sen palavra —crime — , deixando tào-sómeiile — escrivães— ,eu a apurovavii para esclarecer o artigo, porque em alguns hl-

* oxecucGesr iSn creio que estu ol.jucio será aliendido peloigo.vertin indcpendeuio de hum artigo legislativo.
O Sr, Vasconceuqs:-A emenda creio qua não pddo soiadopladacoiaoo.londigid.. Ella ii.caioba ao to.aioo „oma.,a laes c taes pessoas. Ora, me parece quo se poderá entender

qiie lia nesta dispuslqno liuina ollensaáregalia dacurfla, Uuadop-to a ideada emenda; o nobre senador quo a oiferece o declarou
quaU-ra a sua doutrina, o que, a ser provada, se «salvasse a re-dacçao._

O arligo he concebido com m-is generalidade, não he resiiitto
y 

ao.ll.o d. Jin.,.„o, o», oulto. los.,os o,„ ,u.„ dareo.oa-iras iircumstaueias, pudera o j_i,veniu crear kum escrivão urivativ(,,j.uauueiaramitr-i ollicio; nem se impura ao governo a
;»r.g.(.o 

da ,,«,„,„ .. ,,„,„ ,„.,,„, oo,,,»', S 
"

Ueei,,<ilierl,u,ii desses escrivães que emstemua relaeãudo Itiúde Janeiro, para escrever m» jury e eu-eiirúYs Paroci
t:::tr t ""'V° ¦,""" ¦" ""'-11 'a;';;° 

ii™"".»"-!*slos ilneites; mu m limita a u„iiieai-:u, a curto circulo íj..™,,d.»,,„,„ a. «,..,d...,ii„l„ j„T.„d, „,„ z ,,,„;„», oallo aoUoieci «.Im ai.ol.ojio, a aan,,oi«ão > ,o„n<r rcinc-ll ida a emenda e o artigo escolhe ri huma redaeeiu<ais approprmda, queexprim<i aidéaquo o senado adopta.

.° ^LV"'"- 
' ~ E*ÍU. ,™™Wo fi» »•!«¦ "anadar ,aa.. «ooodío; ...m.,,1, J„(| ,„,„.„ J„eD.os bradii ,,,',oEa,,v. d. ao,6a. O lalare.ae p„,,lioo pada q„, l„i, |m„ Í!S

e.ro.,1, o„do o 50,,,,,. „„„ ÜIC,|l]tr j. „„ 
',„ J "™ » »

.... dou, „„,,-,, d. a,,,».,;,, d„ a l« ,0. .»" ,|,™linjauHtrosmaishabeisafiuemscdevaimm.E ,.i,, i ,
poUico „5o „ li,nil„ o Slo. *"; 

'" '" ""'"'"O

,ltSI':íf Th" 
"""""¦¦ ~ f""«palav.uaicamaal,p„íís;íaí:: rir '*"j>™ °" >»,«,,», 5. obf" i"I'^3ESSS

..»,.,„, o», „, odo ,1, |,„, ltl, „ „„ d, „| ,_ 
"",. V"

J.„a„o,ljl.ul.U,ori,.l;,dodU-o,o„l„joi,„,ü 
f.lrt. ,X.,1.0 falia, „os„ 2 d. eamaiío do arime , oo.oo pa, .onotro soaudo, ,uo 010 pr.oi.doo, omfa l.a 1! 0,1 II0000,0 parla, ,»a, .,or„,l., .io.naaa». nUai.

, quecm hum desses re[:«!iiase a escolha do governopara escrivão privativo das eseeuçèes do jurv Su"-™"
_ O nobre seiia.lor o Sr. \aseoncdlos disse qi"'"' ""' 

_,Sopoiierã aecuiuular esses encargos

entender
eserivãi
queria

o governo

's que pcratito elles" seri-iãe
es como escrivães de appel

a„o,u ,»l.ilk.!|„„o.o,.,o„,.,„|„i„|i,„ld„ „-,„¦; djoco,,.,,,,,,,,,,,, , ,„ „o,i,i„d.,tl,sr,o, pa,qo.,"aoí•..11, „ra„da.aa a,,, ,,„o o,,,..,,, na reli,.,, M„ eacriTÕõ,.V.„,odoj„,,o««ra,;,-„:,'. „-~. O.U ,n„i,0 a, J 
', 

,",dovtcoiilmu,,, „ ,„ ,.,„„;,„ ,h „[,,„ |ijU ^ ^ „,.„__ 
"'

ai. mo doa.jo a aoo...nal..sio , o „. einend,. ea «alvo a radocfio

o ma ou de uutra, nao se observa o _,r ncipiu sobre nue s,aliou ,..« ho ,,r„, d., ,o,a.„d. do ,oh»'«,,. 3 r ,2.» Hbordado ao c..v,„,o .Io (,...,¦ ca.a no,,,,^.,. ,„,,, J,," 
',

-„i,-i....,.d,,-f„,-,i„„,;gi,,.,,,,,,,,^:,;1¦', """™1'
ampla liberdade paia faieressa escolha ült tirai lhema liberdade, riãu he olijcelo de ledaccãp. -

St. Píulíno {ministro da justiça) - — O --¦"- J
Mtuiguio varius juiies, e os escrivã
passãiãu a escrever perante as relar-í
1,,.,,,... ila,,,, .....diri, ..diaio, |„e„„ „ „„„„ .

,,Z . "í 't""tl""-*" " »»'»»<» «vuliado, dii,,b,„l„, 
j„, 

all«.u.rroaa»a.,di»inu.oraidin,o,l»q«; |,„a ramo do seu maior num«ro, QuaniO mais se diminuir estenume,ii, u-.ais se lhes auçmeutarAlí es meios de subsisicucia l'alei-.-piirtaiitodejusiK-aque do entre elles se escolha hum hábilar. ,,-n-l, o ..ho.o d. ,,., ,„,„ „ Mi,„. „„ ,„_ ^^Jg*udo livre ao governo, que certamente assim procederá se issofor O mais-jnsto o o mau conveniente;
Julga-se. diseulida a mflteria do artigo e emendaO Sr. l-aaímBa-TB :- D„,i,. ,„„„.„ , „„„ , ada», d, d,«, ,«, 1,, o ,,,,,0,0 _ X _ j „,„ . „„{„ m|n„lro

„„,,,,, „. a''"""""1 
° ll" V" '•" Projoolü .0 lina. di.do paraordoio 4. d,„, o pono. 0,0 píd, to, lu,„ liojo ,!>., diatu.sio

--- mmiítro coma-luriuahdades com que f.rain.
c .„.sr, Ur„„„, Campo,; a ,go.lo,,Bi. ., ,„iE., ,J4
„» ,í l 

" 
,' 

"".l»»"»'" > -mda do S,. A«p,.taMonteiro, Imlaaeate ultimo artigo. h
O Sr. 1." SiicnETAitic participa que o Sr. senador Paula -VIloou.r,,,,,,,oa»m,,,tDi„a!C„i,o 

po, o.ta, d,„„E. T,nd'. QL,.rd?,.*ip'd.,aT,"»'i",-""h'''"'ta-^^tituir ao dito Sr. seuador ua coniuiissão de legislação durante
o»»'"i5',dZ"°'"""" i"Mi"" •¦'"" «K si- PtS

.ool.Sn''"".™™™'"1""":"1'" dD i»«2.'Jiaao,,S. da,osalu_,aD^-A-q!,ai.vo!a.ale dap,ovi,.oi. do Sa,™ aaoa. ..l.oa.or,r.,n,.,,ad,idal,«o, larr.ao d. li o íí. 5.poll.d. S.pooalo, a, ,m oliopado o ministro d Ta, | «
•o i oTA°, T* d"M =K= "" i839' «"b" '« °™-ouigoa penal o do processo.
5S " """'" ' '!"" ' '"> q»a„o,, par. so Iraball.ar

| deptmdenoi» gotornatira • i conciliarão dos- animes, porque f
quem não sabo conciliar uno ho capai para governar. . , 

'

"MSs, óbjbcta eÉmtll o 8r Tobias he epíadilenlo e ti-
colhido de hutri mitiistorio raaectoBariu} dewnnpenhoa ciibal-
lheulo a Suimissao.saspondeiidoeperBegilindo juiies de pai,
dorniiilitjo quasi toda n offlcialidaie da guarda 11 acionai !,,eâ».
slmnãopíde ser oagenteeoYeprcBent.fl!itordD ¦inisteiiuque
nSoddmítfe oaradmoa jirincipios, nem desumpünhar ft w>,a
política qtiDdevosal.ar c linpcrio" ' ¦•:- ¦' ' ¦-, _ ,

liste írgümonto uJo sd labora no vicio do sncecedenta, isb
Ite, na Ine Kactidãu doa factos, mas também na falsidade da
dculrina. O presidente de 9. 1'aulo nüo peiangaio juliea de
pftü, noirl íemittiu qiiasi toda a orTicialidade da guardanaoio-
uai; o presídenle do 9. Paulo stispéudeo fllgtma, muiiwuaoí
juizes de paz, o dcr/riUio algunsidlloiaes-fla guarda nacional
por motivos que, bom oíamínadoSi BÚToderiB provar da pai-
te do 9r. Rafael Tobias espirito de justiça « energia adminis-
Irativa, Sem recorrer ,1 outros íundnmentos que, se se entrasse
na opceificaeào das individualidades e no «amo daspecas offi-
ciaes respectivas, fácil seria produtir, notaremos sdmente qua
os próprios redacteres do Brasil cuiifewiao W e£?*J U0UCB9
suspeuiwea edomtós recaliirjo cm posso tu dps»rBct*i e »•
fráclarias au presidente. Ora, esta raiüopor síaí bast«tai>a-
ra justificar cabalmcnm esses netos da parto daaUtorldaue pre-
sidendal. Nío proclamãu os iüiistres Bscriptoree, t> qu'im no»
referimos, que hum governo fraco im incerto he O quá do m»U,

perigoso púde ter agora o Brasil? E oomo piidctn, profesaartao
tal doulriiu, estigma lis ar hum presidenta porque suspende
ou demitiu, dentro da tspliera de suas faculdades^ lejaeí, ai-
giitis empregados subalternos refriiclarios, isto ainda r»üflmO
quando (jutros molivoí não livesse para esse procedimento,?
E que viria ti ser,- se bem a ponderarmos ern suas coiisequeüi-
cias, a demissão du presidente de 8. Paulo pelo motivo dê
haver elle supendidu e ilemitíído alguns juiies de pw e ai-
guns ofiieiaes da guarda imciimal iniiibordtnados,_ e alguns _
talvez prevaricadores, senão hum aeio de rêaccão de' hum
governo de parlido, huma prova de grande fraqueja adml-
uistrstiva, huma medida arráutada ao governo da hum im-
perio por alguns gritos da ambújãu C do despeito , hum pre1
mio á insnburdinacrio, hum exemplo animador da ansicbia na*
escalas da autoridade! ,

O gov«mu , que, uãu ignorando os precídèntes , as qnalwa-
des, os autos' administrativos, c as disposições do presidente dé
a, Paulo, o tem achado alé agora apto pára oiefcer » autóri-
dade; o governo , que, apenas eiiljou no poder, demittio todos
os presidenles que julgou não conviniia conservar nas provin-
cias, c que, pelo faeto de náo comprelieudor odé S.'Poulo_ na
medida dassiibstituicws, confessoii que auprovava a sua admtmí«
tração e confiava em sua capacidade, disposições e prlpcipios*
o governo, que quii, por esse procedimento, dar huma demonstrai
cão de que sua publica era do cunciliaçío é de justiça, a não de
reaci;ào o de partido, nãir pádc agora deroittir «se funecionario
só pelos clamores de alguns interessados tia sua allbstltuiçiu, «era
que dí a prova mais concludente de Tacillaeào e inconsisleucii,
de parcialidade e fraqueja." Ksse Sr,, (dia o líriisil) não pide fKnr o agentB e ropre-
seiitaniu de liu,11 ministério que uãu admitto Oi mesmosprin-
cipios (do anterior), nem desempenhar a nota poWtca que devo
Balvar o império. " O Sr. llafael Tobias tem podídoaerorepre-
seiilauie do miuisterio-rJesde a Bua orgaOisa<;ãoaté agora; tem.
podido até agora desempenhar _l nova política que dere saJvar o
império , o com approvaç.iu do guvemo, pois que o teia coníei-
vado; mas não púde, daqui por diante, ser o representante iotOVO
ministério, nem desemponhar a nova política. 11

1! que nova política, que novos pri 110ipios são esses qüídérvem salvar o império , e quu u presidente de 3, Paulo não podedesemponhar f Ü novo gabinete aindanão o» annimciou,. a, na
talia de hum programma em que os especifique, devoe entenr
der .que sá cousístem em adoptar medidas, próprias para orgn-
uisar u paij, qua ponhão lermo í auarehia o ao predomínio da*
laecues, e que estterminein a rebellião no menor tempo possiTaJ.Ora, nüo vemos como hum cidadão qtle goia das sympathiiB ge.mes de huma província, que tom, por diversas veies, na mesma
presidência, maulido a ordem, feito respeitar a autoridade pu-bl toa'! promovido os melhoramentos dessa porçaodo irripérioipn
lhe foi confiada, acciimulsdu forijas e desenvolvidoaotivididÈ
e energia contra a rebellião , n,10 possa mais continuar a feíet
esses mesmoi serviços, o desempenhar, como ate agora, essapo-
litica salvadora do império, Deitetno' tios de jogos de pshrtraJ .
que srfaervem para acobertar vinganças e interesiss índiriduaèiíno Brasil, com a única excepção dos soi-disaitl rèpubliqueirol
no luo brande, nào hapaitidós separados por crença» politioai,11.10 tia systumas de governo diversos, não ha princípios op.nem doutrinas administrativas encontradas; não ha lorys

, l^-itimisiase philipisias, carlístas ecliristtnbjtai.hasil.
culIiL-ies Jc interesses particulares, espirito de caroeíí,

„ cm cerlos grupos das iuflneneias e inediocridadesdonsM
! L^iai?"!!'%"••';•'"• ¦ <*'""•'"'"'««méSl

on,... .. ,,.„. dorriba, do podor os aoairario. o aaoa.iloi.to.p*ios uo uutro bando; conllictos, camaradagem e ria. nue çon-perpetuar por meio de incessantes reacções, e, sobre-.eunosas hostilidades aprovinciasinteiras. Essasre*chostilidades aao as que podem vir afraccionar essen,..alino.11,. ., ,„a„,M„s „, pop„|,çi„, .,i,btl,otr..ap.r.:
..") de princípios, a promover rompimentos o hostil idade,.tarlos „., ».,,„ ..Bioa,, on „„ E„nd,, di^j,, d. j,^

."".™'<S'f.,."D<"íê™i».'""1 "Pi"», « da.aadi(õai.

«•IglB, 1

tudo, por

ilcclara

COMMülVICADOS.

11 escrivão pnvati

Áiinador

IJbscrvarei lambuin quo, pela abolirão de diversos juízos pri-
^ativos 

<_uo havia nesta cürle; se determinou quo os osoriV.lesdesles jmzos fussem iodos escrever na relação .- isto tbí com
que, havendo uacnsa da suppliençio somente dous escrivãeshoje exisluo narelaíãu Uoulfi, Oh, 

'õ 
quê servia para douscomo se ha de repartir for II ou 16 r O que' adonlcoe he quelem inüos estes escrivães hum rendi.nontO' muito ptiquèno, Porisso lem tirava. 1110 quo, salto liio da Janoiro fosse crendo humescnv.iu pinaiivo para ojury o cteeii^cs, se laneasse mão dehum dessea escrivães quo estão servindo na ,elE,o Ku sei

qlle isto he meramenle administrativi '
nesta objeclo

O Sr._LorBS Gawa :-^Quando eu uíTereci a emenda, real-manto, nao sabia que havia huma lei que «utorisava a aceumu-laçao desses oihctos; o como o artigo que BU discute ha do sere,u-ciitado, teudo.se em vista a disposição dessa lei-, eu não te-,,!,. dov.d, alem., « ,,; pi,0 „,;„, 
* 

,„,„,„ m^.Ho retirada a emenda a pedido do seu autor
O Sr. Ai„»r. .M„»Itll„ . _ Eu ,c, 

•„,,„ 
bom.atalaia. „ i,„a,.i, conaa.ei.cia , qno ,;, aonaigoado na.lo „.,iSo

qne, ae se houver do 30 nomear hum escrivão privativo para o juiy

A1MDA O PIJESIDEMTB DE S. 1'AOLO.

,!!ó™»3,li°,"d"iS° »"'''"" <E d"«»»'«, .,nr.fal.,io1 nosso publicado 110 Despertador da 2, uão podemos deixar de.|,,o,,,r-,.a aa.,,,,p„.d,ri ,„„ ,d i Éoii.iia doailí»,,, 
'«d',..

<l"l"l!'" <»»». <!«. par,,,,bondada l,«,Wtóo..iS,ntt!.is quanneacSes de daueute a urbano, mas tambam as suas ro.gativaa para quo façamos por ihes mostrar que estilo em erro a
utim,para queihos prodiuamos fact&s contrários isuaoDi!iao. - r actos pois, e raiõos muito terminantes, lhes vamos pro-da.„, a, ,»a„, „ d,„iio aiaa.rmaai. o bara do „n paia

ííioi Í.T.Í,.""™ 
"<"•"'«'""". <™ daiof,||i,elm,„,'co„:vtui.ii.ios de mie, sem o pousarem , cstãuadvogandoa causada

Vç iid,,, Bal.d.J,,, i.ii-.rioridadoaanoiiijad;,, i,i„.,«1b geral, Ss influencias ecalhegoriassociaès ás eanacidadp,
«,..«, 1 ,».„lid„d,, a ,„d.b. „,. a.aaUMo a ,T„. ,3u essencial (le Huma jx^uU^o ; li n ai mente , que, sem o pousa-rein se coastiinem instrumentos da ambicio e órgãos dedoutrí-aa. falae. a indapoadcatl, do gova.ao a S digoidaSo do li.no•• A oon.orvajia do Sr. Tobia., di, o Srasil, ha a prova mala.r.d,,i,a d.f aqaeí j o,, d. InDerlo.a do go.arno, agi«„o Ira-

%»fi™™™ 
°, q"-C <ie ',nBl!i P8'^060 PJde lflr aÊ°tl1 ° BruãiL"-Se loramosescolaslioos-, diríamos com elles" aporobo majortm

yo 
minarem." Nmguetn podará uegaroue a fraqueia e a incer^ta. oo vBBillaaao do govonio lio paiigoaiaai™ o inoj.no falai arohum pais em que abundie tantos elementos do anarchia , tantos

p„iioi.,«.d.de.o,g,nia.ç,a1 a„,„„ „o Braill,««,ningaoin, nU,rauoLiiie (lesprevcuidií, poderá faier consisti, a fraqueza o a va.cdlaçao de hum governo em não annuirás suggestõcs dos oreãosd toa, ,„,,d. ,„, p,a, . d.,,,!,.!, d. kSg a„,„ld.d, bo,
SZ liffiS','"",- í*f!' 5'" •"«''": »«l»«» 1<»
í, 

l.iroaieaia onaLhoari da fiaoa liuma adailaiilr.™, ,V
™.„. 

°"l™r<; d« da.pailo o d. aa,bipo da aiando,
-~í.V l'Dd» h'"° li,"tolo,,„ia ,«. iam dado prova, irré!«ala da capandad, adaliniilraliva , do rolo pala salame»

guerra civil não ha huma linha ãe díitãhcis"
cppoem os redactoreí do Mrasil a fidolidarJè do tibra

Loa 
'"."'!« "°d 1" " "*" - - ° P<»« paalíau lie n.

.no,;; 7T 
"" """""¦ °r.'oh"" I — "• »"' p™<i«4., iiuii mereceria o conceito de interessado a zeloso pelicruerà

arando o br oi. p,o„no,a, d.jpra.anda aolntoaoianta aanj vo"to. aaprasiado. d.in.aeiia, ao oie.,nol.a,pa,am.i. ramal Io-
T11!'!'" 

"'í'1"". ' »,o ..a, ,oo iin , SA.nl, par,',., ,ra aiitii,, ,., ,, lieapntu ,. iniseravcrs vingaueaa de indivíduos WHa ,., c.paoldadi,,.., a,.hog„,i.,, í &£,, J SJ»
pnlaSooaM„,oulild.provioalo! (&3,_

O MSLilüIl MÍIO DE PROMOVBH A CIViriMiRÍiiSO bhasil -E3TB4DAS DD t-BrSS S *
Hinn baia combinado sjaiema da e.li.daa da farra, no Bra.il.lerui o mbiitu_.de continuar e estender pelo interior ns bens omaa poiio. .,,„„„„,,,„ oblldo con, alalioduoria do. baSdo v.poi. Oa „,ll,n„o, gordo,, (,,« „io poj,,, ,1°, 

™ " 
_»jornada, ... gr.ndo prajui,., joiil,,,,:.,. a.m o. p,S"d. lada. a, .,,„., «„a„ oondoaida., por mtlo du „",dud. rapo,, ¦ ,Bd. a p,„i, oo. ,e,jua„l J.api.a . jLS ,D,Sbooato.,, ,o ,,.,iia, p.ito, ondd, palíUiflaiaJ Jf,. lldl.

mercado, produzem adconsumidor e— proddctor, Comnara.anroale poaco on ooaliain piov.ito para o aau Irabalbo e ia
f.1.1, paio» a. ollai,., n»,.„ do.ie ialarci,™ $,'«0 £.considerações pecmiiarias com elle conneiM

?'?.xmale pdpulosM as províncias de S.
realmente poiico ci

brepuji
Apesar

Paulo, Minas Guraes er Mato GrossqV
conhecida, dos reaidenli ' ' '
Brasil;

da capttsf e dos pottos marítimos daiícniaria a coiieurieucia du» «««rcUj,o aiigmcntana

daoidem J_que, alêmdist

confifuiça
subordinados i peío contrariu

i =r=id.v"d"M."'»d'd«dE<-d». o»™.

aduvoção mais pronunciada dos povos qce lhe são¦s : liei,, em.iniri,, . eory e a delerminaçE de qual-

ferio heoiiuenàoubedoco is gritos dos arautos de hum partido iforle he o que não reconhece outralilpreuiacia míe^ào.„„_i, daa ,,,,.„„ ,„ci„, .,,„„„ 
p„ 

J-fyJJ 
d,,a, ,dmi!„,

raílibiíàíõl. y°< 
" *.C"'""™S"> d»« cap-aidad», a 'da Inaor.ruplitiilidade nas íuuci.oos do serviço publicu ¦ oue sa^moni...í,..,nl. „. ,y?H|U!i subüirt na coall a!, da ob f dopodar, na aon»«„ci. da joalla. d. «na aclo., aidm aaa ábr 

°.
g. o. ,..I,do, . aooic.n,.,, ,i «lo „oab, d. Ia, , 

™ 
? «S,ono.g . ao nina. ,.„ ,Klilla, h„„,, oplioin,,, , ,i„',S. 

*
pnlandadodapa.lido, „„„,„., J L„„___,"____ _"_Ç°

,, , ,.-,--; interior, «
, , . , resultados nao se havião de semir«dando •a, gr.ad. ,.,„ . di.aio.r a i,,™cU a, h,S'l.onlnncnio, r.ciproco., altrihii.río o, blbllanli. dc.laa JaitíSpro.nica, a „„, ç.n.«»a o i.Ia,o»,„ „». ImlS , .ttÍSL2S»W° """" 'u,"",-d•""" '"'

Seria lan.Il aponl.r oaira. diíerenie. v.nlagan. qU. 1,^0

ipital;e — -licaçfles ontre..unacaçoes ouire as províncias a a capital; e, entre atte sti-aEde parcinooi. do le.apo,,,. l„nm»aio dM c.rlaa 
"rTo.adn;

p.,da. faand.,,.aliará !./d a „„. d, iaü ah.ma""^

,.in,°.','V°°.'"".T",1*g'"j";"","ilí "t»™ P«> o aarvico ¦...I,. do pa,:, a iona Sro,,de ,'vb.tl, „ „„ í„j„ ","5°

. [ad, ,»,„) com, „, lb.,1, a baalinian!,,, oES*SSidescauçadoí ao lugar da acção, o poderião ser conduiiH^T'iE25,,:,ii,.,...4;,V^dS";í 2rapallir bnma aggreia,, eairangeira, ou aapprinair heart'tèttS ,da noauoa, on, p.,a a ea.o da aa pr.claar d!tan ta32l«craiamal,,. podor-ae ob,„, no moao, .apa.o d™l™JoXm £penl.no aiib>,dio da geal, ,„, iomplelir algmpi lTjfií,T 
'

i faeibdada da v.ajal a o fraqaoala inlarcurao con,« reiia dímundo tende a destruir ob projuiios,- ™. „II, barco, da v,,o, a ,„ „,r.da. da f,„. «, ram.wnd, „.do, o, d... a. bar,,,,., aajalbóranenia a ao lnl„enn, „,c".
;;.i;ürJ!"°,!"'do1 d"T»™»'» •¦«d», d,»,«,«.;,«, j,oalgarado d,ac,.,a ,n, o eng.nba da v.p.r, m.l, d, ittlnS,
qdír oulr. dç.aob.,l« fcil,, |„ d.nin.do' , i„.ta„ SSffimotos do cmlisa_r o mundo, creíndo mutuas syupathiw/niiltM.
pnoaoc., ,ae a.a a. m„o„. ,,,.„„(„ cn,,. ,i .JaitoTignorância e as calamidades da guerra." ;ano de vapur he a carro dà p*i, ém cujo séquito vãorodas at miMuru» rffl civitiutão.

A Campmba da natog.fa. (,« vapir ÍIWãlÈaUM C>d. Úf¦- oobre d,.|,,dB.|l»il.falMUltella) MJMMlfitU,move pa,. dar o nece.a.rio dlaenvalvlmánío a remlUdd !na,, ampraj. da lama nlllldWa í- m.jMiada, ,„,| i ,„ ,, da-ia. i a.baada-11,,, ,Um do i»,*o, inui»»;,,, fi_iü



4 O Despertador.
.agricultura nconiiuodiiliv- |a industria, fácililandi hu <

do imliliütt, o prazer de sar a primeira .,... .
difliculdaits, fsicudu assim omtilar a outras companhias do.
íiTersiú uépocidu, quo toiidom a onriquueor u fortil o joven*Branílj 

etOTando-o a par iln prosporidadu u ou grande ei monto do
lHf"r< ..Ul». - |..t...,|| ... -¦ *,„, l*..|.|., 1" «.,.¦ |..|
Sejüa feitas aos insfcttmdoroí) du cmuiianliias quo torniio por íoiis'cãiorçotfmais 

vsnlajusoa us liilercaaaoB íiaciwiacni, Traia noa
'Céos 

que a secunda Wcu quu fabrica im Praia da ríatulo o liabil
pmistructor o Sr, Josí l^aiiuíaco de Castro, danomiitada "üonltl
Camjiisla", que tem do sor posta ao ninr domingo 23 do eorron-'to, mereça ae benções do Ente Suii orno, e que por isso au torno'bv.ii' 

ium BUtUnlaonlo aos omprozarioa dn cumpauliia, o quo
lhes ii tantos bterusiea quantas tom sido anas fadigas o beiioft-
^iós qua om geral tt.ii, trazido ao oom me re ia uiasilcirt), pois

Itcuiiticrii <ln píiLria por memória
Eterna, gratidão, eterna gloria.

BIO DB JÁNKIBO , 
'21 1

- Peile-SC-nos a publicação da seguinte corro a pendência:
A Monsieur Io Hídacteur,'

Jo reclame du votre ubligetmc-o et do votre justice 1'insertion
de quelques lipies on ríponao 11'nttaquo do Mi Moroau, dirigée
1'ontre mui et mes Ciiiiaradia, M. Mureaua Ia muniu d'écrire uL
tlu 1'iüri; de rnüprit ii'iiii|mrli) i qucl prix; mui jo hli rúrioiidrai
il'ainfs níiiconsòlsnce', tioiiteuse paur M. Moraau, M..n èxpé-
,'iencu ut vinpt mis du llitCitre m'ui)( iipiiris ii nm coiitluiie i_.( à
Tegnrder tomuie saeiées ut iiivíulables tiuil-s íi pi atures d'auto,
d« CHintrnt et dVrigagemeití; et je suia cotivaiiicua qu'il y a plus
d''u,nncur fi trnir mi enpifr.uiiiciil. envern un direflui" , qui,
qni-iqiiíiü soiont les turls qne l'.m veuilleluirerirdelier, u'iijamiiis
manquí nu sieti. M. Moinai! í.iit un rceiiüil de Imit re-qui íl pu
filro .lit jiur M. Knic.il; il ?'en surl eoinnic t:'i;ne verge pour noim
fuuettur Inamig, et Iraile d'liiimiliiilifiii des mota íclmppís i'i Ia
o..]íre, mota qui, ue pimvant pas nraltciudrc, n'oiil laissú dans
num esprit aiumii u .uvenir. (I eu Mira di' méiuc de Imit ee que
pi.-nrrii riire et óerire M. Murem. IJuiiul ;'i désivuuer nu siiriuiiurii
irt.ln donnor falissem ent , M. Muruiui muins que perauniio devnit
parler ninai; il dait metími/irendre. Je le remercie de Youloir
triivaillwr pour mui; il saii que dès l:i pteuuèrc revolte, qui a eu
Jicuiin móis aprís notre arwíe, et lors do in secoiidó, vers In
Hn de dcceiiibro, je mu suii pronotit'.',: ii ce mjot assei fraiieluj-
iiiciit ; qiiej'ui tuujtiurs dit imx révelié* que jamiiis jo ne ni'as-
suuierais pour íiiiru tomber un direeieur: ut ijiie du jnur ml iU
jirriveraient à leur but, jo me retirersis. Pour MM. Adrieii et
Engane,Wflnwckrt, tmis dói* mniveaux nu iluVitre, ifrn.irant
toutes les oabnles et intrigues qne peim-iu s.nilever ]'iiii;t;iii,.jii
et 1'amoür-propre descomídiciiii eu jrúiiT.-il: iU ii'otn vu
ectlo prétendue lollre qu'unt: sijftiitíciilioii de paviunit .ivti
joltr pria et fi\í par le direuleur : msis, ju A i^iíto, in.ni <
rib-noe les n ífUinls sur Ia laiissc (lúiiinri-hi1 qii'i.ii leur lhi~ait
faire , et ila sunt remirs iliuis lu muiiilien de leurs enguge
et do Icurnipimureueiivfra li: ilireeieur.

Agríei, Monsieur Io rédacteur, &t. Sinos
aetristu du lliéàlre rriuifi

, Bio de Janeiro.ee 20 mai IS 11.

NOTICIAS DO MHHCADO.

EDITAES.
, Joaquim 'IVisnirii Jo Alitccilu, , ius;iectur inietiiio ikiilfniide-
(ii ilestii [líirtd , eto,, íivi sabnr que, un dia fi ilo corrente, pelo
iiiciudia, i. poria da aliandepi, so hl» tio arrematar I- du-
iiiia de leiiços da ioda, avaliados em ;:!(K rs.: c .Iuííiiü iInsu,-.
peiiüorioa ile ^iramn K s(il|ai ,,„, \Wi líp.' ,; vestidos ile osco-
miHu bordudes, em ifilM rs„ impujiiiidi.- um l*-iuliir;i ile Avnul
lrm iõa pêlo iijmiau: dos uniitiireiilos l.uii U.uiiltririi du (JuiivOn;
1US liiiei-tas do liirluriiLM , nvali.i.laí mu íiMK rs., iiiipii|:uiulua
em iauieraiio dito Avrial Irraios, polo amaimoiise da iiliandega
Miguel Joaquim Nazureili: sendo us am-ma Ia.; noa sujeitiutAi
direitos e exp, di.iito. AHiuiiíoj-íi . UMeiuaio de 1811. —Joa-
r/mm Teixeira ile Macedo.

Joaquim Teixeira de Macedo, inspector interino da allan-
daga-dnstii corte, faz saber que, nodia 22 do oorreilUi, se bõo
d., aireuiit.tr, em firaea, ao mtio dia, ua [mrta il.uillandega,
l*i ramus o griualilaa do llurcs do peiitias e panno, com p^rulaa,viiliadus em :í,'iUS rs. , iiupupii.id.is cm r.o.-lura de Mmiii , pulo
feil ir iuie.ino da uAiuitloira Joio Vieira ila Cosia; '.! caixasooin
.." ün.í-.it.. ile oiuxiisiln pliusplioros, em 1Ík1'JQ, impugnadas
en fiicíiiriidu J. ü. ('ir.io, paio continuo João do Saulesj sendo
tais iirromaliu;r.es snijriins a direitos e t.'\p.'dii-ulu. líiu, l'.Ue
maio de 1811, — Joaquim Teixeira de Meado,

¦ — Joaquim Taiieira do Macodo , inspretir inimiiiu da altim-
di'ga dfisla edite , faz saber quo, im dia'J2 dn ourruntr, ae Wo
da arrciuntir, em pnn-n , ao lueioili.i, na porta tia sSiTaiidepii,
:i duzian iloaii-imiiaorius d;r pininia ulustinn , afiliados em !(!¦>
w.; 4 camisas do oliiia em nu.rim , vm li;* ra.; '1 

petjus do rciidm»
do linho, ein lifj rs.; appreln nilidussi.in i!u.|.;iuli n . pi-ln vi^i.i
da alfândega lAnbeiiuo .l..-sé 1'aim tio tinelia ; ueiniii u urr-mnl.i-
liiiu lino de direito?au aneuiatanto. Itio, 17 do maio de 1811.—
Joaquim Teixeira de Macedo.

Joaquim Teixeira, de Maood.i , iuspeulur iulelino da alfnu-
defM deata eilrte , faz aaber une , no iiii 22 du ouneiuo , su liiio
dearromaíar, eitipraq&, ao melodia, na porta da alfândega,
litl poças de oasaas Ijonbdns, de s aiifinsali- -1 juilmos. avalio-
nas hii :í;JUj( ra.; l'2M ilkas tio dito dito , em aviüS l'-., iinpuifilil-
das em 1'ieiura .!u lituss e '['ese.liú 

, pele 1. ° esuriptuiario ih ai-
í.llldeg.1 Rafael Coreira do Carvalho; sondo il ammiatn^o tu-
jcilaa direitos e expedioute. llio , '^1 do maio do m\.—Joa-
fi""» Teixeira de Macedo.

DECLARAÇÕES.
,iaíjoiu ni toiiroiu^iõ dos ourives.

Domingo J3 do corrente, haverá aess"io ,1b 10 lioras dama-
nhà. Urdem du dia : 1,", pareoeres do u,..mmissões; 2,u, appro-
yaijào de 500Í03; H,", matérias adiaibm. Hio do Janeiro, ¦>] de
miucdcISU.-- Bseretario adjunto, /, A. de Aievedo. f918)

THE ATROS.
; S. PEDRO DE ALCÂNTARA.

\ Domingo, 23do correnle, aubiráii acena » drama em

O PBOSCmPTO.
- Findo esle, I.ivio Tosini cantará huma ária dn opei
Eneano Feliz —, do mestre líoaíuí.

Tarmihbrd cum a farça

MANOEL MENDES.
' Principiará ás 1\ horas. 1809]

S, FRANCISCO.

. Domingo; 23 du curronta, represoiitar-si?-
ma «m 3 netos

DESERTOU ÜNGAIIQ,
E a inieretíanle farja

"¦™"™ »»«.m.«.olw lodo novo ca caracter. Aparto do
caoitáo Worner será desempenhada pelo actor João Caetano dos
Santos.

tle bilhetes de camarotes t plaléai achiío-se á renda neste
isoriptorio. (9lüj

FAKTB COMMERCIAL.
iiAvna, 4 de abril,

Pouco ae faz em eafú, e conuudo, aa vendas du da Hollniida
tem-ac eiTeeluitdo a pregos vantajosos, As nossas B,\istoneias
antiüo por 24.0ÜO saccas, das quares ^,000 do Kio: eslris devemos
cota-las de naaSSft.

j üs couros est-io 1'rousoa,

y, jj,j Yréffls correntes, . ,
Pia brasil, 27.5üa50ír.i caoún du Brasil, '18 a 51; café da

ISaliia, 54 aÜUi-ditodu líiu , iiUHI; nlSI„.l;io da H.tUin , l.nf,
a l.ld; iliiuile rerniiiiibueu, 1.05 u I.-1U; cdiii-us de 1'ernaniliiioo
e Ílahiii,asl{rados,5raÜS;dilosdol(io,;ja&.-j; assucar do
fliaail, masoilVO, SG a 32.

(Üur/a particular e pretos correntes. )

No iueri-.mli) monetário eiiiislárw aa irausaoi;Õen dn vendas ilo
ancas ila jiittría u2(iS:il)üij 2Bji;)i)il, e do Imma purijíu do praia a
Ü9Í.

Em cambio foráo mui diminutas mi traiisao^rioa, iWflsando.se
Rominua u.euus que ropulares a ',\ IJ, 1 le upoliees houverâo veiidiiM :i
ii. Um cafi forüo aa rondas msis que lORulurcs, sem altoriujão
nus pregou, .

ALFÂNDEGA.

MANIFESTOS.

Jlarca francoza Gênio, do Hthirc. ¦
Arrcios, 1 c. a Xavier Pires; balanças, 2 c. a Ayrial; bnrban-

to", 1 v. a Terrisse; bonecas, 1 c, a Avrial; bocetas para rape, X
e, a Iviioiiíí, ia l.audiT; Imlnes, 'J e. aUt.mleiru; briní[iioiios, 1 i:
a Kuuiiíi, 1 a Diilliuussiero; oal-jiiilu , 11 u, a Desburdes, 7 a
Aviia,, 1;. Dalboussiere, f! n .Milliei, 2 n hipillon, 2 a l.euba;
camas de ferro, 2 o. :, l.euliii; nisiif-ios u iumpimís, -1 o. a l.eu-
tia; eliaiesdo lã, Io. nAvriid, I iiTesidiéjiiliiipées, :ie. iillilliel,
.'tar.iiiiileau, :ia Lenlia, :1a lloeí, 'J a Avrial, '2 a Wallorsloln,
2 n Dalboilssiere, I a ordem ; eluirupes, Ul <:. a Leub.í; nliiiielus,
2e. a Avrial; ohooolnLt1, I c, iiiiuiusino; comestíveis, 2 c. a Dal-
buiisaioro; eoiiserviia, H c. a Privai, ti a l.audiy, 1 a Uruycre;
couros eiivornizados , d c, a Avria) trmàos, I a I.üubii; crie-
taes, fi caixas n 'Avrial, 3 ilitie. a llnuiti; erinii, i ouímis ii
Dallioiiísfore; iispolhus, 1 o. a Avrial; 1 a 11. Purram;
caiiolotas, I c. a l.ai.dry, I á ordem ; esiraeui de absiulo, ]X o,
a l.eiil.i; !int!ii.lasileiil|:od.'.o, II e. o 7 t', aTeaolie, II c. o 5
f. a Terrisse, S (i. a Hiesleileid , .*: a Avnal, In Terrisse. -In
llildyaid,;-á ordem, :l e. e I i'. a Hueiíier^, 2 c. a tlaeiiiukur,

n Cluru, 1 a Audrow , I a Dallitiinsière; Jiins de seda, 1 c. a
.1. Mimuier, 2 a l.oulni, 2 a Avrinl, üalíoez, l a Daeuickcr, I
i. Desburdes , I u lialliimssinr, 1 ;i Tesolié ; dila* de lil, d c. a
Tesulié, -ia lUlhoiiMièro; ditas Je seda o alomlJo , 1 C. U ZÍ0-'
8ü,.l a-Tesclio; farinha de trip., Oii b. mo dom, Um a'1'oirisse,
lliüa .Mi.vriil; 1'nrrajieiia, I o. aTeaidié; litas, 2 c. a Tesohé, l
a José liaria de Si, I ,t Ziese , 1 aCuuloiro, Ia tlefhordea, 1
a Knetiii; limos, I c. a Avrial; franjas, 1 e. a Dalbouisiiro;
piarda chuva, 1 o. ao mesmo,'.' a Avrial; jiuas, 2 e. a l.euba,

a i nlbo usa'oro ; leiloa , J(l taiias a Toaolií ; livros, 2
ditas a Velloao de Oliveira, 1 a Privai, 1 a Manoel ltabet-
1",' I a Mevi-al, 1 a Molifiie ; luvas, I cana a Avrial,
ililtlili. I o. a Avrial; oiauloipi, Sll li. :i mdoiii; inen-aiias, 2 e,
n ll.,;:i!iussit',re; miudi'/;i«, 2 C. a Avrinl,'.' a Ordem, I a lilmuliii,

a .Meuuier, I a Mdliel; modas,.'! o, a Desliordes, 2 a Uallmus.
siêi-o, 1 a Iioulia, I a Aleunibr, I a Avrinl; inonds, Ce, aUouys,

a DalbuiissnAo ; mustarda, I e. a 1'edulupé; ubjeelo? de faior
a barba, I o. n Kueiizi; ditos de eseripturiu, :. u, a Avrial, I
.1 l.eillia; dilOS du mutiiíln, 1 c. .. Avrinl; ilil..-, du iinprrsaor, lJ
o. a Avrial irmius; duos de eiieadernador, 2 c. a Avrial; obras
de ferrj, 1 cai.tit a Mailõ; óleo do aiui'iidoos, 3 c, a C. S, Pinto;
ot|: », 2 e. a llummu!; papel, De, a l'all.i>tisfi.'re, II a Avrial, 1
a Leuua; papel pintado, 7 ¦:. a Wallersiein, 7 aMt.u-io, lin Avrinl;
pe^iiaohus, 1 o. ;i Avtiiil; perioiuariiLs, li <•. ;u. niesníe; Ia Uai.
boussiore, 2 a 

'ierrisse, 
2 u liillot, I a .Meiiuior. 1 aW.illersleiu-

I n urdon-i; pliusid,,,,'.^, I o. a Undre*; peüus, I o. ,i 1'lalbous,
Slyre, Ia I Vil,-li; pé, | a fap.llon; i.ureelaua , 11 e, alliilliuus-
sie-rc, ti a Avrial irmnos; quadros, :] o. a llmiis: queijos,loiieiadiis a Leliel, -I o. a l.imdrv, 3 a Terrisse; quinqui-Ihanas, 2 c. a Üeilieidei, 1 a llmiis, 1 a l.liiiliuussii-re: ifln-ios
3 o, a lluiin.l; risoiuius, 2 o, a Avrial; ruiipn feiln, 1 r. a Huei,
Ia Wa||urstein;selius, 2 c. a Waleistein , 2 n Destordoa, Ia
Ihilieiisj-i',¦,!; |.|is|ifi;si,l'::.,s, 1 .-. ii ll,-nl:,in!es; lapt-ies , 1 o. a
Avrial; veludo», 2 c, u ilumaii, I s Te.solié, 1 a Xiese; veuti.
lailor, ! aTiM-lié; vidros, Ü u, a Daltmiissiéru , I n l.euba; vi-
nho auto, ;-:u b. a Avrial, 2 a ."deuiiior; tliiu de fhaiiipagiie . 5
caWallersteiti, >

Ptiioehu briga Industriei, de Antuérpia.
Armamento, 2iio. a llasenelovor, 18*a Pipps, 17 a Fty", 7 li

ordem , ¦! a Ziese, 2 a [.egouv; arreios, I c, a De Jncuet; mame,
f>e. a [taseuolever; bacias .leaiauio, !l b. a Htldvanl, 8 a
Kiese; charulos, [ti u. a Sapurtas, 1 á urdem: toberlóros de ai-
!l'-ol,*„i, 1 l..i urdem ; dedaes do lai m , 2 o. n llicslorteld; faíeu-
das do iilíiiidiio , in e. a Hildyard, :> dilas o 7 f, a Sapuilits; la-
lendiis de li, 2 f. a 'íie;,e| 

linoias em ciilda, 3 eí-siiis a llaii^uet,
lerrngetis, l-.jb, a llibivard, 7,!á urdeai,-lõ a Air.t.oio fent-i.
ra Alves e C, IN a Ziuse; lal...,umi 1'ullui, lo.a/iese; livros,
1 e.a Do Jilefíur; li,:„ii-.-, 2V r. í urdem ; luariiioiTS , 2ii <¦. a
Hildyard ; .il.jeeli.-s df uliopi-leiio, t u, a Tibei;;liieM : pedras do
amolar, IS c. il Ziesu , 2 íi ordem ; pelies , 3 o. a Kitsierfeld;
peilumaria , lli u. a liiinriüi; ruupa ieila, 2 o. a De Jneger; tu-
Imoo , 1 o. ii ordem ; vidros pura vidrseaa, llib o. a Hiedv, 252

AVISOS MAU1T1JMOS.
A' UAViíE. Saliirú iiripreterivelni 

'iiíe,em 
l.")ile

i^^junlio , a barca 1'nmceza Neustrie , capitiío Fron-
*™*^; ile, Quem na inesmii quizer carregar ou ir de pas-
Bagem, para o nue lem cuiiiiuoiíqí muitü superiores, di-
rija-se uns üütiíiiíiiiitariuB Anüiió Kuoniti e C, , rua ilo
Sabáo ii 51, ou aos corretores de navios Huileon e C.,
rua Direita n. 113. '¦¦,- (86<h

SANTOS. O patíche Mentor (.ahirá
iQadias Para cargi \ trata-au na rua di

ui pou-
Hospi-

LEILÕES.

arLigos tuirâo \«ndidoa a quem inaiadiir, süin reserva,
A'a 10 lioraa o meia.

Leilão d» escravos.

1.1100IS lira lailfio, quarta Mra, em "lia tnil, rua
do Ouvidor n. ÍJi), de liuma grande portjilo de «soravoa,
constando de negros de roga, niouaiiiW, costureiras, car-

pigteiro*, u muitos outros. [»* 'J

Leilão de huma rica c escolhida coliâcqão de livros
superiormente encadernados.

FUliDERICO ÜÜILHERM15 fará leílSo, tflica foi-
ra 25 do eunente, do huma colleeijlto tln livros rica-
mente eiicaduinudoa, constando du obras de acienciaa,

pbiloeophía, romances novos, litteratura , viagens, me-
dicina, arte militar, etc, etc. Hum catalogo aeri» dis-
tribuido no mesmo dia do leilúo.

Leilão de. escravos.

FREDERICO GUILHERME far. leilúo, lioje, i,
11 horas em ponto, na sua casa, rua do Ouvidor n
81, de lunna grande pbrçúb do escravo» tle umbus oa se-
xus , coiiNl.andu do negrOB de roíja oom ufltcíus, a saber;
uariiliilelroa, pedreiros, eto,; pretas do roça, iiiccatubas,
ciiiiu lie iras, lavadoirnx , oiiiüiiiiiiiadoiraH, costure ii-an, en-
Ire as iinaea ha liuma linda pardiiilia de 18 armou; mole-
ijues próprios para pugens e ofliuios, Todos ustes eacra.

serílo vendidos com con lição de perfeita Baude. B finn-

ça da boas venda.. [897]

FREDERICO GUILHERME venderá em leililo, que
lia de se lazer em sua casa , rua do Ouvidor ti. 84, no
dia sabbado .'i de junho, álhora, de huma murada de

í eililicada na ilha de Paijuetá, com dous títulos ijue
ae acliio em seu puder para .serem apresentados a quem

pretender, aa quaes ae aeháo livre e desembaraçadas
de todo e qualquer ônus, pendo a venda para liquidação
de contas.

¦AJVNUNCIOS.

jj&JL

BICHAS muito superiores, auhHo-se á venda na rua
m Oiiriíia li. 40. (!»)1)

VENDEM-Sli, na rua do Carmo n, dl , duas pretas,
huma de 20 annos, que ehgorama eom perfeição , lava e

iha; a outra de '2-1, a qual lava perfeita men te, cosi-
nha e vende fazenda; hum moleque de 1-latinos bom pa-
-a ollicio. (919)

NAÍ) podendo ler lugar n crisma, na quinta feira, na
.greja ila Lampadoia , S, \ux. o Sr. bispo cipallAo mór
traneferio-a para dotiiiiigo '23 do corrente , ás 10 lioraa
da manliil, No niaemo dia ae acliaráÕ os livros patentes pft-

irmflos pagarem seus auiiuaes,eos devotos da-
rem suas joiaa por devoção de S. 1). Jesua do Calii

(912)
DESENCAMINHOÜ.SE, hontem 18 do torrente,
barca de vapor qne partia paru a Praia Grande, áa

5 horas, buiu caixote pequeno com rape, líoga-se á pes-
soa que do mesmo souber queira entrega le na mesma ,
ou na ponte de Nictheroliy, que se dura todos os signaes,

se lhe agradecerá muito, ou mesmo se lliegratiticará

YENDE-SE liuma boa preta moça , quitanduíra e la-
vadeira, a qual dá-se muito em couta; rua do Lavradio

23. Sabe co?,ÍHliar, l'as compras e nilo tem viciou.

VÈNDE-SE liuma •icellente besta de sella; ua
rua Direita u. 98. (828)

VENDE-SE , com a condição de ser para fora da pro-
vincia , hum preto crioulo olllcial de sapateiro , de nome
Miguel, o qual se acha na cisa da conecçáo. Trata-se
na rua do Praiuha n. 31,3,° sobrodu, (8â5j

FUGIO , no dia 2 de maio , hum escravo
crioulo, de nome .Manoel, olllcial de aliaite,
de estatura ordinária, cheio de corpo, Imrb,.
cerrada, e representa ter 30 annos; foi es-
cravo do liillecído vigário Manoel José da
Costa, e passou por lie rança á Exnia. Sra.

ü. Kitn Maria da Costa Duque Estrada que uvenduo,
o qual escravo fui ctiado naíaaekla de Campos Novos, em
Cubo Frio, para onde se presume ter ido. O mesmo se-
düüio e levou mais dous escravos; André, Congo, e Lou-
lenço, Caçajige: o Aluirá lie de estatura regular, vista es-
pautada, pouca barba, e costuma acompanhar a faila com
accionado; Lourenço he de estatura ordinária, pouca bar-
na; e qualquer destes dous representa ter de idade 21
annos. Baetano José Ribeiro Luuy.ada, morador na rua
do Fogo n. 37, senhor doi referidos escravos gratificará
com 200$QQQ rs. a quem lhe trouxer o escravo, Manoel,
e lÜOgOUO rs. por cada hum dosoutros dous. N. li, Ha,
também descunliança duque poderáò ser encontrados os
Bupraditos escravos para S. Christovão e N. S, da Penha.

(847)
iPPAEECEO, na roa dos Ourive» n. 122, liiim pre.'to da nome Joio, nação Monjolo, que diz pertencer a

D, Francisca Teixeira da Silva, da fraguenia do Arro-
zal. Quem tiver direito ao mesmo pôde dirigir-se á mes-
ma casa, afim de lhe ser entregue. (823)
POMADA PARA AUGMENTAR-O CABELLO.

Esta pomada torna-se {eco mui elida vel nao só pelo seu
delicado aroma, como por ter a propriedade (segundo a

:períencía o tem mostrado ) de augmentar e conservar o
cabello. Vende-se unicamente na rua das Violas n. '18

(8«)
MARIRiqo.

Legítimos purgantes de maririçõ , preparado exacta-

| AliUGÀ-BK hum sobrado com rica vista, 
prapit ,

para' hum' homem solteiro, próximo á nmd» QuiU,,,), 
'

na rua do Ilospicio n,28 A, ^jjj

VENDE-SE", narnadas Violas ll. 0, hum e)BriVj)
que ontende de roça. {§\,r. .

VENDE-SE, por commodo preço, huma preta de nj- ;
çilo, que terá 25 iiniios, c de muito boa conducla, pI0.
pria paru tomar conta du governo de huma casa, perfeiti
em lavar «cozinhar, e 1'ai todo o Berviçode hurnaca?i
com deacmbaraço; rim dol.avradio n. 23,

VENDE.Sli lioma freta ido,. , por 2011$ ríil,, q«,|
coiínlia, lava , 1'as «oinpraH e carrega água [rua dos In, f
validos n, 13, {9151

O CAIXA da sociedade — Espera, nflo to escaldes.,
comprou, por conta ila mesma, quatro mulos bilhetes i%
6." loteria do tliBatro de S. Januário , de ns. 1125,1275
I(i9 e 578G; e quatro da 1." loteria concedida a rnatril
da viiln de Paraty , de ns, 1106, 4!)0!í, 5C30e -1532,
os quaes ficAo em poder do mesmo, /y^l

VENDE.SE, na rua do Lavradio 11.22, hum preto
ofiicinl de torneiro, {M§\

COMPRA-SE , 110 Engenho Novo ou suas circumvi-
sinlianças, huma chácara que lenha água para lavar cem
pequena, bom terreno, ainda que est*ja a maior pitte
em mato, sendo por preço commodo. Quem a tiver in.
nuncie por esta folha para ser procurado, Wm

JOAQUIM José Coelho filho comprou, por eontl 1]»
Sr. José Caetano Pereira , hum meio bilhete da 6/ lote-
ria do theatro de S. Januário , n. '1209, fW20J 

j
VENDE-SE, na rua Direita n, M, vinho de Bardem -

de muito superior qualidade, um meias pipas, a4$ij, I
cada huma. (927) f

VENDEM-SE, do huma familia que se retira, na riu
do Lavradio ri, 22 , ns seguintes escravos: huma mocito.
ba de 20 annos, sabendo cozinhar, lavar e coser; humi I
bonita preta de todo o serviço; hum bom ofüuialde»[•
Cuate, du 20 atiiios; hum preto para todo o serviço; hunj
pardo, piílo e remador, que se dá muito em conta; hum
iiito, bom para lacaio. De todos estes escravos alliança-ae 1
boa conduçta e perfeita saúde. [9üB| ¦

riLVLAI VBGKTAES UKIVHRS.lEfl XMKHICitNAS,
segundo á composição da Dr. Brandrelh, |

ís verdadeiras continuflo-se a vender na hotica de Lou- j
renço Pinto Moreira, rua do Ilospicio n. C7, junto á rm
dos Ourives, t,\m '

VENDEM-SE, na tua nova do Livramento 11. 59.huw
ollicial de aliaite de toda a obra, que corta e fitt; huiq
dilo ile carpinteiro de casas a até de caixiüios; outro de
pedreiro, menos de cimalha; humamooamba quecoit»,
marca, borda, penteia humasenliprV, ttsabe tudoçue
pertence» huma mocamba. (9IS) |

CHAPAS MEDICINAES,

para sesem appliaadas ás partes affteladat, $m
resguardo nem incommodo.

Estas chapas súu huma cura infallivel em todos os casoi
iiitlaiintiaçilo, desde a corüa da cabeça alé os pés, sejlo

internos ou externos. Também tumores d« todas as qui. jlidadei, externos ou intornos, por muito entranhados que f
forem, serflo radicalmente extirpados, por via da euppii. í
raçAo em pouco tempo,

O annunciante, lllcardo Kirk, pude apresentar mui.r
tas certidões doB bons resultados da applicaçüo destii I
chapas. Podem cuiisullar com elle, na rua da Alfatiden I
n. 100, desde as 11 horas da manha até ás 2 da tarde, 1
Se fòr porescripto, he necessário declarar no mesmo em í
que parto existe a ferida, a o tamanho delia. - (9lJ) í

ALUGA-SE, na cidade de Níctherohy, rua Direita dj
Coneeiçítii, a casa n, 87, Trata-se na curte, tua do Ou. |
rito-11. 16». (878)

MOVIMENTO

DO PORTO,
M

lüSto

ClHlIAll

Leilão dè Vò moradas de casas.
SAMUEL SOUTHAM. a C, por ordem dos admU
itradores da casa de Jos^é Severbo da Silva , (noniea-
^ pelo.1, demais credoriós) f.irito leililo, na praça do
immercio, 110 dia terça feira 25 do corrente, ao meio

dia em puMo , de 13 moradas de casas muito bem cons-
fruidaa de pedra e cal, sendo 7 na rua do Príncipe do
Vallongo, m. 10!), 111,113, 110,117, 119 o 121 ,

uitos commodoB e corredores separados, todas cer-
cadas de pedra e cal o com vigamentos para sobrados ;
3 ditas térrea,, na iiie.ua rua n, 104,l06e 10S i [mente pela receit, dol',llecijoli. A.i. Co,t..Aeli,.,e ¦a, na nie.nia r„a, n. III), lie 2 anilare,, com lio. ventl,, unicamente oalioticaila IVilr, doSal ruanov.de

diacarinha no luiiiio, toda murada dli pidrà e cal,' s. Fr.liuiaco da Prainlia; e no'armazém de drog,, ru.
que correipmide a rua da Princesa; liuma dita, na me,, da, Violas n. 18, S«i
ma rua, ci.nto dade Stu. Atina, n. IM; e huma dita «aw\iwwTr,-c t,p n™,n„,r, „ 

L '
rua de Sta. Anna , n, I, com muito, oomraod» , ,o.', „ , . b,tl 'N ' "^ Dh HORTALIÇAS

e área, fonte de cantaria e viB.mento par. .obrado.'.,. J'' ll°",Un.11' Anjo,,rua da Candelária n. CA,con.
tendo até os caibros de mercaiwuha do norte, que nfto he
üjeito a bichos. Todos eatea prédios pagao hum peque-
io foro á câmara. Para as ver c examinar , podem diri-'
;ir-se aos mesmos; e para quaesquer esclareci mentos , á
ua do Príncipe n. 110,

iV. li. As propriedades acima nnnunciadas serão ven-
didas impreteriveimente pelo maior preço olferecido em
leililo.

Leilão de moveis, huma porção de sementes de varias
qualidades, etc,, eto,

}. J. DODSWORTÍI íará leilão, iignntü feira 24
do corrente, em sua casa, rua da Alfândega n, 28 j pelas
11 horas da manhã , de vários moveis de mogno e jaca-
rnndá, huma porção de aumentes de hortuliça dn varias
qualidades, como rabanetes côr de roâa e roxos, brueo-
lua, alface de Itália, couve llur, alface, polatria, dita
giade, dita de. Versailles, dita romana, salça, chicória
branca, dita crespa, espinafre, etc. (927)

Leilão de cerveja.

HENRIQUE CANNELL E C, faíem leilão, hoje ,
porta daestivapás II horas, de 109 e tantas barricas
cerveja branca, por conta de quem pertencer, [923]

Leitão de jóias, ouro, brilhantes, relógios e fazendas
J, BOUIS ian leililo , hoje , em sua casa , rua do Ou-
Jor n 9Ü , de hum» porção de-obras de ouro , praU ,

brilhantes, relógios, memórias, alfinetes, cordões; e mui-
; trou artigos, como fazendas e trastes, Todos estes

Ni
tinua-se a vender hum grande e rico cortimeutu de semei,
.les de hortaliças, recentemente chegadas de França e do
Porto, na barca' Tehtadòra : assim como chá superior do
ultimo chegado, rapíS de diversas qualidades, velas de es-
permacete legitimo , de 4 , 5 e fl em libra ; cartas de
fogo da China.do melhor que he possivel. Tudo se ven-
dêem grandes e pequenas porções, ealiança-se, como sem-
pre se tem feito; t^\

NA rua dos Ourives n. 20, continua-se a dar dinheiro
sobro penhores du ouro, prata , jóias e trastes, com o pre-mio do costume, e sobre hypotheca de escravos, a novas
condições mais favoráveis. Mjíjn

OFFERECE-SE hiim feitor cem bastante conheci-
mento de agricultura, sabuiidu também o ollicio de carpin-
tairo, e nflo duvida ensinar o mesmo oliicio a escravos , e
dirigir qualquer obra ; e liem assim eiítiiijruir as formigas
que dêstroeui as plantas de qualquer fazenda , sem que
para isso lhe scjn preciso usar de fojjo e nem lazer escava-
çho alguma, Annuticieiii por eata folha para serem pro-
curado,. (905)

DESEJA-SE saber íe existem ne^ta cidade os Srs. Ml-
guel Felis de Almeida e seu sobrinho Isidoro Antônio'
uaturaes de Santiago de C.içurries, em Purtugal, por
recommendaçao de sua familia. Aquém delies der noticias
na rua Direita n, 7, se licará muito obrigado. (906)

BILHETES a meios bilhetes tia prcseiits loteria achàò.
se à venda pelo seu custo, na rua da Quitanda , canto
da do Ouvidor n. 73, íg7(;i

SAHIDAS NO DIA 2Í DE MAIO.
liaroa ingloza Cadete, (JiO taus., M. ltalet Coriine,

12 : cili-.íh V iiussaiíeimn ns ihi-shiíh euiri que «iitriui.ipubd—Gal. americana fíorida, MJIJtotu., H, uilbert
iuy, ei]ni|i. 2H: ourga azeite.
.vaus íurS\NTüs— Urijr, esc, nacional DiMaiiiueíiiSej \a., 1.1. Anlonio Alves Dias, equiii.lt): carga Tarioa |j

Pat. ilu í-iieiru iuKlej Ftitfii , cwiuii. FooIb. |
U.istMíA — llrijr; Afceciiíü , Kü*. tuna., M. Franciscu de Paul* /

Hiiilri- , equiji, ll); earga varies gêneros; liassan, I cacravt. I
(Umi-üí—ijuiii. y. João da Ürueii, rM teus,, M. UaimiifUi '

Josii Correu, íquip, 7; carjta variua ehiiltos ; iiussaM. w
1 nriiiçiiezi.s Aniiililu feriundu ('nrrèa .les Santos o Custodio '
Pintu, ,¦'

Aloobma por Camtoü — Lmtdia iftutó do Carmo, '2,1 tona,, I
M, Uoiiiiiigos.li.sf l1iil.|i,.l..j.i equip.l.- carga carne; yaim. í
Anlonio du Huuzh Lubp, I

Ii.iRii.Miv - Sum. ,sVu, da Vieiladr, ll) tons., M. Juaqi|im Ju- F
se de Maeeilu, equip.:,: uirp, ,.,inie ; [.üsíu^a. Joio Manud |Mendes; uelu-lei Mi[;iiel Seviillon. »

liin diS,,[mr,-Stim. .V, írurtràto U,m ft.< , 71 tom. , M, (Ploriiiiiii Aiitimio de OÜMiini.nquip, fl; em lastro; paSiag,o lJçrtiiguezAu:ouio,da l,ui Bchl,
ENTRADAS NO DIA 21 1)B MAIO.

Boston — Ifi ds., brig nwr. CAaumvt, 205 tons., M, James S.
h.emuall,<jquip.-íli uarfigelu a Sülirotidef eC. '

ííamiií — .'id.i., v«|i. 1'ii'iune.h Surte, M, M.itiiiüs do llarroj
Valente , eiruiii Iü ; V:,<a.#. MiLlluel (iaiv.iii do Fmiii;* l'a-i
1'lieen, I.ni/ MniKiel 1'i-í«h , Kseoinsiii.'». Juiiquina ila Silva, *
Miiiiii ltim etini I utiiulu. ,luln da Hostil e Siivii e 1 escravo, $Jaiiquiiii Friuieiiiio .FOliveirn , Finiidseu Cmupoliiii, Feliinir-
dn Aniuiiiii Civiilluirii ii Si!vii, ilniiquim Fniiuo de Cifimrgo,
l'nmei9eo Joné rinto, mm bimiliii •> '2 usuriivus; Kscoltuiici
Jonquinii du Uarrus c 2 esetavu», Daminguij Votisaimo o 1 ea-
cratu, .IwioDius {íii[n;,il,i, Aniiitl.tr ltuiiii^uei Jordão, Dr.
¦Ium Kviiinfelisln, ciijisi;,,. ,l,,.u|uinl de Sonta Guimarães Ca-
iianen u 1 filho , Joiu de GuduU Mureira de Ca-stru , teatiaio 1
cormiel rofjrmnihi Atnidut» Jusí de Souíh c Caulro , simiuil-
llierc-lesnrív.-,; Joio Lui* de ll.irroa, 1 flihoel cabrafuj
Jusí AiiLmiiii ,i;i Silva, Ijiindu Felis M.iri|iiea Mamii e 1 ei-
cravo, líeruiitJ-iiiu du Castro Torres, atu mullnrr e -i escra- ,
vm; Ani.iiiiu I.ourcneo Torres t» 1 «aeravo , Dr. Hober-''
Io d'Almeida u' 1 uscravo; oh Portiigueies Jusí Júitiiiiano
\ieim Fiilciu, l'!iliiiirili) i'iti!s, Fniueijeo Luiz du Franca ;

o Inglez Guilherme Wliulaker; 2 polieiaua e % recrulas.
UisiriB— lí ds., sum, I.aim, Ml) tons., M. Paulo Juaé Pinto, '

cquip, B; carga assucar u aguardente a Joho Haiia Óolacu
MiigalliNUS; jmssa.tH, Id.íh Jonqtiini do fluiun Moreira e 1 u-
cravo, Jusi> dn Uusta Matti,zii)!ios| o o PorlUgUtfl MuiDll
ItodrlgllDs l.ii(;e.

Cabo Fmu~2ds., lane. Piedade, TI tons., M. João Gomei,
Viimiia, cquip. ,'i: curgií iiiaiitinicniiis n »uriu* ; pauag, huma f
2 ii*., sum. Sot-iaiatte /¦'-¦ lis:, 'rí Umi„ U. Matliiaa FraHciseO
daFuntc, (hjiiíji. 7 -. enr^-i iimiitiiiieutijsa varjos; pasiag*. Josí .
Ilenriques Martins du Oliveira; u 1'orlug. Pedro Lopes da Cm- *
Ia, I tocruta, 2 dcioriiucs u '1 naciunaeí, i !
í ds. , mim, S. Sana Felit, '11 tons,, M. Manoel Aolnnio dwi

. Santos, equiji, 5: carga sal a Wuper eÇ.j paasag. ainullier do

2ds,,laiR'. Fluminense, l!7 tuas., M. Jaaé .litiqnim Cardoso do
Azovedu , eqiiip.ü,. carna uiantimwitosa Tíríosj passag. « e
]inrtug, Antônio Pereira de Mattos. ' 1

Mio*jii!J— 2ds.,9iun. 1'aqueti doCabo, fij tom,,M. Justino Aa-,'
luiliu ,Bi|tii|i. ti: Citrtça L-Me e ma d «ira a Leito e Guimarães;
[iiinsiigí. -luné \'ietori[i;uj Portugs. Joaijuim Pranciici) de Olí-
lííra, Francisco José Ticíra , huma preta forra o 2 esoratoi
a entregar.
A' barra duas galeras, soado hum* hamburguo».

Kio de Janeiro, 1841. Tjp. da Aisoc.doDliriE»D0f>i'V
dirigida por J. M. diB. Cibrtl, &'\

Sn ia QMMnla n, M.



SUPPLEMENTO AO N. 997 DO DESPERTADOR.

BRASIL.
RIO DE .tANEIBO, 21 BE MAIO.

•••«si.

CÂMARA DOS SRS. DEPUTADOS.
SlSSSlO EM 1S 1,8 i|AI0 DI, m

Vrenieneia io Sr. areeUipo ia IlaUa.
Smim.ui». -Expediente, - p,„jetto s0,„ 0 e„vSoda pedra.-I areear ,1a «oisml„50,„Otíem ,,0ííja _

Augmento doa ordrnailna do. empregailoa do theeou-
ro. _ Damnn do ,o,„ ,1, g,,,„. s. Diasuris ,1o SrNunes Machado; a g,„i,r, ei.il; „ fito Orando. -
Diseureo do Sr. Itocli. G.l,,o; „«oe>,i,Í.de de hum
>;.te,n. da instrução publica e de edueacio popular •
retorma nos costumes, etc.
*'. 10) bor.a ,1a m.uil.Ifas-ss a chamada, a, lo.aqoaiorauar num™ I.a.,,1 aa Srs. dopulad,,., ,»„«', , ,„£ J.„ Japptova.se a Mtinht uni,.:.;,.,!,-!,!,.. '
O St. 1,6 SEOiii.TA.fiii dá condi do cxpodicnto , tenda lM *„.

guinten oifloios i
l>'> miiUHini da fiiwmiln , remei tinido' acopla do deorolo do 4°" *'"'',""' «I ia d.„.„„,oiitsa rrl.li.n, i i,|„,,™,„]„.r,a ,, Al,,.,,,],, is„.„.„,,], s.[„,,„. „„ d- ,da fa»,,™ da prsrsaua ,i. SaslalMurisa, (, ossiroimio

lie JH?!lbHI)0d C 01-lÍL'tlllllLlS.
Lu mesma, enviando o olucio do presidenio de 3,m!a Calha-íiiui, acíimpjiiiliticlo das lutormai-ncs, rcnimsias |-Sl.ilf.,, P ,],„.„.rneutos rclMivoa a preU-neão de D. Anua Jija.iuit.-i de Souza -

üteiCairacolnniiaBaodclhiêtida.
Do ministro dn marinha, lèmetierirío á -joniultã do supremo.»„..]», sshur ., ,eS|,d,„ da vario. ollici.íi da a.sssl., ¦ corpo

de artilharia d» marinha, que hc queixar, de iircterie.V-.: ã coiu-miaaao do marinha o piorra.
Do ministro da fuituidt., aliviando a informação da oonladoría

irentl de rcvii.,., ,.„,„ „ tl![A^n ,1()a flÉfclJUÍS1. I|llü ., LL,.„N11,ilIttl.,.
acerca dai, rmilw do marechal Albino (.omr-s C.^ni de Vim«:mruH:onimi,.,ii-,,i f;ural dn esercitü : aquém Imz a ruqnE-rit-üu 

'
Vai 11 i:ori.mts.,.iU du ii^iimeuh, o tuii])!^ deitionsL-alivo dnBllb*tiliin;,io <¦ assij-niitiiril ilo papel moeda
Vai I, c,,,,iaii<<ão da c»,u,til„iv,a a pudores o rooacrhneiito

dc iwlie José Houiüirt lie Àluie.dn , subdllti portiii-ue/ mie
pede ser uiiluialiaado cidadão brasileiro. '

Julgijo-se objeotode doiiburii-s.il» u vio a imprimir nu si-uin.
tes projeetos:

1, ° Uo Sr. Antunes Correr., que diz ; — O impedimento de
qfiolhtt o artigo 33 datei do í.° de outubro de 1828, quo deoregiiiieiilo ás municipalidade:,, compi-elionde o cuiieimhadio

li.0 Do Sr, Coelho, que lio o seguinte:
" A assembléa gorai legislativa resolve :" Arl. I.° He o governo áutorisado a conceder a fiiiiteração

do carvão il.*im.lra ua provini-ia <Ui Saut.i Cnlh-irinn a compa-
llliiaa de empteiarios e Hedonistas; acudo im-casario liara impe-
trur-Sf a coiieessiíi ns seguintes habilitados perante o mesmo
govornu :

11 1." Designação do lugar um qua tenha de su falei a mino-
rteão.

" 2, 
*" A extensão du terreno n minerar.

" 3. 
** 

As vim de corninunieitjao projectados desde o lugar da
mina alé o ponto do embarque.

" 4," Os laudos para o costeíu tias minas, c du quo modo
ei roalísara.

" Arl. •!." Nas eoiiccsailuíj ijue Jizi-r o (jovcillo ae nliscivari
mais uscjtuiiile:

" I,"* O terreno conuodido á íiiineracitoii.io aerú menor nue
hmnn lef-iin qtmdrxtlik, e nniiea cuedorá a líi." 2,"1 Por emlit liiiln ilu (jiiiinl uu i'iuiiiri!nj de lerru imo ^0
abrir psra a condução da carvlu , havendo tütrenos dovolnios,
poderá n governo e.nieednr Ihíiuh. ¦iesinaria um [odo o eompritrleil-
ta do canal ou eaininliu , o cum lumia légua para os fundos." 3. 

"* 
Os empresários dn miiierin;fio liei» ubiigndos « formar

huma«olonlaoom oa ojioíuriua » edliiiniMiinioiiliiaqueciigajnrom
pelos quaea ac repartirão aa turma na raiiio do 1(X) colono» por lo'
gua quadrada, eoiidi^i.i.sem aij!ial!ic"m smiidireiítiácnrresprjii-
donlo porção tio terras pata esse llm etmeodidás uu longo do en.
nal ou eamiulio do ferro.

" ¦i." Aon cmiiruíarioa lie pcnnitiida a minefaçSo do ferro
que encuntrnroro nos lugares desigundos pura a mlnoraeão do
carvão. '

" a,** Nenhuma conoessiiu ho valida de-ioix do 3annos au
deri.rò desao jirazo os ompreíliios n*io provarem pSíauto o go-verno que eiimiviT(0 os (rnbuilum dn minuniçío.

" Art. a," O gOYuiiiD regulisiú o nunicri) du ooiicessões da mo-
do quo nem por limitado a emprega se eutivarla om monopólio
nem pní eiceaaivo seja dila proj-udiundit por huma eoncerrunciií
Biiperabuudanle. NeBtaavlatas, o tambumparn protegur oaluno-
to nino du industria naoiunal, d evitar qualquer enceta di
fraude, lie o mesmo gi-vemu autoiitado a fiior os regulamenloa
que julgar uoceaBarius.

" Art. -1." l''ie,"to sem vipjr as ili.s|nisii;õi's em eonlratin.
, " Pmjó da câmara dus daputadoir, 15 de maio do 1841,-«

Jtronimo Francisco Ctielho. "
Ü 9n, Cuhi.hü (pela ordem) requer que o seu projeetoseia

umettido us coinmisaõea retiuidas do eom mareio, e do minas u
bosquoa, o quu lio approvado pela câmara.

He approYado o seguinte parecer;•' A' conimisião do marinha e guerra foi pioaento o ollicio do
governo, tio 'i7 de agosto do anuo lindo, roraetlido a esta umnnra,
no qual solicita esularocimoiitos sobre ae duvidas oeuurrldas 119
eioei^àodo j'2. ° , art. 1.° dn lei de li dejuuhu de 1 si.i] p te.
lativamente ás famílias tlea ollioiaOs qua na orgahUaijao du qun-dro do enarcito, em virtude da lei do 20 de setembro do 18-iS
1'orüoexcliiidns dn tlleiuiiidado do serviço, o relbrtiiiidus cum
euldo por inteiro, não obstante o mio dispunha sobre rcForiu-ts o
alf ará do lb' de dezetnbto de 11'JU j purquanto, as iilínlííaa dos
offieiaes por ni]iielle motivu refürinndus, u quu tem rallcoido ro.
oUntJo em seu boiicllciu .1 liltortil oxecu-jiJo do citado }2. ".'pc
¦rtHfilitO melado do soldo qtie vonoiüo os oíBeities áo fompo em
quo forào lelbruutdos. Ter cstn oeeuai.lo obsi-rv.. n governe 11110
iitliiles dei olneUes exeluidoa do quadro o refurmados coni aoldu
por inteiro, se e fossem em conformidade donluirádu 1'BU, u
sBjrlInilo ou aímoS de servido, Ou nio Icriiio voiieiineniu algum

. ou apenas lliea caberia mutado ou lerçr. parlo do soldo, o con'
segUiuiemeiile suas famílias, ou nade, terião da receber, ou t;1o
KJmeulo rueebeiinu a quarta nu soxta pnrtu, e não metade d*
soldo. A aommiãaaO não pddo deixar du reconhecer exiicta eain
ultima obsortatüoqtte íaí'o goverbo, mas-tem por Uso julga a
duvida procedente, porque a litteral disposição du jd citado
$3.*-' daleido 1831 nciiliuma dlEllnoçío (ni sobre o modo por
que o oiSeial tenlu. obiido a sua reforma ¦ n dijpuaii^o he clara

.-" Art, 1." O numero de empregados do thesouro puolico ile-
cional, aem ordniadoB 0 classes, seja regulado nula UDelu. *h-
nela «eiita ]e|." Arl. %> As prlmelrai noméi.ç.fl-Hl par» os lugares do anuit-
doa e terceirflí tfflfltlfllfiFsilijS doVeriõ leoahlr em ollleiae» Ja«oraados 110 nemço dan rup.irtiij.les de fneuda; devendo sor es-
colhidos eom prclereneia m lliiísourdria iiroviucial dò Uio da
Jeiieiro os que delia poderom aer d ia pen nados, nüo st preenclietl-dó aa vagaa que deixarem," Art, ,V Paril aclaaso d* pratieanfes serio nomõaíos do
preliirwicm os nddlihiH du reeelicduriit do muiiieipio (mo ne mus-
Iniriiii habilitados, na firma da lei de .1 de outubro do IBüli
llcatidorJiippfimidailamesiTiil fecebedoria estn elanso deempre-
gados. '" Art, ¦!.• Proonolildotl, pula primeira vez, oa lugares de
tereijirosescripltirnrioa, m firma do art. 2." dpstn lui, serãe
preenchidas ns rugas que íorem havendo coni ós praticnntos ,liUHmvoi quu leuhiio, pelo menos, quntro ãiinoa do pratita,' 1 m;o da câmara iloa dopulados , eme 1," dc HetCmbro do
ioK'. — J. F, I iamia. "

Talíülla iiclit qual se devom íijgulãi- o numero,
clii8f.es e ordenaiíoa dos empregados do thesou-
l'o publico nacional.

Searetm-ln.

, que vencem o ordenado de 2:001)1(000
tende eada hum u ordenado du,,., lt2ÍXJji0Õ0

¦.-—., idum o du ,,,,, ÍIOUSOOU
porieire, !dem o do ,,,, Üí,U*QU0

1 ajudante, quusurvird de eoullnuo da aeorelaría,
iim ° Jo ÍOOiJOOO

t7oíiíoiio"ciiÍi
1 offlelnl-mnlor', reficOndo o otdenarlo dc...

Ü primeiros cacrip[tirarlos, Idem cada liiim ('J ícgitudüs ditub-, idem o de
ÍI tiTi.-eiros dilua, idem u tle
|-J priitieittiles^ idem odo,. ..,.,!'i eonliuuos . idairi ode,.,

I .Oiilolai-mai
4 ollioiaea, 1

íuoógooo
lidOOSOIIO
liaiitisüDii

euugutxi
¦¦uusouo

T&tttòitfárit tfênt,
Thcsottieiro gorai, idem o> do,..,M t,,,
IMta qücbfaS
2íioia, vencendo cada hum o ordenado de!
1 coulinuo , idem odo ,,

Thesouraria tios ardentidos,
Thesoureiro dos ordenndos, Idem o de
l"arat*ueliras '/_'
1 «riíilii, leitteiido o ordeimdii de
1 ajudante desto , idem o dc
1 eaeripiurnrio , idem o da
li lieis, vencendo eada hum o Ordetniilo tio
1 continuo, idem o dc

3:000801»)
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4ÜUÍ0UU
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70USÜ0U

o adiamento , he posto

ijiie o omeiai teiiiui ouimu a sua ruiurnia; n diapoai,
e tei mi nau te, t-uamlu manda ;abenari familiri do8*ülTioiães ro-
fòrmadoa, depois do fcilebimerito deste*, meinde do suldo quutinhão ao tempo da relurma. Portanto, a eoiumissão sú (em em¦viata o derelto escripta, t*ue a cato reapoito he deciaivo, 0 niio
lhe oumpre entrar ua analyse sobro o modo pur que tlcvírater
sido orçanisada a lei novíssima de lil) do setembro de 1839
afim de prevenir a espécie observada pelo governo.

"*¦'!"", 'I'l- '.. .'- ¦ , ¦».»-r».i ,r .,»- . . 1,
tloeuvido o procurador da eoroa, ha elle exaetameiile daitiesma
opinião | o portanto, á visla da exposição acima, he a commiiailo
do parecei que ao governo au devolviio os papeis quu com o seu
ollicio romettíra a esll cantara, o quo ao lhe oommuiiiquo qtie a
lei do 6 de junho do 1831, ounibinadomonte cum a. de au de ao.timbro dé IB28, nao oübracondo tluvida que exija interpretação
cata noa termos do aer executada 110 seu litternl aentido. '" Paço. di* câmara dea deputados, 16 do maio do 1841,— Jert-
mmò Francisco Çtèt/10.—Manoel Ignaolo de Carvalho Men
dpnfa. "

O Sr. PiiEBiDENTB nomeia para preonclierein as fallis doalguna dos Sra. doputadoa mémbroa das eom missões especiaea
os segumlea Sra:

Para a do código do processa J os Srs, Gomes do Ciur-pos e FCesario. -
Para a da ordenanca iniíitar, o Sr. Andréa. '
E para a que ealá encarrdgiidi, da divisio "düí 

bena geraeí o¦ províncias, o Sr. Oaslro o Silva.
"TBIMlirJU 

riBTÍ fli OHDEM Dò DU.
Entra em diaeusaüo a Segninto' res oi uçào (n. 7U do 1833);

Art. unico. O thesoureiro gotil-do (hesúure publico ntteio-nalterlooracaadoda 3;000jl000ra.,« inala ÍUNOOÜ n, p.,a
do ordemdo de l.OlWjUOO rs. ' - '

_." l'a(o da câmara do deputados, 5 do ngoáto de 1939.-.1Í.

falCf'° 
' s"«,--'- '', «»¦''«• T.d C"r»<ir» ,i. Um.

litulílvo1— 
Í6'' tMUAstúã[w,l^> oseguitita projecto suba-

" A aasernblía geral leEialativa resolve ;

cartorário, idoin o de
ajudunto deste , idem o do
XÍ11 havendo mnií quem lallo sob
votos; o ho rejeitado.
Uepuis dc hn-iiii brcie disetirjsiio, o Sr. Vianna pede para reliir u prc-jecif, subselitilivo quu dlerei:,'™; 11 que scedo.lle couídido , iiiaiiibui meaii a seiüiinle emenda, que he apoiai*,, ¦" Os aetnaes emprcf-mltiii ilu lliesuuro pnblieo naeiuual vence

râò os ordenados nmttiadoa na tabeliã ailiioií, ao projecto 11, 137
A-diaeusaTo fiea adiada pela hora.
Acha11do.se na aaln immediala o Sr. ministro do jusíiwi o Sr

preaidsute convida aoa Srs, terceiro o qunlro aecreiarios à Irenileeeeo-lo á porta do galão. 8. E*. he introduridu tom as formalidadca do estjde, loma h.iíim.ío í, ('í.querdi* do Sr. 4.u secretario
e tiu a leiturii do ruluturiu da repartii;,íii a seu cargo, '

Depois do lido o relatório , retira-se o üitm. rainislro da lusti-
qn com as I orm 111idades do regimento.

dornas mesmas loi iiiiilidadi-s ho recebido o Exm, ministro dn.
guerra. 8, Ex, fai n leitura do relatório da repartido a seu out-
go , linda a qual, rolirn-ge,

SEOUtiDA PARTS DAOBDEM HO DU.
Oontiitúa a diaeussío dn respusln ã falia do frorio com a emenda apoiada do Sr. Andrada Maflliado.
O Sr1. Nl-ses Maciuiiü : — Senhor presidenla , oaeusavado

fallnr, se per ventura n.io tiveaao necessidade de eipliear humíiielu que avniinu em hiiiin, ihn scísiVü pa^adan; por isso a camura um rctuiiu-ii ae i;ii liio touu o tuuipe.
Tem-se impugnado a eipruasào -guerra civil —do nuo acommissão uauu no ]irojecto da respoala.ihiila do trono, dizendo-se que ella he imprópria, e do nenhum modo appllflavnl í pro-vmeia do Uio tirando do Sul; poro.ui.nto deliimin es publiolalas— guerra civil — o levintamento de hllm partido 1'orlo contra o

governo legitimo , ou o luvaniamenlo de lium partido quandomo forle , mai pur nlgmna provuea^u justa. Piíde-ss adiniltir
enliur presidente, 0.110, 110 rigorismo da scieucia do publicialft 11expreaiào -¦- guerra civil — tenha semelhante signiiicaeio ¦ maslamlium uno so p.ldo eo.ileslar que geralmente está admitlido eu-

teuder.se pela expressío —guerra oivil - cumo gonero. o levantanieiile de luima iiuição do eidad.ioa du lium mesmo pai-, contra
o governo legitimo, scndu quo o lim qUU tm <,,.- vi3[a os insur-
gentes detetiiiiua 11 uapeeie, Deste modo ruis vemos tuiprei-ada
nu 11098» legislado uriniinal a oxpressiio — aediijiio - quandous dissidonloa tem por lim estorvar huma autoridade legitima doexercício de aeus empregos, ou priva-la deliu; rubelliJu qu«i-do us didsideutos eoiiapiíêo contra a íürma do guvonio &s ¦
porisso digo que uãu lia rnièo nenliuma para ser eliminada dó
projecto a «vpre.S3,io — «uerra eivil: — enesta ineanu signlfl-
oaquo noa vemos uaadaesta expreas.io p6r muitos esciiptoroa
por inuitufl pnblieiatns; e atí me lembro de ver Immqualilicar
guerra etvil u antigo costume doa pows bárbaros do norte[¦uaiido tuiitaviii) vingada das olfensas fa.ins aa suas famílias 

'
Mas eu mo paruce que. mesmo não oonteitafidoaaigniücaçüo

dada pelo nobre deputado por Minas, a e*.-press"io — guerra civil— cabe muito bom li província do Hio Giaitde do Sul, Ecometluito, o quo vomoi, senlior presidente, na província du ItioCirande do Sul ? lium punido , cujas vistas 11.1 o i ri vesti «arei aco-ra , quo iiUi-u-i ubediunoia ao governo legal do paii, que disuulaeom elIuaoonsiTvacio du hum governo seu, duhumEOver-
no particular quu eísepartiilooaiabeleeeo, e quo esli em luta
por iiuus do cinco annos ¦ ma servindo a cito uma ts» ei a de furtedu que usou o nobre deputado pur Minas na sua definição
porque jao seu lado reconheceu e tudo o mundo recotih.ee quenao lie a torça numérica que conjlituc a fortaleza em hum qual-
quer partido,

Também, na segunda definição dada pelo mestmo nobre deputa,
du , me pjii-eet] quo ello deveria rocotibeeer appropriadn a ei-
suais -íii.rra oivil - â proviiici. ,la 1U0 Gr.hila, poroaala,nb,a.,na qaa aaaa nobre d.pnlajo, qa.ado nihiiiró d. íoría,
(ooneslo, nao admilto isto) mas lembra-me que esse nubte de-
puUdo, quando ministro da corna, deixou passar no decreto di
ammsua a expressão — motivos por veuinra justos. — Eu eou-
testo isto; mas, se elle tem essa convicção j se guerra civil se-
guudo a uutra deUnição que apresentou, he quando hum partidoso apresenta resistindo ao governo legal, pot mulivoa malSdii
mettoB jualoa; ae o nobre depulado, digo, lem esta convicic
era elle o menos próprio para impugnar a expreas.io — guerracivil — apresentada na resposta á falia dú trono

Também considerou o nobre deputado de Mina» anplkado .1
província do.Rio Grande do Sul ooorollsrio demuidellniçiiõ
atteiide-idú ao catado daqtiella província, üiaso elle que a pro'vmeia do itio Grande do Sul apresentava hoje lium aspecto mui.lo ditlaieuto do que apresentara outr'ora. He cata huma questãode facto, e eu pti;o liõeiica ao nubre deputado o aos aeus colle-
gau para lhes contestar, ou ao menos Inoílrar.lliea ima aa mi.
uliaa eonviccoea á vista das noticias que lenho. Primeiramente ,ua casa niio ae eihiblo hum sú documento que provasse u inellio-
ramento do estado da província do Hio üraude , nem nos consta
dc algum feito d'annas do que se possa tirar semelhante illacão :
apenas vimos eheg.tr na eaea o nobre deputado por S. Padlo,
cí-prísidenle daquclla provincia, todo cheio de cansaço e fadi-
gag, mas sem nos npicaeiitar aqui hum stl louro; sendo que foi
•in suaa mioa que se inutillsott hum dos mais valentes meios
paia a pacilioai;ào do Hio Grando* do M, qual o meio da am-

'¦ 
lias diiem os nobres deputados I —1,5(10 rebeidus se apresen.

lunio —. Parece que cala proposição nppliead* aqui nada prova;seria preciso inuis, 110 meu modo deeiitendur, q.:o ,1, iu>brc9 de-
pulados tivessem provado primeiramente que os rebeldes apra-
sentados conservão se Seis á causa d» legalidade; am segundo
Itlgar, 4uc, âproponjilo quo aa ferc*s rebeldes deoreaeifw, aa
nossaa augmenuvào | mas pafece-me, ae um estou enganado, queisto nuo so verifica.

U iioaso exercito nio oocupava as melhores poücües desejáveis
11a piuvmoia do Rio Grande do Sul 1 maiLelle oecupava, mepa-
reee, pasitjSès muito melhoies qu« actualmenta! eu poderia isto
nrovítr mostrando os erros capitães em que easo militar cahio;

provaria simplesmehtó eom Táícr ver á aasíi qiio éllo diriJjlo &
mm em lliimpaií todo aliorto édm hum inimigo qne fflia
guerra de reciiraoa, eom hum Inimigo quu atara H .-mallo adoittaudo hum ííatuina 11 Inala (ilnoiulo dn air.e.*mr;n;1o; eu'provil-ria mnittrjBd.j í caia que , ailtea qilfl Tosse para a íli,, ndildo oar. Iiripiduiro .lofui l'milo, existilío as forcas ruboldes plena-monte itieommunteaveia eaih o con tro das OpflíatBes tíHteliti ¦
entretanto, taça fnrão os maneios, húi íorío aa evoliicõen ddSr. íanara BarraU, lal Maaai o «yitsa,, Jollllbala.nld»
pela adm.TiHtra,;;,,, <¦ t¦»-i 1 h que os rebulilcs podírín juntiir-iepodflrt.ocommuiiiear.ao, e por conaequencia misníentiír de for!
ja! 011 provaria raíalrando S saia q,,o „n» ml a camnabseomo honlem ou antes do liontbm ttfHrmon.se: he verdade qüs oaomiirarolto siti Srn Bbrt dl.lãnall, ma., o larroao ml 11»ilea Sqiiem mio ho nrtssu. Autos qno foase para o Rio (líUde oSr. brigadeiro Barrelo , Dento tini,(;ít|res esta™ m> Viain*io som
poirr asbir a S.rra, por,,,,, alli clava o irnnr.1 I.abalal, com
quem Una dc deputar o caininlm ; tinhaiiHM na Lngunn a ea.
Jiia.lrillia 

, „ ..tai,,,! ,1, „,„ ,,„,„„., „ .,. p
Alegro e S Joaí do Morte. Tudo isto faria com nuo os rcbcl-Ja ,',„ podauaii, apru.asl.r.,,, „u a.ini!„,roaMa ,1a, ,,«ml,:,-ara licn, rardad,, ,„,, Nana appan, o C,.,»,, ,„,,„ a,)Ia,»,». ; n». N„t„,,,-,., ,,„U, .j,;,,,,,,, „ r ül, |w|i4ldo
por,„a ar» otaarvado po, Silva T.v.re, aoa, hum. for,, raai.ía. dupla; o grana do ...rrdls rabtldo, ,,,, so,„l„la da

,.*U0 liomeua esta^ em ruindo de níto ihm pud^r tio^tilisnr. e,a,ta al.ia du ll.o da Saala Maria. Digo - on, oilado do ala«podar boaillia.r- parqaa linhasnsa poilpoi inlarraaliai
giiaruocda., ,,„,. ,,r..1,,1,,a,, ,„ „,,„„ ,|, ,„,,,, ,;iM, j„„,„.,0a ijiliilijiiur p-.''iin.-iiii]i;irtiiliMliHH™:iiii,hi.

bairvlanlo , ,,s lia a» essis o liio üranda, aa, haa, pai,todo aborto, tendo-se de Intnr cum hmu ,iii,ni(;o mie faz a gíicr-ra de recursos, que, para o bator, todos oa entendidos na arle da
[««rr. csuliscaia q„, l,„ „„:,., „,,„,,,,„„ hn.n.a liai,,, forlo aextensa, o br. general Ilurrelu imicinlm, que 0 systema damaior cunceiilrae.o era ad.niaaivel , n .o eonliecendn' am 1H u-beldes nüo atacm, que o. ti-\KW* sú reunbei,, „ a[.,-i(l quimilolhes uonvím. '

Sr. presidcnla, bastaria, para provar nue o 111o Grande duSul mio ostã tias melhores eirrain.t.imnlna iernh,,lr \ csg3 qllfl (.

ijisr opporlajaamla oiapr.gado. ,11o afcluoa, (orno acíl.lo.rios o» meios da olemoncia, os meios braiidoi, os nio oa oonellialorloa. Meios do vigor opportuuamonte ompregadus eutoiidiã0,1 ,,,o qorria di„,r,|,ia ,m|,.w , |. „.,,,„ ,.21,iss alia,.,,», ou mUaaiis a,,s, aa ,„  „, 
™ ' " 

!. taliul» a b,.„d„„ ,„. aoa, ,q„,l|„ „« „ I' 
~„

Ca» po,a qnao.lí, miulo ala,o ,,«, nâo.,,,,'-, oaa.sr. so„,-Manila ciiminisaíio. «f-(iví'
ihs, Sr. prísldenlo, devo fazer huma renoxão q«B consideroiniporlaiilo: creio qne, dep.-.is que si: reeenhoceo aprotervia dosrebeldes , nüo ae deve ímer cmslílir na clemência a pD]líioa g...,,„.,„,;j , ii.:ii 3'.- ii.iti; l,li,-[ I.N1I,1-I |r |ia i

respeito du Itio Grande do Sul; pare™.me que nao soVaüapeUtoso; eiljifallei .n-siin-asii, e itm^ruri qu,, n-\0 ,---'¦ ¦
asnlllaiViimíiilL' ; mas Imj,!, dupni-i qi|"

qiierm os meios
uAr.i.ni.iiMiMiiL' - mau ii.ij,: , nnpi.in ,[,[,. ,„ f,:]n,lim ,,,„,.dn aiiiiiistiiii.fri.reuidii p"ln íinp^riiilnr , ino posso conuac..-™ melo , nüo posao admilii-lu se.no eomo multo, muito anuiilo 9i'(.-uinliiri;i.

Sr, piesidenle, lalvez a discussão so tcíllta hum pouco daavia-¦lo do caminho quo dia própria Monte dc varia aaguir, mau Istobe quasi iiioviiavel liu ilis^iissiu. desta urdem ; qnucra cum tudoSir. presidente, que deixássemos do parte, que não troiuessemos*
para aqui esse ódio mesquinho quo nus dividío ali certa éiiDca-purena, Sr. pn-nHcnte, que, n iiontiiiuariu.in 11 oi.usidur.ir'

io rejirtiüos os huinens quo pertehodrflo até ceria época anuma opinião politica; se eonlitiuarmoa om semelhante syatemnnada seria mais capai de dar pur terra cum a monsrcliia oouati-tuolonal.
Poijo lioam-a ao nobre deputado pela provinoia do 9. Paul»ira lhe olltírescr d.ias cuiiaider:i,;,Ví. 11 nulu-u rii-iiuudi) It-ubra.

I! nill. |-.l!l..M.-|,, ,1., n^ ,,..ü.... A.. .1 11,^.. rf i l

foi buscar factos
atualidade. Ura ,
recorrera vero-

amo falleeessem
miincirapnr que"" Grande do

deputadu por Minas, para provai .„,„
imtigoi-, qtm iiMiihuiiüi. i-,.la,;,in lem com a a
quando u.iu lenins f.u:t,n, temus neiieaaidadu d,
slmilhuu-tu , a probabilidades; e quando me
documentos, ou poderia furmar o meu juízo pelavou argumentar. Como possoaerodiUr que o
Sul esteja em melhorei eircuiintiiicias , quando me parece ouuiailloridudeseivii e militar nio eatavín muito acordes "'itrc
St? Se pois havia .iesiiilelligcneia outro as duas autoridades
qtifldBviao marchar inleiramuiiie oouformas, unisonas não a -
ru Isto hum dado paru suppõr que houve oatorvoa na maroha daiidrainistrai-ao nes jiiauos da guerra? 13. não ae .insulai..!-, n*tluaa autoridades, mu duv« aereditiir, eniqiiaulo se riu me nm.^r u contrario , ^uo o oaindo du liio Orando nlo lio o melhor ?Desejava com elTollo uuvir ao nubre «x-piosídenlo do Riu(iltindej e coliamia-mo a cutuque aomeiinn i'ai;ii hum reparo, olie que, tendo «do cite elianuiion terreiro, n.io quiz lera bondude de informar a cfis.i subre o estado du Kio (íran-le inian.
do, indepcndetite mesmu da nutuai disenas^o , deveria i«r pedi-do a palavra para isso. Desejava que elle nos fizosse sentir n
posn;.io do uoaso exeruilu, a torra in-irnl drlli; mesmo as vantaseiis dessa viagem dada pelo Br. líaneto, porque 

'como 
seropouo na casa, S. lix., .eceboudo oilioiacs daqui pura em-

pregar no exeieito , mandando-os para o seu dmiino não con-ssguio ví-loa unir ao eicreito, o al^nem lia quo aflinua quoo uo-vo general não sem muila d ill kit Idade pudera unir-se ao enerei.to. .Souliuius, isto tudo ho verdade j o,tun iuetiiiídi- a acreditar
que o estado do Itio (Jrande mo be o melhor, e quo ulvea o
systema de guerra adoptado pelo Sr. general Iiarroto paio me.traga a perda du tempo de Ires campanhas mu rei.-marmosns [josujRcs que tiiihamos, que, se nio eràc a= iiielhures
crao preferíveis !is aelnaes,

Ura, aqui conainta-me o nobre deputado por 9. Paulo que eueí-plique a racm du meu aparto , que eu me queixe de sua faltade bondado, laiendo-llie loima pergunta. So hum rapai, rea-
puiidendo a hum aparto du nubre deputado , lhe disaesao ano
•He tinha avaneadu luima falsidade, como qualiliearia u nobre
depulado este procedimento.» Ora, vejamos ae eu linha razão
para dar o aparte que dei, que havia representa,™» do prsai-dente da promieta cuinra o general li,irrek*.

Senhores , lodo o mundo If o nas tolhas que no ministério de
que lei parte o nobre deputado ttatou-se da demiasào desse ge-noral. sona isso desejo parlam-snlai de hum ou outro ministro Vou seria e.isa questão suscitada em eonaequencia de informacè-cs
qneomiiuateiiotcve do Hbl-.rau.ledo6i.il? We toi em cuiiso-
qucueiaileobaervai;ôes, quem as duvetin fumecer í Pur vonlu.
ru, o luiniítcriotialavn, o iratava de huma maneira lal que provo-cuu , quojiiíl-ilicou ostensivamente ademissão do menisterio >
tratava, digo, da substituição do peiiernl aem ouvir ao presi»denta, som saber alguma oouaa de sua opinião ? Üra, nào po.delido, supprtr que o rninisteiio tralasso uo Uio de Janeiro de
substituir o general do itio Grande som tmdleneia du presidenioda província, fui induzido a crer, além de outros indioios além
de, uiituis meios que tive para avançar o faeto, que cum elfeiiutiouve infjrmni,i'ca, houve essências da parle do nobre pre-sidento: agora prova-lo nào me era possi.el; mas lá dii oditado; — Cego ho quem não v,< pür li:m:a peneira, — Kniretaii-
toj ermo que a política aconselhava que não iieava mal aonobre presidente , conhecendo que o seu eumpatiltoiro eonunet-tia erros, que nao era acceasivel a admueslaciies que nào oue-
ria.ooir arar.io, sa .a. pasijio, os davia iiamodialamaalo
tleiiwiltr.su, ou represemar contra elle.,.. Mas hoje talvez aaiii.po8icaoiuoscjaain.isnm; duvido porém que possa negai
qiioüuuve duaiulelligeneía entro ello o o general." -ibo 

portanto, ár. presidenio, provado quo, senão pelo. -uilitar , (qno iiju he a minha prglissãu} o ditado do Híuuranüo nao ne o melher, ao menos pula considerado que irou-xuaeasa, bom dolorosa para mim, o simples faeto de se teritiutilisadt) nas mios do digno es.presiileiile lium dos meies uiaia
yalantes.tiualomeiodaainniitia, o ea tado do liio Grande naohe mais favorável, porque, no tempo da presidaneia do nobredeputado , nus tivemos huma, grande perda.

0 Sr. Alvares Machado ; - Qual lie a grande porda i
O Sr. Nuhes MafJHADo i — A Inutilidade de hum meio va-lento, proiieuu , na opinião mesmo dos nobres deputados , paraa pnciiieaijão lio Hio Grande. Creio que os nobres deputados nüo

quererão qno os rebeldes cornüo doce o bebão vinho sobro a nm-nisiia; 
'riAH.ni 

e optuadoi) creio que nio quererão tantas vezesliuuin ainniaua dadA por semelhante maneira, dada pelo impe.radoreoin ae aolemuidadesquo precederão 0 primeiro aclo domonarcha, depois que suíno ao tiouo.
Por esta oooasiàa ; Sr. presidenio, lembrarão oa nobres depu.tidos, ou estranha rãuqno atum mamo não livesse feito huma

ineuijiu honrosa do presidente de S. Paulo pelos servidos presta,dos na fronteira. Ora, se eu fuase lao auacoptivel como foi o no-bte deputado por S. Paulo, que enxergou nas palavras do nobreaepiiledo pelo 1'iiuihy huma insinuação perlida ; so fosae, digo
tão susceptível, uu enxergaria nas proposições de hum nobre da-
putado por Minas huma insinuaç io lalvez nio menos perlida. Ku
podetia enxergar aqui que se queria continuar eom esse systema
mfelii d,e politica — de faier, depois da épuea ria maioridade doImperador, separação entre Brasileiros tans e brasileiros quaes— Nuo sei porque só o presidente de S. Paulo merecia quo se fi.
zessa huma menção honrosa, entretanto que nada mais ae diiia
a respeito de uutros muito cidadãos que tem prestado valiosos
servhjoB a favor da causa da ordem.

Mas , Üra., investiguemos se o Sr. lUfaol Tobias merecia huma menção especial. Eu digo que nüo. O Sr. Rafael Tobias temobrsdo de lium modo muito ordinário no euinprimorno de seusdeverei, nao tem feito mais do qui respeitar a fidelidade dos
paulistas, do que respeitar a ordem em que achou aquella pro-vincia, em que lh'a entregou o seu antecessor. N.io tè o nobre
deputado que por semelhante maneira irroga huma injuria á sua
província l Somente os Paulisias se conservarão leaes com a ore-
sideneia do ar. Hafacl Tobias f Que ouirs cousa podia facer o Srltalael Tobias ? Portanto, me parece que não ha esse serviço ¦ale.'¦¦Hile, extraordinário. O quo ha do fazer hum presidente que-Jhaliuma província em paz, cujoa cidadãos sâo fieis ao Impera-
dor, que teln ordom do govornu geral para faier avançar forças •
que outra «ousa Im de fiyet* o piesidenle senilo mandar essas foi-.
çbj f Onde está poiso extraordinário serviço?....

Aíídíuda Machado di:
vimos.

-- ipreiKU, iliase (f„i Ittima nx-
ta) que queria antes tolerar ps excessos o abusos da—-i—  d" 'j'"* ''«-Ia mauietada, ecrecada porque, porlauloo seu iií,.,1'L„„. t-onírn a iitijireiisíi. o ml ra huma ou outra opinião'da' 1,111» jsrliali.il, / Ujoraali.u liaoidadio amso „óa , oom di-roítuduiiimtiirlrancnincnte a sim ojiini.T.i uela iniprenaa damesma maneira quo nós a cmiítimos na tribuna. Parece-me quepur maiores que sejito ua absurdos, por maiores quo sejàoas

(nao direi como o nobre deputado*! oalumliins, por maiores que'sejao os erros de facto oil de data em que Oáhe ? jornalista, me-reee .-.er maia beucvola ntu tralado pur ii.is, Nús dini-iiiimua
aqui como deputados; c povo discuta pela imprensa: não nddediscutir eomiioscu de ouirii maneira, E que eipress".es tão fur

acres não o tu pie gamos mis aqui i Üra, creio que expres-
i nobre deputado, so bem que a mandasse corrigir, roa-

permitia-mc que lhe -::,: i que ,i avançou aqui, a euprcssiu dsnobre depulado, digo, foi eom muita leviandade lançada. o
1'eçopurtnniono nobre depulado que, visLo que reconhece ai

rantagene da imprensa, u o diroilu que tem o povo de discutircomnoaco...,

ü Sr. Andrada Maoii .- — Mas não dc calumniar.

_ü tír. cír:>as Maciiauo ;— lira preciso provar a csluinilis' a
j:niie.-e av.iin;ar uu calar luini l',u::.j sem ealllinular '

Irais pravado ,,,„¦ », dsaa isodilio,niV,!,r.sPo«ls i falia loI n ,in, nau l-:iii riigar, v.,!„ pulo p.c-jeelu lia in.ilii.-in*. qile es tiUcvu rt-etiliL-ar lium ('aeto que me escapou ¦ o nuiau general)ltio(Jrainledi).Snhili.i1id,Jinm.l ;,;i»s.) de .Mato Ciiík-lh.iiwio tem U ouiru nome qi*o não sei. A occujinç.io deste posto obs-.',i a passacem Jnn rtb.-ldw, e que elles leiiiass-m Missiiea Aoibre ex-presidsme incumbe desenvolver cale facto,

0 Sr. llocn., OílvaO. — Sr, presidente, bem quo esteia dis
poBlüaapprovaropnjucto do velo <íís praças tal qual foi apre-sentado a cainfira pela illustr; cummiss.io que o redigiu, pedi' 1'aliivta, íúiiumiI'! para miiiiifetir que desejaria rerconsignado enl.e as medidas do publica uceeaaidiide, rccommen-
iadas na falindo irouo á alleiieiij d,, cor-io legislativo , hum,jbjeclo im[i,iriiiiiliasiniu e altameiiie reel.iiuaJe p-dusneeessidu.ileídopai, , i.:,;,rtu que hij,,,, ^,,1,^, r¦ ¦ -i:t a erg.lrii.saeiu socialo que lia de necensanamciu,; d.-ndir da sorte futura da nação ialí-nl-j Sr. presidente, a .-iraani.a,-],, de ham ívmemi de instruc- 

'
çao publica e de eduear.lo popular, fiindala noa princípios dimota] e da religião, em harmonia eom iin iKnsaa itiítituierJes poli-tieaa, e ao alcance de i-ia-í as elasàcs de cidadãos. Deata omia.

]ii" lameiilM, poiliT-ichia inferir que st' desconhece entre
uiipúrtaneiadaiii.irueeã., ii.iblica, e a podcroaainiluencla

queL-liae-ifiTCrae.ro a i'e li cidade individual e paz intciior dosestados; entretanto, he esla . Sr. presidente, a matéria do maiortranscendência que pddo entrar ui espltera da acção legislativa
por ser Conhecida mente a primeira necessidade dos povos a ver'daileira fonte da sua -Ária e prespeiidade, e o mais seguro oo.uleu d.i duração d.ia çou-rnns. *

Dn qne serve, Sr. presidenle, que aproveita lermos quebrado.*í...:|j!ti> dodespotiim.i.que duitcs noa regia , sepor falta da'..-lu-.K,-:.,,, i^-ncipalmeiite riierni e reii^iusa, duiiíimos crescer alieewja, lavrar a corrupclo de costumes , pestes que envenonão- entranhas da suciedaile brasileira .' Durando hum tal eslado-mu.,., dSlu.laara .„l,i,.iir p.r sisils líalpo a nona libar-«1,- |'",;„aa , lalm,d,,.|aa ,1, „p„„.lo pabliaa l,„i„ Jrino apoio,• mera: ,i,ia |ievos hum salutar correctivo contra os seus pro-íoseu-es-io... ijmuido ,.e esnbclecem noras fJrmas de gover-, ™ opps,,t.,o aoa aaiigoi oioae aoiin.no, do p.ii, , l,e b.o,"'"•'".  "»"-¦'» siodiliau rao, ,„„, o sanais» , d, mod.
qao „.., io spisahaa á nova ordon, do ooaia., aalo. aos, ella,»l»an ,,„ :a,„i pa,H„a karmo.iia , a «.Ia isdispasa.nl aiodi.i'i''i;'u lii*An-,unteirauiente de !iun. iridicieao e adequado ws-.lema de educação popular, '

Incumbe portanto aos sahi os niiiiistroí da coroa no postomiuenta em que os collocou a escolha dc mtmnrcha, promovercraoriluar ao impara, a iuilrarpo publica, salsbalaasr ImeüMiia ireral de ensino, nmm completo e positivo que aquellaueora possuímos, com os melhoramentos iutrodu.idos polaSluzes do século ; o espero du zelo g patriotismo quo animão oslirjiiü. „,i,i,sl,n. quon.lo d.iiariõdi provar tio imito sooe.-lidada, aluo d. ,uo Iniba „ «nas, aa rar.sào n,.ss,,t,, si-dadaos virtuais. • tlliutradoi, obsdisnto. i lei, amira il „.dem e da pntna, *
Se he certo, Sr, presidente, e incontestável o principio —ti,W/,,„¦, ,„,, amrilaiiwiasroftlss/í-.s.ooroosoarão.-

a a lusturia , por mau fortemente constituído que se ache 0¦¦v-mi.i, lia do enfraquecer-se gradualmente a sua autoridadate perecer du ludo, se as leis não enContrão apoio no esuinlo aso. „a,«i do. esvsraado., dovo Som raaio poaiar oua Sio Satanto a reforma de nossoa códigos quanto a dos costumes a
que lia de sufiocar a nnarchia que tem perturbado a urdem eratantas do nossas proíincias, (apoiados) que ainda hoje dilacerao siuaro I Io Unida do Sul, o qae laivo, ,,„|s d. asila, praia,aiailtil porpo da emigracrto curope» : ha esta reforma,. noentender, aque mais cifietnsmenle ha de contribuir para fi,-

is palavras que não ou.

Sr Ml Maoiuao , - Ora, não isl a historia ds 5-a '. U nobre deputado mesmo.... Mus ho lium defeito pau------, suo muito exclusivos: 8. Paula.... a fidelidade doa Pau.IIBfaa ... Nao, Srs,, todos somos lieis, todos sumos leaes aoliaparador, lado. lomoa leosi a.s.u.a da ordaro , lodoi ooiro-mos a monarchia constitucional representativa , todos nds lemos
prestado o nosso contingente para a sua sustentação.
í £í, ,"¦" 

'"",b*° ' "'¦ »»•"«»'= , a prljootã do ra.ps.la» falia d„ Iroiio pa Ia ampjtga da. palinu - rasloi ds vigor. -Sapodsna asbar d,trorsiiSa satrs-msloa do vigor-1-meio,
«Ü,. <a ~i) miVS l,i!rece,me l^ huma outra cipresaão «io queusou a nobee comnussao, accreacenlando a de — meios devigtir-eaUopportmiameniB empregada. Esta esprcssfio dicomipar.o.so,usisr,aba«aati para Iraaqíilliiar si aoimia lia«.ata., oa aanqsB piado», ds, aabrí, dapolaZTlaio.d"

...._, ..ia. íi...... ^,.^„„,„t„lt „„ ,Jt tuiunuuirpara nr-..........solo brasileiro o trono constitucional do senhor D Po.dro [|, (,,/iomdo) e segurar a transmissão de tão vasu e rica lie-"íiih;ii a som miiriwlus descendentes,
, J[V l'1"" fllIIei no nome dojoven monarcha , permitta.me V...., .-r. preauleiita, que pnr mui biovea mimitoa oecupe aindaatlaafta da suara, allm da parar, do repollir bom. islta an.ic p"de ser lauc.iida, porque sei, por experiência , quanto hahostil e injusto na sua hostilidade o espirito de partido, quantoho negra a cúr com que elle pinta os seus adversários, e virulen.o o lei que propina a iodo aquellc que aervilmente não segue i"lígE! 

olkioá'''q™'tnh"m°"°""°-PD,,t»''«afana dam
Declaro pois eom írauqueza o confesso ingenuamente oueii outr ora republicano; mas, perguntarei affoito; qual he O ho.H-m olasstcameiltoeducado , e de alma bem nascida, quemaiiu menos o nao lenha sido no vordor dos aunoa í Pdde acaso es-

porar.se , Sr. proaidento , cotn o systoma de edueaçÜo introdu-udo desde a época do nascimento das letras, e que ainda prava-Isss, p(ds aapsrar.ia, diga, qno a iaoxpo,,a «osid.ds ialudsa nisw.ru grega o a romana, lia e mando á memória os discursoado Oiasro o Domoillioai. isis babar as s,oa«.i 15(„, „„ „».tlr-se iiiliantmar do mesmo fogo qua nelles ardeu favot da liber-dada; Par oerta ,aa nio, a vo< da arador d. Alhasai, Irova.
jaudo contra o lyr.imo do Maoadaaia , aoha ham íolio rr.poail-vo na maior parte dos cora^eajuvonis. Num lie lambem de os.trantiar, Sr. presidente , que procurasse respirar a aura suavada as.rdaaaaqa.il. qao, somo oo, lavo a áaajnss d. ouoar a.densa e pesada stmcsphera do despotismo , pois , como V. Ei,
,,"p.r 5sàasã!""' '" ""'*¦'" " "" "' ™1» ' '»'" J«

Salia asauio rsslnlo, Sr. preiideate, o ao da aamat. vit.li,eta, nobres representante, se sonlao qua nutrirão outr'ora sen-
OS do maia exaltado liberaliamo; e (o elles, nmeslradoiipemac.it, abjurando taes idías por inupportuna» oinoDin.l» com a verdadeira felicidade dos povos etn O nosso esta'dodicir.lmpo, ,i,,i„ , a.r a aia roalmonichoja vcrd.dciíolamigos da monarchia, firmes esíeios do trono Imperial, eus mo'tivo pude haver para duvidar-se da minha conversão politicaSporque razão tiac serei eu tamb™ hoje sincero amigo da fiionaf.clua representativa, respeitador dos direitos do Sr. D. Pedro II,""lii-nua, bem qne deliil, do seu trono* quaado a eiperien-

dos atines, o me llm r conhecimento dos homeas, tem opera-
miueu espirito hum profícuo desengano! A ratão e o mo.
S'* e*c.lir podem na imaginação daquelles que se achão do.

•"*}''¦' 1ib|o espirito de partido i essa loucura de muílospatt
proveito dc poucos. Manifestando taes sentimentos, profundai,meu te gravados em meu corncâO, não quero quo so entenda,
que me esquecerei nunca da dignidade do homem ao ponto de
preferir, por exemplo, o governo de Marrocos ao regimen flor
te-niuericauo; pois, se forçado mfl visse a optar entre os dou"
et tremei, antes qnUera cipor-rae is tempestuosas rifliwi.iide*
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da republica do quo curvar submisso o rtullo ao férreo peso do
despotismo.

O Sn. Am-oMo Cmilos : — (Apoiado,) Mala pcriculosam li-
Seria'»» quuui quietam ncnitittm.

O Hu, ítooiu (jrVLVifl; — Mas sempre quo ae ino aprwnUl'i
como bojo fulizmeuli! nus depara n fortuna, o salul.i: peittioii-
toiio «ia in on ave lua repiCMOit atira nutre o í-eylla da doüii-ciacia
o o Charybdis do poder absoluto, niio hei do por corto bordo-
jar, mus sim navegar a lodo o panuo para a monarchia, o dar
fundo no sou porto, como aetualmente lenho feito.

O Sn. Presidente : — O Br. Alencar tem a palavra,

Ü Su. 1'kixoto de Ai.ENC-.it (pela ordem) ; - líu tenho quo
(.stcn.ler-mc alguma coiiüa no meo. disciirsu ; wi aso , rego a
V. Ex. que dò' a ordem do dia para ou pnúev ter a palavra na
s-siLiu secuinte, pois liiliãii apciia* cinco iiiniitns para dar a
hora o a câmara e-Li ousada <•¦ quasi deserta, e nao mo parece
quu seja &L'orii ncciiaijln propri-i de continuai' lautos «pio , cm
minhaYm.sn.mr-in, julgo nãu deverem pilhar sem resposta,
mm estando a casa complda; pi«iq11nu 1 «>, (i«'vi> 1^^^''^^^^

\; eoiilra liuiu «leiloado

governo, iiTlu seveousuTi a oiivirYaniheui u dclWa. Aeeresro

quo não esta presente o nobre deputado a quem desejo responder.
' 

O Sn, rnnsiniiNTB: - Ainda falta meia bora para preencher
ns qualro horas da áessiio que tnavca o regimento.

Ü Sn Peixoto or Alssciu:—Nilo lia casa, e , apesar disso,

V.KaVqaer qii. o., falia: li.il!» M" ;.. nal™. ilopal.da.

que toulião paciência «le mo enviiem, ainda que liuiha de s
luini pouco extenso. Creio quo iremos ali Us quatro horas,

O Si. Amam» BMilaio . - Is» »• t™»»-

Alguns Srs. so retírão.

O Sn Peixoto de Au-ncmi ; — Sr. presidente , o nobre d

pi.l.lo nala priivi.iua d., Jllaai I Unos, o Sr. liana. n., a anaii,

tenho ii honra de ioieiirmo, depois de la/.er liuiun rigorosa

uiialvai a.-In» os ««¦¦!"» du gabinete maiorislii , pliniilasiiiu em
desenvolveu hum novo sysletmi, luima nove

verdade , u poder ser pusin cm pruliea , cu
.... tl.ni.li.'.ia - apollli.-a iliri.ia, a ,,,dili.-a .1.. i.i.j - U ..,.-
,;i'e deputado concebei quo o munsteiio liiiiluria-1 n, na alta po-
siiVio U ine sc a.:h.,uao lad.i do soberanu , u-.o ptecooheo
liem s';a missioi : cllo disse «pie o minislèrio n-.. ilevia conuule-

rli osohcrino uomo hum chefe dc pirliun: que devia liaruui-

1,'isar os interesses de trono eom os inteires d.iiiaç.e; que
,;mi„i,lurio devia lii/.er esquecer iodas .. quaesipicr dosa V
entre «>.h 'Ulbtlilus do iinnoiio, rii-ni uimltuioa outi-i.lcriiç.i

p.r.iilo . que, ni.li.ii, daria »l o.tolhor »iiiraaai.iianiB no
ile tudos "ti liiasileuos . [iiir.[ilo Iodos orao suotlttos e miugus
íieh do' subeiimo, e que s.i nfiim, poucr-ã. n-io o ser do pmi-
.lanlo liu Coará , So. M.i, d»« » ""'>•« ih.nla.lo : " O .....lll-
terio liem longe de1,illliu' '¦'"'" 1:-lml"'1" áv ^Jttil- st^lu" lm'

nolitica nict.i|'iiolKi,>!'.uiiap"l'.ii-.-;t V.: piiilulo^de cxclilSiii
' ¦  ,i.. ..,„, l-,,i,i ¦ i IL". ni.iiiili.U pre.-iilii'ils |:ii.vin.

a Linaj-,i!l:
poliiioa

io Ceará,"
,»,«...i ««¦«,"»> «.ao , oli. ...o
éia-i por homens chelus du purlulo^ln
Aguiar em S Paulo, eo senador AIuhc.u
SiT pirMi.Ki-.t,", -i' i'slas fo''5" u? l'ror.
deiHilado . 11111.^ peiMi:ult'-u.i' i[m' •*«' '"' " * '¦' S^iisainciilii,

Sr, pi-esi.lfüii', cu «.'<¦¦ "a-" ul'' ''''i'1" f"ii:o a política que
liosiaculeaoniiV-iu d.'pulii..lo:el,'lií «lu l.riiml su ulln lesse íi
ii.,t'ii Hfnida ; miií, m> 'A"' '!"L' i:' ,ll,l,re di';)iitinio pareceu qne-
rer 

'ou"T 
inini-krio inuiiuist» il W*'**' í'm pruiit'iir «u. duvid,)

qun niinislfi!'.. .ílsum n lenha si-nidn; un duvi-l., qne uh-i
II posta Kfj-uir. (Jiu- hum oiininuno qualiinfr ilislrmuil pisllp
eii'uim[i.iiTkiinhi.ll'; t|UC n"" eiOKi: vu\h.;m'.. i'«ippr.
ki:.i rm" ....a"i l-iM ''¦¦¦¦• -[¦m;'.is«iiMl"di.'r,iiSO«itciiiloei
,,.u. fi.ini-.,. risiimili' m^iia a'.""'; »a- T"' ''-11' i''11'1' '¦
Iíiím«> .mi i'i'« itlui.i-i iiui^.ipiu ihlinidui iisiiílci.lem sutis m'l«is,
1,,V„Tiiir in-'piiit"-' inl«'i:;i!iini:i' innilnii-;ii'ul no .-y-lciiu

proícnialivo. Srs. ! üu hu liilsu a inesacto tuilu quanto ae
escripto sobre «.--le sv^lcma, u ctit"o lie pireiso negar os factos
Occorriiios , "U " O"1"'' d«'|'inud«i iivan.;..u huiiia [ii-..|i.r-ii;;i,i ,h
iuaHÍad:uii-'','.o exngerada, iS'u systema r.-pirsi-utaiii-u, Sií.
*7i-, :-.¦¦¦ ii't;-iin- «'¦¦¦' Ji"is cíiclVs 11.i«¦ jiiviTi..". -\:i lnitlulr.'1'i:
por uMuncl.i h-xi.-ti- ¦'¦ partido tuiy o o parlido ivigli; quando
l.nii, ilillt. i..il...,,.!,.riai.,»|,a.laa!o:,i,«. a,„„..cl„.- '

parlido que vi.o pura o poder, K entes chefes no porli
ro>!i:i:'i ili-c-.-ii... il"a.iiii'oiiliain;i'., au menos nos hig,
impoilalltes dn j.iili it:a :i.lm]id>li'.ii;:iia.' li onlri' li.'-:, n i
«Iun nii'!i"i' !' X io vimos n.Vs qne, cm 11 ile si-lemhi
forão paraV poder ".< c..«d"s d- paitid.- -io.u: uns cum;
a miiiccia: li se üào os clielCs ile (lariolo «pie siuvenisio, eum.
enl".«. ;-c cen-nra " minislèrio niiii.-il-ia ]mv iiian.liii hum uutr.
cídatiio presidir as pi'-'\iin.'i:is «pie t-e di'. Imclule dc partido
Os miniiiru-i nãoM-o «do.-lVs de parlido:' V. o ijue se d.i a ics
pctio dc hu-uii provincia »'¦'.<> ;c p.ídc d.tr liinibem na capital do
império em ponlo maior , , ,.

.',!„. S,t. ¦¦ r.ihin. !c n..ii.oi.la du senhor D. Pedro II segui-
ria iiil.;:riiiii«'-in«' a polilica da ixclnsoi, itiruleilili» pi'!o nolire
deputado!' r.>.li:r-iic-ha ii..srveiai i-l" , s.i p..".|'.ic uii.iluu liuiil

.1.1 oniro pi'eti!.'!r.c'.'Ma-i.se iniilon hnm «m.iiiini presideme,
pr conservou «nilron que servi-m en-ii a nilrlii:iisli'iu;3o passada?
U S,'. ll.iiin 1 l''uli/i»'.lii ijüh l-iiuuservaii.i na ]ircsiileíicia da
nn.vcifia das Al-ii-r' ns ~: <> ^<- I>- Manoel, niiás presidente hou.
riid" e prolui. n u 1" ' «'..ti:'-rn'a«l.i na província do líio (li
dn Norte, e udiiçl ' 

' ' ' ' " ' " '

sumbléa paru 11 do dezembro, ullin docspciar pula decisão
dac.iilc, do acordo cont a qual quer marchai: sempre teve
maia tino do que o Paottndo, " Oia , ja sc vil por esto docu-
nnnto «pie o Hr. hacharcl firuiiuilcs Vieira o o seu partido tlp«
provarão o primoiro aeto da atlmiiiinimigo «lo ícuador Alencar,

1'assu iv ler oulro docuinenlo, para mosirar tatnbcm quo o par-
lido cinilnirio ut u,«i cvaccrliuii cum a uoiueii<;iio do senador
Alencar para presidente «.«.. Iàmim at.i ecilo ponlo, lluliuma i'U-
jircseiilação dus rcvnlueioniiric-s da villa tias Hiihsiis , diríjriiln
nu presidente: eu leio a paile .picjiil-o necessária, porquo todo
o mais sao iiisnilus ti epillietos iilfriintobns iliriiriilou nu vicu-pre-
ai dente o aoulrus ehladfioa dislincloa, " Us abaixoa assigna-
dos conluio uo paliiclisiiio dc licnadui' José Mariiuiiuio dc Alui-
car, aquoui Uoju tem a honra du se díiigiiem, ua qualidade de
seu presidente ; o elles esperáo ijiie esto CuaveuHO illustre, oal-
eando aos pés paixões vulnnnu, corlarji do lium s«í golpe os ma-
lca qne pesüo suhro a provinein, 

"
Srs., ac isto fusse tliio pnr Ic.iiu aiiiifiu, lalviií que uão sii-iii-

rica-ac cousa alputaa-, mus ililn por ininiij-os , p.ireeo-mo que
deve ler algum peso! ! Deixo tio ler a rcspcsliv qne deo o presi.
dente, porque o n',in jul'ii necessário; sc fór preciso, om oulra

Oulro doouuiento quo prova que o presidente não exacerbou
o partido contrario lie huma eait.i do seiuulor Autdnio José
.Machado , que tomou asseulo nesla casa mi anuo passado, e que
hir juiz de direito ila villa ilu Araeuly. A letra o a firma he ludo
delle. "Não posso deixar «lc dizer li V, l!x. «pie cu lenho sen.
tido prazer em ver alpms netos de V. Us, lilhos div maior im-
parcialidade du V. Us ; nclos pelos quaes tem V. lis. grnuf-cado
louvores du geiilc da oppu,si«;,iO , u iiiíih un: itnu culiveneidu da
lealdade com ip.o \'. K\, me 1'ailou :.o Hio do Janeiro. "

liste bacharel lio tambem lium dos iminentes na opposição.
O Sr. M.ntiMO.i; — Aquelle ilociiinciilu he traiichwtt.

Ü Sr, P, de Ai.encaiv : — Passo a ler outro documctilo: ho
liiuiiii carta do Sr, Aulouhi Uibciru Omnpos, pessoa tambem
limito saliente nesse parlidu nu Oear.i, lanlo que moreceo eu.
trnr na lisln tríplice para senador o o Sr. Caimon. lillo dií
islo : " Com • maior prazer miehi a «le Y. Ex. de ? de uovt]iu.
hro, pela ccrteia que me deu de sua feliz viagem, e do já se
achav «liiijiiudu ns destinos dessa bella provincia, que teve n fc-
liciiladc tlc u ver nascer, «''cliziuciilo lambem, ua mesma ueca-
si iu, icech. vaiias cariai de puss.cis dc minha anii;ad«' ahi, c ipic
hiije perieneem infcliíiiicntc ;iu ladu da o[iposi(;ão , o todas ellas

qicrauçosas do principie da administração dleiniliíeni c

lacio liuia i.irl. do alma. Daaillllao o l...0lla-«»r»l»ITarr«a
ilu cciiiniiviulo , Iratmitlc reunir us diversos IViiKm'-ntos dc suas

foivts, ti om pessoa atacou a pinpiia rcsnloneia do líçicruo.
Mtii'iV'1'iiD aipins sohlidus nesln aluquc , o outros Icmo liriuos,
liu quizera que m'o doutos lassem,

OSr. Soum MiVnTiNa l — Ninguém o contesta. , .
O «r, l'.t)ü Albnumi:-- üulTclautu , o unliro depulado pur

Mintw ataca da maneira a mais violenta ao presidenta que levo
cunigüin e energia biiataute paia suiloear a rebollmo I!,.,,

Ó Sr. Soüi,. MABtlNSt — O iwltf" deputado por Minas eslig-
maliaeu o facto,

O Sr, F. oe iUbhuaii : — Tor ventura, os rebelde* do Coará
lcr5o alguma sympathia com os de Minau em 1833 , que o nobro
dupuUdo nüo pftde eonsarar ? ¦

O Sr. CÁitNBiao Lir.vil: ~- Quem o dií f Censurei-os por mui.
tua veies: be precise lursidu surdo, on querer futer-sc surdo,
para uão ter ouvido as minhas censuras,

O Sr, P, nu At.rfN0.viLi — Eu, pelo menos, não as ouvi, ou que
sempre ouçu o nnhre deputado cem muiia atlético,

Hum Sr, DuruiADO: — Como podia ouvi-las so então não era
depulado ?

O.Sr. P, DnAi.UNoAn.— Apresentou o nobre deputado outro
argumento , o liti iptc o presiiletile Alencar fui despula , amigui-
naiii) e oppressor, eque esmagou us vencidos, lie tambem o quo
mo |iarece qne posso provar poli) contrario. Aqui tenho huma
carta do Sr, lliTgurio Francisco dn Turres Vasconcellos, cidadão
muilo probo , qun pcrleiicco, até certo lempo muilo próximo, no
parlido conlrnrio no senador A'.cncar: |icrinilta-sc.ine que uso
desta expressiu para facilitar-se mais a inlcllii;c]icia do meu dis.
curso. Ksle cidaiUo liomudo, quu ora da partido tia opposieão,
mas .pie he liotuciii de liua l'é, cunhecendu que estava eneanado,
scparou-se desse parlido «liqiois da revulu«;lo , o escrevoo au
senador Alencar noale sentido : "fico eerio de ji se acharem
1'iipliirailo.s lodus os rcvollosos da pr.iviucia do mais considera.
e,ao, pelo que congratulo-mo com V, lix., comigo mesmo o com
a provinein inleira , nio pinlcndu deixar dc lenvar em V, lis.,
li «u sú as mcilidils enérgicas que lomoil para salnir a provincia,
coma igualiuunle n docilidade , hunianid.rie o Ecuorosidado com
que selem portado puni cora Iodos os compiiuneltiilos narcvol-
ta apparccida por vários ponlos da provincia , depois de ven-
cidos."

o de IH;,7,
ras iianlooi

ú dc Asfíí Miaüfiiraihas na di

ü Sr. D Josu' - Muito

foi c

brigado,

a: —O Sr. general Antero i:
e Santa Calliaiina? li soni i:

iosii;ão , qual aquolla quu

li;
Ora, creio que lenho de alpina maneira demonstrado que

liãoforiio os aelos iln prc-ulealc «[lie diiVe causa á n'\ohiçto ;
asora direi, Sr. presidente, que a minha cuiivice.iu me leva a
crer que O que mulivuil a revohn;áu toi o ueiiocin «Ias cl.'n,oes.
O ji.iriido daoppo;i(;àjno Ceará, ino poihuulo mais eoitiar com
a l'on;a do goviuim pava a nejjociu iLs «iei^les, Iratuu de veu.
cer, 1'usso pelo nieiu i[iie lesse, 1'ara não ir icrniiudo muito lon-
(io o meu discurso, eu irei dividindo os fados c apresentando
os ilociuneiilos. Ilu ainda louca carta do esliiuavcl Sr. Miguel
lemiudes Vieira, ilii'i(,-;da ao $f. comncl 1^'uni'io liibeiru Hcsstl,
da villa das llussas, eni que sc exprime desta maneira: " As
olciiües primarias tem K;j:,ii a '.ü tlc deicinhro , as secundarias
a 1(1 de janeiro, eu apurai; io uo 1." de marco ; portanto, meu
caro, va desde ja eniprepinilu us piccisus nmius para esse eum-
bate; nada de tlei\ai a súcia vencer, ames perca-se adccVc;
ti que surá hum iriueiph.i para u nosso lado. "

Antes so porção as eleições, diz o Oatirnavul Sr. Kernandcs
\ icirc, du que sei iin-s vencidos I . O qne siguillctl iate, Srs. í
dig,io.in'oia,,.

oulra caria do Sr. e'idulis IV ijú. ,1a villa ,l-,s llussas,
-.eu .iiui;;o Aldeio de tal : " Desde o dia em «pio nus

itvi-Limes, tenho sido iuc.insa.il cm pruntrai reunir algumas
pessoas para irmos iiM.n-lti ãs deiçüees, ele. .\.iu liie sei e.tpres-

IMaeç.io em que csioiipor n;iu podt-r reunir ao menos vinte
j u muitos rogos ed reuni trem, po-
iguns alú uiosmo sem espingardas. "

ida que a reunião de gênio era pura votar,
que prova isto, Srs.,

diliiinla l-.

ou Irnila; a muito cilstu
reiu elles desannadus
1'odcria dizer-se a
mas ciiin as urinas
havia hum piano do revolução m oc«.'ast.ie das eloic.los ,

lia ainda uiiiru tlucumuiinj ncsie senlido, que lie liuinti earta¦I" üi'. Manuel fi.iiiLlin i|i, Anninil. hem cuuiiccitlo peln iiulire
depulado por 1'iiiuhy ex-pr,si.lciiie «h, Ceará. Mlle dií a Intui
sei; amigo ila iiieueira seguinte: " Apenas llie dign que nas ciei.
çnes esla nossa vida, hoiini, f.i/cuu.i. lüienl.ule c iiujierudiu :
elltenda-me cenio puder e quizer.,. "

liu icpuo, punpie gostei. - Apenas lhe digo que nas eleições
esla a nossa vida, Inmia, l.i/eiuln, hhctila«lc o imperador; eu.
leiida-me cumo puder e qui/.er.... — Srs., islo falia por si sé,
nem he necess.uia a iimis p-, quci:a icllesáu a esle respeito!!! liu
vnit lei mais i.iur.i «'uria, .Srs.; he anula de Sr, bacharel Miguel
l-cin.ii.-lij.. \ieira. Llií. «¦lieiu.l.ii.-iu-niiu.i, ajudante de ordens
dn Sr. luioute corcitcl Tones: " Ainda qiio o Alencar mande
oiitiiL ven ordem para qne haja de retirar-se, u.io o ía^aeui quan-to se mui prueeder ns elei.a.rs. Aciiu niuii.i aceitado ipiu vá as-
sinlir .is eieiç-cs em \iila Nt.va; c neste senlido escrevo ll goraL1" l'H"s, |'"i-, [>">'ui|utj teiiliainus alli inintii parliilu , Ioda-
Tia a iíi-iíLu heieiiuracie, ouàosesabc bem dirigir. "

_ l'orlanlo , crciu lainlieui quu tenho deiuuiistia.lo qne o n.-o.
eiu tias dei,;, .es f«i que ei citou u roíupimetilu da refolução. Srs,,
nem podia ik-is.ur de sei, puniue, pusiu re«'oiiiicça eu qne ai.
Ilillla dos uiciuliros do patinie co::liaiiu lem qualithules ,i,j;,ias
ilo isttina. mui |..,-i;ailo aili/er que esse pailido n.io tim a meio.

O S

.m-.i-.u' .i.ijviliiicie t.,ai.i'i.-la-/ I'
i. , .a.ieiui' ,-cit deiso dc insislir mais sulnc csi.i pariu do di
...... il uohlj ilc|iitaiiu j a.i.s Srs. ilopiitii.l..s i|iie f:.;... mini

i..s ciinipi'1! ile fender seus aclos : part.Tu-:ue quo elk-s estarão
on,is no 1'acio «lo qne füer-io, e nem eu mo considero com for.
cu.. |-.i'i o- ili IVaoi saViciititeiiiciil:'. Vunii.s a.« lim piiiicip.d
à. que fe dirigio o nobre deputado, que foi censurar os aclos Ji
rV-presidi nto do Ceará.

iiu ii i> --ei i't:i'i[iii.' Viialiiliiilc o nulirc (le|inlado se aparlon d,
«[iiP'.-t',o ptintip.il, i.ara oeeupar.se Je huma questão que pode
riu ser indiircfcnle! !.. .. (Jtiatiiln o nohic dc|iiiia.lo, cetisuran.
do attomç:iç"o du amador Alencar pam presidente do Ceará
•i i.inioii emo olielV tlc psitiiii.' rancoroso, que tinha ódios ni
.¦iV'.iludi, iadisposirües cjntia si c antieas íciuii/.adcs, en, Sr,
li.e-.ileiile, niiiisi que «.'.-! remeti! !.,., ;i uiiiiha iiiia(;inaçào
i !nV«'.i il«: idéas |iav-..ros.,s u Irisics! !. . [iurt ceu-mo icr eurtci'
,li,.üt,- tle mens o.lies hum rio dc sangue derramado pela niào
tíi, seua.l.ir Ali.-ncar! :.. [larccto-uie mesmo ver ao redor de
mim hum sem numero dc ucliuuis coasleruadas, de órfãos
íbiivalidi.í , i'i'c|:i:nando o pai e a esposo Ia. pareceu-me ver
as caiVis 'Io Ceai.i iipichailns «lc luiiocetilcs vicliinas, «¦ il«;ad;is
eom o jieso diiuttiis iiccrlíii perseguiça; , da fome o da inisc-
riu!!., p.'11'ci'oo.iii!'. cii:iim, ver as ciil.oles c viVas mais popn.
losiis ilu Ceai.i reduzidas i cinías, os seus campos talados e
tf. sim idos pelo ttesp..Ia qne o iiuhrc depulado ligimou cm sua
im i-ii',.içi'e> «¦squci.ladiL: mas, qiiíil não fei o meu espanto, qual
n-..l'... T minha -urprcía quando vi que o nidiioilcjiuladn trouxe,
cm vi-/ «ie huma c.ilattiir.iaile polilica , l'ael's amigos o inleira-
ilionte tlcsnaliiradiis, e iá pclu cuiilriiriit iu1 ovados em abono do

' 
O Sr. Fa

O Su. Pe

ok Cast

; Alenc

-Apoiado,

- Cou
:-llilo []H0
,s lou doos
i llilhls piov

lóhro deputado, em prova dl
mi tres ulliiiu; ilu cx-]iri.'-i'ictit.- ilu tlear.i sobre
jilivas , uniciunetil» pura olistuf a hum oiitr.. ru:n-
s, uio sei iK.-rqin; ruzín «i nohic tlepntiido alaci o

pvesideatc du Ceará, que sulfucou huma icbcllião em que oa
rebeldes rompèrüo com as armas ua mão, e uão falia nesse
oliiifo militar, que nuupeo nu I I dc ccícmhio, lia uUli'ora villa
ilu ^iii.rnl, huj" eidiiiiu .lioniaiia, c apenas Jis^e que ahoui:iia-
va o recurso ití anuas, e que os revolucit.nanes erão dieuos de
castigo í Poi quu, sssim cumo iinalysou f.ictus tio iiresidcnlo ,
nâo aniilysou tainliein lados dus rflieldcs ? Sc u nobre depulado
quer gozar do conceito que merece, e que cu não llie disputo,
diuuiuivroiulid.idc, porque náo fez justiça.' ílas o nobre dc-
.iiila::u quii ainda ittctilcar oulra idéa, e he que forão os actos
hiirrovosos de op|ii'c-..ã-.i du prcidenle «pie motivarão a rebel-
liáu. Vou ler uljnuH ilceiiiiicnlos que, no meu entender, pro-
i áu o cunlratio tb ssa asserção. I'ct;u á câmara e ao nobre depu-
tado que me preste a soa aUdição.'

O pie-iilocte. tlepnis quu cliegou no Ceará, o primeiro acto
quo [ír.iilcuii fui is[.iiçar o dia que estava destinado paia a
leiaiÁu da iissiuuhlé: provincial, Hslc iiolo não dc=aíiou a cólera
do outro pai tido. Vou ler u ¦} do hnina earta du Sr. bacharel
JlifNí-.-l r.tn.inil-s Vi,-ira, pussua limito salienlc uu partido da
opposição uo Ceará. Comu fali. i no Sr. 1'ii'ti.itidos Vieini, per'
luillti-se-mc quo declaic qui- sinlu muilo que o nobie deputado
por iMina- meobiigusse a fallar no nome desse cidadão; eu lhe' ' olho obséquios o atlomp

i dos doe
.lieuu eiiiouttoletiipo; o
jróu lho posso:
.obrigiídp a lane.
dt fender n 1 [linha jji,., ..;. i.. , .j ....... ..
toriilail" do Sr. b.iohand Kevnaudcs V

"irilIniTil.' 
do lado conttiiiio, ho para i

Si. b.o.!iarcl reiuaiides Vieiri
u anvieu 11 >'odÍa'Jl, Alencar pr-ro!

a homem particular,
rias, apesar dislo , sou

que delle tenho para
i fiel amigo, pois a au-
¦ti , como pessoa muilo
1 de multp peso. Dií o
i carta dirigida a hum
otio Fidi.uuulo ria as-

'.». Martins : — Creio que esi á enganado.
o-: Ai,i:m'.ui: — Crciu que quem esti ciipiiuado he
.esideiite.

.-...-a: imitiuo, vendo-se desamparado das fure as do governo oconsiderando «pu-o itcp.eio das ,-|,:i,-ües era (IcTiutira vida V.herdade e imperador, eiiiíudeu qu,- n.io havia reuicdio senão
lançar ,.„„ cas urina- para iriiimplmi- nas eleições, t) Sr. te-lietite eurotel Unes e-nav.i ua comarca du S-brnl, emuiuail.iam o ,-tt: eiiele quasi fuhi it 1'urça tle I." linha , e parece que ,combinado eu:u ósseas amiiois, (tlifu pareço , porque niio eos'lumualliriHnrnqiiilluricqiieti.inesItaibenicoiio) liuha-lhcs da-t.-J ?ü.i p-tl.i'.'1'.i dc loura que n o, tlL-Muii|>ariuia a comarca du Su-hriil, a cespcilo ,1a. onleits du ^nerilo. Uig,.i que parece, porqueo Sr. Krres,ih'|iiii.,qiieS:ihira u nolirecx-prcsidenle, o Sr. ümi-za Marlins, uio cnnipri,. qonsi luiina s.l urdem «pie lhe divigis^u uvice- jirers!.'in.., unleus cue solire e.las nada havia a rcllcxionar
neiii.i'uelijecli..der,.l|.i\.-,es. lluina urdcitt, jior cxcuipln, iiiliTiT
aiii-.M.iinlmi ellieial liiluou pav.i n e.-,«.piLiL[--: icllcxües nu oasu
e, debauo deste preiexlu, a t-rdeni „ ;„ se ciuiiiiri.i.-TlaudeTuT
Ias praças de 1,' linha-: retle.v.a-s; eassim ia |ias«a)ido o temposem que cumprisse as ordens dn vico-presidente. Neste estadode cousiis, chega u pcdotite Akiicar, t) senador Aieucnr ape«ar de esgotar lo.h s os mcius de deheatleai c de hmadura paracom osr. Torres, não puue obter que o Sr. '1'nrrcs 

accetlesse at:sou dever, porque ás ordens que Ihu dirigio começou a quererlazer Iam'.em algumas rcllexues, ainda que mais acanhadas. Ü
presidente eul.tu conaeceo o dei h: do ejgnnie; euiãoviu nue asua presença na c ntaica.iu Suliml era indispensável- c de humdia pari oulro, partiu, c -urjucheiideu o Sr. Torres, quando me-nus elle ti esperava. Ames tlisio, j,« o presideule Uuliaollieiado
au Sr. 'lericsquc 1'ossu pundo th'stacainuulos nos punlos neces-
saries, e dispondo luthct a, suas cousas para que, quando mau.
dasse rclirarucisco do Iialulhiioiiaiaa eupil.il, cslivesse liolo
]irompto. O Sr. leueiilo curoiiei Torres titilia respondido quo inexpedir as ordens p.ira esse tini; mus, quando o prosidenlucho.
guii a eoiuaica do Sobral, f que aliás disla da c.ipiial liu léguas)
o Sr. '[urros u.io tinha ainda expedido ordem alguma pura pflrdcstai/anteiilos nos puulus desiguailu, por eilu itiestno, num havia
disposto a mais pequena cousa qm; demonstrasse que elle que-ria ].ar1ir p.ira aciuiial. II presideule, vendo que o Hr. Tor-
res niiu tinha LUiiijai.iu as sons ordens, fei cum que eihls socumprissem , deixando livre ao Sr. Turres regressar ou deixar
de icgrcssnr para a capital, U Sr. Tones pareceo «ionforiuar.se ¦
mas, quando o presidente lhe disse quo licavso Lomunindantlò
os iliclaetimeuio.s ollioiacs ile sua conliança , e não o cunliadn doSr. Turres, o outros quciuiiio uicruciáo, o Sr,Torres niio pudesupportar islu, ]iurque julgava ainda que, lieaudo os seus oííiciaes
uu ciiiiiinnndu dos deslacnuieutos , ns deiçüus sempre se susleu-
tari.ioiiosçulido que elle desejava: coipiefe;;' Mundoii inai.
nuaraosuilieiiies, que Ia estav.io, quu iiiiu enlregasseui os desla.
caineiilos; e tanto sC prorn isto , que o tinctiie Frederico, ilido
tomar eonla do destacamento de Villa Viçosa, o cunhado do
Sr. Torres o não enirescu , c marchou eom elle para a villa do
Soliral, sem ordem tio governo ; e para que 

': Neste Ínterim f,iz.3„
huma niprcseiilaçào uo presitleule, exigindo, quasi ú força dearmas , o cumprimento decerlas leis que lirih-u sido suspensas
pelu vice-presiilcnic, c pedindo a eonscrvaç.ui du Sr, Torres uoconluiando em chi.-k-, lira impossível que o presidente aceedesse
a essa representação, não s«i [..Io cslylo insnltanic o acrimo-
moso em que era concebida, como porque o negocio estará
attecto ao (lovcriiogera.. Ncslas eiieuiuslaiicias, o presideule...... ,, I, ,„, ¦«, l ,. . „. ., , |., , | ...„,, ,. ('
Torres, vendo arcpiesentaçao , diz tio presidente que lião lhe
mostra nada de nuvo, jiurque che u linha visto antes, Então co-nheceu perfeitamente o presideule quo o Sr. Torres conspirava""" "J"~ 

publica, porque á sombra da foiça que ellei que se l.izia iiiini setm.lhuttte iusullu ao ríi.icluidu islu, o Sr, presidente dcniiltio o >jr q'lhrres du comtuaudo da força , e o Sr. Turres, desde esse mo"mente, conspirou com Iodas as suas foiças; e o P:auo do rcvoluç.,0 , a qual realisou.se ua noite de U de dezembro du nnuo passado foi redigido pelo seu ajutliinlc dc ordens o achado
tm copa d» cbapío do Sr. Torres, pelle consta que a «presep.

cotiiiiiandav

Ü Sr. i - sa i-,¦ . ,..

ÍIEPAIITIÇAO DA POLICIA.
EXTUACTO UlAltlü,

l'elo Io dislricto de Sia. Atina, |iarii.-ipa-se terem sido pre-
sus c castij-ados com nçonlos: o pardo Apustiulio, cseravo dc
liiiilliorme Duarte Carréa t!c .Mello; e o preto Anlonio, escravo
do Luiz Auguslu May; u primeiio por sei encontrado dentro de
huma casa de familia, na rua du Saceo; o o segundo pur furlar
hum chapeo dc sol o insultar ao inspeclor do quarteirão res-

Das in s parles recebidas não consla ¦ jvidade.

Btspttcltttdos.
1'eriiaiiibuco — J.ieiutho L'orn'-a lliiancourl, Porluguez.
I.tshca — .loaipiim .losé Agostiulm dc Almeidii , dilo.
Moulcvidéu — 1). Iloojaiuiiu .vlaripics dc llrito , subdilo oiien-

tal da republica do Uruguay.
Secretaria da Haia, em lii dc maio de 1811. - Anlonio Luiz

Cmmbnt ri.- Gom-cti,

DECLABAÇOES.
¦-;n ubservancia das nrdens de S. M. o Imperador, conimuni-
.as pnr aviso da secretaria de estiulo dos negócios tia marinha.laia tlc :>M ,1c aliril ullmiu , sc háu do arrcuiatar na intendeu.

(ia nianiilu, a «(iicni mais der, nos dins'„\ :t e i dejiinliti
xitnolutuio, e-scasces da fra-ata .V.c/kroíy , brigue Jíci'-iKí, patacho Um-iirh, ede huma barcaça dn'quereua-cuias

avaliações cM,k-ni im mestiiueslaçiio em poder tlnporletru deílaonde sc podem ver. oiias us pessoas pie q.,:,c,u.:li ,::„ sCU
lanço nos dilos «'ascos, o poderáõ f.tí.crni-.¦,,-.- ..: .. ..,.,«
parecendo pessouhnente uo ultimo delles , .i Im-Ul> -.ndilar
tle. lfi„,oin l'Jde maio de lSdl,- JoaVum amoim f-..,.,il,hn,

O Illm. e Exm. Sr. marechal de c.mu gnduaih, rc-n-
maiidaiile iiileiuiu do curp.i ,1c em;t'iiheir,s , ndciia q- ¦¦ u« Srs
soguiidus tenentes tluincsaiuoor.io que l'o;-o ;:oi.:,vi,Jci i ..-,ie.
creio de ü de deienihrodc IMlh-ouiuaroçm, qitaulo antes nes.tascrclaria, jt-ir» objecto .;.¦ serviço. Seerctaria do corno dcengenheiros, cm 11) do maio de 1811 -JosJ dc Vaiva c Sika—M. (1., servindo de secretario.

Papi-sc , pela thesouraria dos ordenados, no dia'21 do cor-reulc , aos empregados ilnsiipienin triluuialdc jusiira relação
jusliças tcinloriaes , e aos meslres «iu S. M. ,i'l,niiérad..r e'dcSS. AA. , tis vcucuiieulus du mez dc ahnl |iruxiino passado.'¦'""'¦"- ~ Manoel Martim

— De ordem do Illm. Sr, coronel inspeclor geral das obras publmas se publica , a quem convier, o ohjectos dos artigos V\G •'
e,"il.'.ile.-relu .¦ regiilaincnlo «[«> lõ de janeiro de H Hl ; — " S'e."nhuniti concessão paia c-s purlíciiíares terem ciuTiui-casas

águas dos luiueiluelos [iiihl.cus cxcedeiá a dims pennas querscj.io as concessões leit.is a:i'cs uu depois du mencionado dc
H 

creio. Aquelle que uver alcançado Minielhaiitc cuuccssão hoobrigado a ter uo lugar niiucailu por esla inspccçlo hum rceis-Iro que deve ser assei,Uniu na iircscnçn ilo Sr. inspector, nue
dura o rnodciu th-sse icsjrislro , cuja chave sempre estará ua

^u;'.o do íuardado respectivo aqueduetu, tl.sque laes couccsWs
liverem_«iblido_e(allariuu a esle» qi.isilos perdem a mesmaeouecswo, o hc.iu inhabil.l.ulos ,ie por t|tialru annos poderem deuovoasiiiipelrar"'-, lim cousctiucnciadu que, e dos muilosimuuncios que de atstetuin se tem leiln sobre ti,l objecto por estnrcpart:ç,o, o Sr. inspectur , a principiar do I, = de julho riroxi-.... IM..,.. . ......iililrl lii!,,, luiluj ™ i[,.„|„ ,1, ,E1„ „,„'„;„

dos particularesqne ir.o tiveiviu cumprido lu dispesiçiles do men-ciouado decreto crcgulamenln. Inspecção geral dns ohias ,,u.blieas, 18 demaiu dq 1SH, - Marques Lisboa, luudaiiledo
inspector geral.

—De ordem do
publicas, annuncia-
ohjectos que lem c
para [««inala ilo in.a ,-oto.i.; o,„„h,,„a A.ílonic ¥„'¦rena tloi\asoimeulu e Sohiuihos, coi cal, a li^dtj rs, o moio-1'mneisco (lonies dos Sanlos, tijolus do alreuini a IsJ rs ¦
milheiro;e a Liugo .Manoel do Faria, (ua razão de'? p 

'e 
me'

lapialma , » l,Míl re. ,, .luiaia, dila. di t..„.||, ,„{, mat... ......; dila. ii.raand.im.,l.l<lliiri ri. dila , dila. da „[»

dito l*015ri. 1,,,,,,; aoiijoa,,,, d. i„„|l,i , JS.,:„ 
'„. 

,„„„, (|j.Ias (leceilro, .ts,2(l rs. tbla ; pnos du prumo do coniuia ;iW|s|irs.dezia; pomas de si-rra de lei, Cyiiai rs, dita ; ctiihros i,,,ra,,„J,..l,.,:i, ;S2;.l „. ill...; d,.o. ,,,.„„,, »,,', di,', / 
""

de coqueiro, li,) rs. «iu,,; (lornas de machado de '2b palmos
*" ""¦f' '; *¦•"¦>'¦¦» *'«'i 2SH3 dl... dil.. d',Sdi:tos,'JsSs.,rs, dita!-.luas «le 1(1 dilo,, :Kli''7 dita-üíIih ile r,dilo, ISlOlr. di,., dl... ,|„.w „ .„'.,.,, „. di',; 

'i J,
,i:i ditos, ;^ol rs. dita ; .liu.s de I.Llditos , if.#;](!(> ,fl. úiln . h„_xaes ue ¦'¦. ditus , ¦i*:i;>l rs. lium ; dilos tle .'lil dilos !,W> rJ ,ii•,idilo.do 3idi.,»;fli; n.Jiio; dilo, do-IIlili.»,,si|l.l
..dilo; d.lo. do ia dilo,, liijiiM „. dila; dilui di-'il,íii«,
ajrei o. di.oi di... da .V, dü.',, liifi,-, i ,,' d",, TA St,ditus, 7flbín. huma; diuisile:ilhlitns, '.KI[.irB ,1,,-,. ,1;,..'

de:fi)dilus,ll)S'j;irs.dila; dilas de lll ditos, l^/d m' iit*Usinais objectos, como nào iippiirecérão porposie- —¦ -:--- -- '

preferidas as menu-"-¦'-  ¦ ¦
is publicas, 17 dei

Silveira, almomrifo,

De ordem do
hlicas so recebem,

aes de pedroir
de Mata-Poicoa

m, Sr. coronel inspeclor geral d,ia obras
que , á visla das pi-opostasjpara venda dos.„,„„ (l repartição, fonio pivferidus

.*...... paiia.1... Inapaipo ,,„„| t„iod.u.ii._A,(re„,,,,,,Jime

. Sr, coronel inspeclor geral das obras pu-"" lodaiuspecçio daa mesmas obras
¦s, para seieni empregados noclia;

aqiiodiieloque6üaeliaprinoiniLlljou
. ao.bado o proiiiplaoin 18 dijullin pmlao Ulln» dla:ado para a coroado do S. ÍI. I. Inspecção geral das óhritnaiibllaal, 18 d. maio d. 1811. - .líar,,.! &,%, ,, J ,, 

''JJ

inspector sorol. - 
™

COMPANHIA rLUJIIKKNSE DOS OMNiriUS,
A direcloria da Companhia fluminense doa Omtiibus cm virludo do artigo 18 dos estatutos, convida aos Srs, aceionisla.»

da mesma n reiunrem.ee em assemhlía geral, no dia 2'2 do co7renio, polo meio dia , na casa das suas sessões, na iua do Eu"
pirito Sanlo n. <IÜ , alitu de serem informados do estado dos ne"
gocies da mesma. Itio dn Janeiro, IS da maio de I8U — Frll,,'
ffíco í/í Paula ferreira d« Amorim, secretario, 

' 
. (o^qJ

-- 'Loiça feira ü do proxitllu iiu-k de junho , anda itnpi..tetiv«.|.
mento, em ocoiihísIiuío dti Sanla thisada .MiHiirieordiii, a roda
dali,- loteria do lheairo du H. Januário, Osbilhutesaehilu.se
d venda om casa do lho sou roi ro João 1'edro da Veiga, rua di
(Jnitaudn 11, lll. loja iiuniudiata á do canto da ma de a. l'u,'
dro ; o nas mais ciisas do uoslume. Ilio do Janeiro, Ifl do maio
dolS-li. — João Pedrada Veiga. (8J1)

— Uoiuiugo 30 do corrente, és 9 horan da manhã , at, caail
dn lainarii municipal , anda iiuprclerivelmonlo a roda tia],a
Intoria «'uneodida íi irmandade du S. H. da matriii da villa rfo
raraly. Niclhorohy, 18 domiiio de ]HiI. — O escrivão das
loterias, José ferissimo doa Santos.

PARTE COMMERCIAL.

ALFÂNDEGA.
DHSCAItllRflA, HOJE .21.

Tara a alfândega:

«Marselha, berg. franco* ÍW.-T e Julia.

1'ara a eslivn:

Porto, harcn porl. Amélia.
Periinnibncn, berg, nac, íiirfmiio.
I.iverponl, berg. ing. Oí.i.íW Üj/er,
1'altiiuiilh, paq. ing IM-layht.
ílontovidco, herg. ainoric. Crrlícnenf.

lístiva, sobro ngua :

Ceito, berg. dinam. Jorge.
MonUsvidéo, barca americ, Janm Perkim.
filasgoiv , berg. ing. Britttiiiu,

'1'riesto 
, berg. austríaco AnlOlittta : Trigos o Cidade.

Marselha, borg. frmtoei Fcllrt Jalla i Hnxadas.

Harctiamer, Çol Hward, vinda do Baltimore.
Berg. americ, Orkans, dito da Haliia.

CONSOLADO.
KM BA UC AÇÕES DIÍSPACUaDaS A 19.

Montevidéo por Santa Calhariiia—Ilerg, porltiguoi P™nifltitii.(.
ti'2 tons,, consig. Kigucrciilu itmlius: M2 ruim fumo <IT\ sac'eus urr« f 1 ,'aniis nsstiesr, ;t dilas rupr, :t jaca/o.s toucinho
1'lsaocosuinhu, 70jiicazes doce, li dtiíias páos deprumo
lil.im liranjm a HO lia.iicaa farinha do trijo!

llallimorc-Herg, americano Napulto», II |.l tons,, consig. Birck.
hcad: 1,10.) saecas cale, [ir' ooiiçoeiras tie jacuraudi, [iüdilas do gonçalo alves o dd dilas do olco.

Kslados.tinidos —tial. americana Florida, 400 lons. eon^igj
Colomaim e C.; segue com incito que trouxe da pesca.

Santos e Hucutis.Ayres — Ilrig. esc. Desempenho, 109 lons con.tüjt. AtitnnioT. dns Santos: üi) pipas a,;iiardeiite , lllll sacrascale, 00 barricas assucar e'iOjaci/es doce.
Sidney -Barca inglona Çorfel, UM tons., consiga, W, Harrissoaet.: si-jino com a mesma ciirga.
Angra o Can anca-Herg. Almido, ICa tons., prop, José Aranjo(uiimaraes: em Insiro.

tlliSPACHOS UE IiXPOlITASÃO EM 18.

Londres - llerg, ing. Atonso: T. li. Carscn, 1,000 molhos pai
caba. '

Idsboa -liai. porl. FirmejA : Ferreira c Homlon, 31) caixas as.sucar.
Porto — liorg. porl. Ti/o: S, llovey o Henjamin, G.Í7 couros-(jal. porl. Mmm-io-, S. Dovoy e lienjamin, 3 caiias an-
-Barca port. rralníain . 1'imira a llo..-dm, SO caiais ai-
Getiova-fial. sarda ^iia/;fl; .1. il. Polco, 700 saecas caíé-1'i'ireira c Hoivtlcu, lu Imrrioiis v 1 |'|T]„, assacar
Anluorpia-Borg. ing, Clitince-. líeury lí.berls, 1,200 saecaa

Trlaila - liarei, urda IW„o «,„„,„„ . M, los; ds Olitairalioteiiio, l,l)Oisaocascafé.
Hamburgo - liorg. diuamarquoz Jm,o i A. J. Alves Tinto , 383
- Barca nacional Lysia ¦ Sciias c 0., 700 saecas caf«i; Ferreiraa llu.vden, .1 a ai ricas asa uoar.
Iblvro - Itrig. frmiec- Fimite : (i, Mestwerdt, 20 IOiIÜ duriaacouçoeiras jacarandá, * Esu- '"íleza SíBiiia : Theodoro Wille, 1,400 saecas
Rallimorc - Brig. americano Napoleon: Forlies Valentin o Cd saecas cale, '
lltienos- Ayres — llergantiin naciounl Ilmtpmidor : J. do Arou.

jo (.niitu \ iiimia, u.r> harrieusassucar; Meudia, M saccascafé ¦
.lii.m .soares t.iiiniiir.ies c C, :n; caiias.issucar.

Pat. nacional Sele d,- Setembro : J. A. da Cama '170 roloafumo ; A, Marques da Silva, 102 ditos; Josí F, Mondes lüeai,\aa doce.
Moniovidéo - Brig. portugnci /'/¦owi/jííiíiio; z. Anlonio Soarcali saccos arroz. ¦

Poi. «.espanhola Mttvieta ¦ Mendia , 30 eaccas carvio,
~ 19,

lusboa - Barca port. Leopoldina i José doa Sautoj Fsrrein
ill saecas cafií. »m«h«,

-liai. pari. Uma,: .laia P.r.ira da Soma Caldii, 8 daiiaado couçoeiras do óleo; .Icaquini Anlonio Ferreira 43 caíiatinsnuciir. '
I,oudrea—llerg. ing. Phenix : Warro Itajnsford e C, 19 eaccas.
Londres — llerg. ing, Alonxo: A. J. Alves Piulo, 20 dutiaj cou.

çneirasjacarandá.
Bnllimore — Esc. amer. Harp -. M. V. Molle, 900 saecas cafí.

Ilrig, amer. Anna i Maswell Wright o C, 600 saecas cafí.
Coponliaaia-Barj. dinam. B,ua, P,m„.. P,|,all T1,000 saecas oa fe. ,™ '¦

Falmoutli-Berg. sueco Actiee-, Priaulx Tupper e C, 1,200

AnBIorcnrÍ:aí'íle0la ^ V"m,a'- C">x Dw°St£!rd Irmiios, Glll

Cewes —Hsc, ing. Eimna ; Thoodorò Willo, SOO saecas café.
Antuérpia - Ber;:, ing, Duque de Glotcctater i Priaulx Tuiilier tt..,, 0U0 saecas café. "
Marselha—Galera sarda Amatia : Ferreira e Howcten 1000

H.mliurgo - Ua.[. l.a.nb. H,,m i 1-'. A. da Canlia, 3,000

I^re — Ba"roa IVano. Paraguay ¦ A. Leuba eC, IOOmccm

""""ií/ISaV11"'' "*"' """'"""'•''¦ v- '«ti Antaaai,

Pat. nac. Selo de Setembro , José Manoel de Carvalho.-112rolos liiiiiu, lll jacazes doce.
Monlovideu-Pat.sardu Lilla -. Seixas cC, 100rolos 1'iwio.

PONTE, EM 19.
¦I,'I21 saecas café, para dilTerenles portos.
ldjacazeadoco, para Buenos-Ayrss,
172 rolos fumo, para dito, . ..
1(10 ditos dilo, para Montevidéo.
2 caixões cordovücs « charulos, para dilo.
2 saccos assucar, para o Porto.
142 ditos arroz, para dito.
lSOditos, paraolíio Grando.
1511 rolos fumo, para dito.

Fardos, caixGcs com taíendss, ferragens, pipas cora vinho
hnrítai oca, bacall.i» . farinha J, W|Ü1 gi|0J , c,Wt, 

'•*

louça, rancho para navios, &o.,&o, 4


